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ACTOS DO " PODER EXECUTIVO

Doentia, ne 4 633, que approva e manda executar o regulamento para
Inspeetoria Obrai dd Engenharia Naval.

Decreto ri. 4.673, que crea um consulado na Republica de Costa
Rica.

Ministerio da Justiça e Négocios Interiores—Decretos de 11 no cor-

blinisterio da Industria, Viatção e Obras Publicas—Decretos de 14 do
corrente.

SecaleTA RIAIS DE F5TADO

Ministerio da Justiça e Negocio! Interiores —Expediente das Di-
rectoriaa da Justiça, do Interior e de Sande Publica—Policia do
Districto Federal.

MIntsterio das Rélações Exteriores — Portarias.
hfinisterio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expediente do

Therouro Federal — Recebedoria da Capital Federal — Superin-
tendencia do Seguros Terrestres e Maritiraos.

Ministerio da Marinha — Req oterimente - despachado,
311isi5terio da Gnerra — Portarias e expediente.
Ahrosteria Qa Imlustria, VInat. e mira. Pukiicam — Expediente das

Directorias %can da Contabilidade, da Industria e de Obras e
Irlaçaii—Directoria Geral dos Correios.

Sito:kat) JUD101ARIAr-S0814.10 da Camara Civil da ,Côrte ile Appellação.
Nreoves ft I.
1(AALOAS REGIRTRADA1.

Rzerniks PUBLICAO—Rendimento da Alfandega do Rio de Janeiro, da
Recebedoria. da Capital Federal e da de Minas Gemes.

SOCLDDADEll ANONTMAZ — Acta da Companhia Luz Stearica.
Wn0.1 t. Avisos.

/PARTIS COMIZIERCÉAL.

PAricerRreas IsmtvpX0,
Ame:motos.
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&CTII BU.PBER EXECRIVO
DECRETO N. 4.633 —DE 29 De OUTUBRO DE 1902

.Approva e manda executar o Regulamenta para a Inspectoria Geral
de Engenharia Naval.

50 Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil r,l-
trah'e, SRil tiO da , autorietção donforida no art. 10, lotara a, da
lei oh 834. de 30 de dezemero de 1911, approvar e mandar exe-
cutar o Regulamento para a Inspetoria Geral de Engenharia
Naval, que a está acompanha, iissigna !o pelo Ministro de Es-
tad:e da Marietia, fiCano assim revogado o árt. id" do iteemla-
mentoeanuexo n decroto o. 3.197, dele de janeiro de 1899.

Capital Federai, 29 de outubro de 1902, 14" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE 4 .	 .

Jose! Pim') de Lu:.

flegul ffi e lyta da ígilectoria Geral .de Eageabaria
cA rli MA I

DA INSPECIN 'RIA GERAL DE ENCEN*L1RIA. NAVAL E SEUS FINS

Art. 1•° A Inspectoria Geral d e Encanaria Naval constituo
tuna reptrtiç ão espendente 	 QUarLel Gene :: .1 (1
com o retal -e e entende em relnOu á di5-m(1 1a ¡to co rp a s
cargo ;. tendo , , pot eni, a neceesaria autonomia sebre OS aSs1.101—

ptOs prollse ; e naus ou technicos.
Art. 2 a	 ' Inspetora Geral de Engenharia Naval compete

tudo quant e • concernir
§ 1." At . a aesumetos prollssionaes o toehnicos, referidos nos,

eapilulos 1 e' e 1V (art. 11).
§ 2.° A erganisação, inovimon t o. oco	 e disciplina do

pessoal do Corpo de Eagenlieiroa .NaeaeS.
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§ 3. 0 As subetituições, licenças, vencimentos, tempo' de ser-
viço, premios,pensõos, •promoções, reformas, reserva, demissões,
registro das declarações de família, para o monte-pio, assenta-
mentos e informações, do mesmo corpo.

Art. 3. 0 A Inspectoria Geral do Engenharia Naval será. diri-
gida pelo Engenheiro Inspeetnr Geral.

Paragrapho ueico. 'G hingenheiro Inspector Geral será substi-
tuido, em seus impedimentos teruporarios, pelo enleia]. do
Corpo do Engenheiros Navaes, seu immediato em graduação.

CAPITULO II

DA DIRECÇÃO GERAL TECHN1CA

Art. 4. 0 A direcção geral technica será constituida por
urna junta de engenheiros 'lavares composta dos engenheiros
membres do Conselho Naval o , dos àirectures do oflicintis
do Arsenal, das especialidades a qui não pertencerem aquelles
membros.

Pera.grapho unico. Os engenheiros directoras tomarão parte
quando requisitada Sua presença ao Inspector do Arsenal.

Art. 5.° A direcção geral t3chnica tunocionare na sede do
Corpo de Engenlie,ros Navaes durante :is horas do exputbente
e nos dias em que 'leo funccionar o Conselho Naval.

Art. 6.° A' dIreeção geral tkchnica cernpete:
§ 1.° Examinar, julgar e dar pirecor sobre projectos, orça-

mentos e trabalhos origina es de accotdo com o nal do Corpo de -
En genheiros Navaes, apresentados poios. ofiliiacs deste corpo.

§ 2.° Estudar e dar parecer sobre novas construcções,
minando iis propostas sob o limito de vista technico e econemico,
do modo a manter a uniforinliad • dos appar4los a adoptar
na esquadra e estabelecimentos de mar! Ilma.

§ 3• 0 Org,nisar	 prajratoloas e insirueçõos pari o estu to e
exame lios engenheiros - ia titn0, .e ao paz e 110 estrangeir0.

§ 4.0 . Resolver, meliante requisiçáo o Iespectur •to Arsen
de marital 1, toda e qualquer duvida teciiiiio,t quJ possa se
levantar catre (fins oa mais drrectiirias do Arsenal.

e. . Resolver soere as moditicaçóes propestas nos caecoF,
maclimas e mais ap aralh s tios navios e o atrae eonstrucções ,
ect:re as quaes haja cuntroversia

g 6.° LTgailieAr e julgar de todas as instrucçües a adoptar
para a corkervação do tuateria; da arinade ; 	 geai s, unia
vez apprivadas Caere .lu E-tado Maior Gereir -I, sreille
publ:cadas ern ordem do dia para erniliecimento e i.Xe :não na
armaria, erlito conimunicadas aos eilefevos estabeLciaientoa
dedr7a.r. inolttapnaisraa rstlia adou 

ias as
: 1nstruems a a3opt.11. para. a re_

cepçãe go; ai dos ni.iter Leis i!osiinadoS ao fabrico o tso n s na-
vios e estabelecimentos de marintia.

§ 8." Oratlisar e	 rrar para ser apresentado a , ) Conselho
Naval o in ogranitEa he • iluv..is e MELVOCV),.S a retitzar para a
esgueira, e defesa !Dali L! nti	 ito3ibi n ca.

Orgaoj,at . o	 dt, coactirso Catre OS °lige-
nliii os navaes pa i-a :k s	 no p-i•.

Art. 7•0 Quedo te trata, : do ungra;0:11;.„ do neves e,,11.

strueçees eae, a avinha cu
do Es t.a.do•.M.) ter tIl. ri 1 te a 0 10 esi.letac (10à trate1u; pu

(lendo Os mesmos ser :reer0L.
Art . 8 .00 .secreta-ro a Lis»ctori.i, (;eral servira como tecre-

terei da ,:irceçao ;..-crat t mim
Ari.s iddius a erpà	 vão

eGsl..{)	 ,Itrecieto	 t, citai

CAPIT1,0 II

DO PF.ss Ai. (IA. INSPECTJR.S.1.	 EN	 Never,

Art. Id. ,1 10 , 130040	 rei de Engenear ia NJ.v,LI
Seguintes emprega

•Um chefe, qui	 G E ieeret era lieni..ctor Geral
tIiI so:reL tio, ene ein et :A 1 LVl.t. 1:4:) di . le 1 ;1 4;ita, ou 0 o ro: -

tão . 1.- tw, i(e d, I ladra arU VO .1 1 leteeeeti,,
Un :aja laate ida or di is, ort.;eiiii -.iro naval,	 tenente, que

tenha pruou;litdi os reluisises legaes t.l'a a puni ça,

•
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Um amanueni•archivista, engenheiro naval, 20 tenente ;
Um escrevente e um porteiro-continuo, officiaes inferiores dos

corpos de marinha.
O

CAPITULO 1V

DAS ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DOS EMPREGADOS DA INSPETORIA
GERAL DE ENGENHARIA NAVAL

Art. 11. São attribuições do Engenheiro Inspector Geral:
§ 1! Corresponder-se directamente com o Quartel General da

Marinha em tudo quanto for relativo ao serviço do corpo, e
com outras autoridades civis e militares, sempre que se tornar
neceasario para o bom andamento do serviço& e ai cargo.

§ 2.° Propor ao Chefe do Estado-Maior General a nomeação
dos engenheiros de todas as classes, bem assim a do secretario,
do aju•lante de ordens e demais empregados da secretaria.

§ 3 • Dar parecer sobre as questões de engenharia naval que
lhe forem affectns pelo Chefe do Estado-Maior General, podendo
ouvir directamente os engenheiros nevam que julgar conve-
niente.

§ 4! Inspeccionar, quando assim aprouver ao Governo, todos
os serviçes technicos que forem confiados aos engenheiros de
todas as classes.

§ 5! Apresentar ao Chefe do Estado-Maior General as medidas
que julgar convenientes para manter a uniformidade nos tra-
balhos dos arsenaes da Republica, melhorando o serviço das suas
diversas ofiloinas, para fizer conhecer novos mothodos que faci-
litem o progresso no modo de construir, economia nas despezas
e conservação do material.

§ 6. 0 Presidir aos trabalhos da direcção geral technica.
§ 7.* Formular, de accordo com as ordens recebidas. as in-

strucções para as commisslies não regulamentadas confiadas aos
engenheiros navaes.

§ 8. 0 Velar para que a escriptnração do livro mestre dos °O/-
°lua do Corpo de Engenheiros Navaes se conserve em dia e seja
feita de accordo com as disposições vigentes.

§ 9.* Apresentar, quando se der vaga no corpo, uma relação
fundamentada dos engenheiros navaes que tenham preenchido
03 requisitos legue para a promoção.

§ 10. Indicar os nomes dos officiaes do corpo qua tenham at-
tingido a idade limite para a reforma compulsem.

§ 11. Providenciar para o preenchimento das vagas de eu-
genheiro 1 0 tenente.

Art. 12. Ao secretario incumbo :
§ 1.0 Abrir e dar conhecimento ao Engenheiro Inspector Geral

de toda a correspondencia official ;
§ 2.* Redigir a correspondencia que deva ser expedida pela

repartição;
§ 3.* Fazer escriptumr, sob suas vistas e immediata responsa-

bilidade, o livro mestre e todos os demais livros da repartição ;
§ :* Distribuir, dirigir e fiscalizar todos os trabalhos da se-

cretaria, de accorclo com as ordens recebidas ;
§ 5.* Zelar pela boa ordem e regularidade dos serviços a

cargo da secretaria e da bibliotheca ;
§ 6.* mandar passar as certidões dos documentei ex•stintes

na secretaria, mediante despacho do Engenheiro Inspector
Geral, assignando-as ;

§ 7. 0 Lançar e assignar as notas nas cadernetas subsidiarias
dos ofileines do corpo do engenheiros navaes, de accorto com as
ordem do Engenheiro Inspector Geral ;
' .§." 8.0 Conferir e assignar as copias dos assentamentos dos oftl-
claes do corpo e dos empregados da secretaria, que forem man-
dadas extratiir pelo Engenheiro Inspector Geral;

§ 9. 0 ahcalizar e encerrar diariamente o ponto dos empre-
gados, á hora regulamentar ;

§ 10. Assignar e maneta' o mappa mensal do comparecimento
e faltas dos empregados ;

g li Rua/ OS polidos de aitigos e objectes necessarios á. re-
partição;

§ 12. Assignar os animados orneiam referentes ao serviço da
repartição ;

§ 13. Propor ao Engenheiro Inspector Geral as providencias
que forem a ban da regularidade e aperfeiçoamento do serviço
di secretaria ;

§ 14. Exercer as funcaões de secretario da direcção geral
technica

§ 15. Colligir os elementos neoessarlos confecção do reta-
torto annual.

Art. 13. Ao engenheiro. ajudante de ordens compete:
§ 1.* Transtnittir pessoalmente todas as ordens e communi-

cações directas do Engenheiro Inspector Geral ; •
§ 2. 0 Executar qualquer trabalho ou serviço que lhe for orde-

nado pelo Engenheiro Inspector Geral;
§ 3.° Auxiliar o mesmo Engenheiro Inspector no serviço que

este reservar para si ;
§ 4.° Redigir as ordens de serviço ;
§ 5.* Acompanhar . o Engenheiro Inspector Geral, ou repre-

sental-o, em todos os actos aliciam e de etiqueta.
Art. 14. Ao amanuense-archivista cabe :
§ 1. 9 Desempenhar os serviços que lhe forem determinados

pelo secretario ;
§ 2. 0 Ter a seu ~go a conservação e o movimento do ar-

cimo e da biblioth aia, catalogando todos os livros, mappas,
desenhos e papeis existentes, classificando-os methodicamente e
do modo a facilitar as buscas e consultas.

Art. 15. E' dever do escrevente :
Paragrapho nnico. Fazer todo o trabalho de copia e eseripta

que lhe for ordenado.
Art. 28. Ao porteiro-continue cumpre :
§ 1.* Abrir e fechar a repartição, nas horas regulamentares..

e extraordinariamente quando lhe for ordenado ;
§ 2.* Receber por inventario toda a mobilia e ntensia da re- •

partição, e responder pela sua guarda e conservação ;
§ 3.* Ene irregar-se do recebimento e da entrega de. corres-

pondencia da repartição:
§ 4°. Cuidar no asseio dos moveis e de todas as dependenclass

da repartição ;
§ 5.* Responder pelos livros e papeis em andamento ou que

lhe forem entregues diariamente.

CAPITULO V

DAS NOMEAÇÕES

Art. 17. Os empregados da Inspectorla Geral de Engenharia
Naval serão nomeados por portaria do Ministro da Marinha
mediante proposta do Engenheiro Inspector Geral ao Chefe do
'Estado-Maior General da Armada ; excepto o escrevente e o
porteiro-contmuo que por esta ultima autoridade serão man-
dados destacar do quadro de escreventes da Armada e do Corpo
de Infantaria do Marinha.

CAPITULO VI

DOS VENCIMENTOS, LICENÇAS, TEMPO DE SERVIÇO, DESCONTOS POR.
FALTAS, ETC.

Art. 18. Os vencimentos, licenças, tempo de serviço, descontos
por faltas, etc. serão regulados pelas disposições correspondentes
dos regulamentos do Quartel-General da Marinha e do Corpo de
Engenheiros Navaes.

Par.t,grapho nnico. O secretario, O ajudante de ordens 8 oamanuense perceberão, o primeiro como director de °Moina de
Arsenal de 28 categoria e os outros como ajudantes de directoila
de otficina do de la categoria.

Secretaria de Estado da Marinha, 29 d, outubro de 1902.
JOU) Pinto da Luz.

DECRETO N. 4.673-Dg 14 DE NOVEMBRO DE 1902
Erra um consulado na Republica de Costa Rica	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorizacilo que lhe é concedida pelo art. 60 da Con-
senti ição das Leis. D .cretos o Decis5as referentes ao Corpo
Consular Brasileiro, decreta :

Artigo unico. Fica creado um consulado na Republica de
Costa Rica.

Capital Federal, 14 de novembro de 1902, 140 da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

OlyAtho de Magallittes.

•
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Novembro — 190a 499;

iNlinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto do 11 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Pyranga

160° brigada do infantaria
Coronel commandante, João Paulo Tei-

xeira, Quintão.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim Antonio Apollonio Rois o Antonio Aris-
tides do Magalhães

Capi •,ã,es-ajudautes de ord)ns,Theaphilo An-
tonio Alves o João Lauriano Ferreira Dias ;

Major-cirurgião, Antonio Leandro Fer-
reira.

478° batalhão de infantaria -
Estado-maior—Tenente-coronol comma,n-

dante, Joaquim Dias do Lanna, ;
Major-ELscal, Antonio Cosmo Ferreira Ma-

dei;
Capitão-ajudante, Joaquim Lauriano Dias;
Tanen te-secretario, Antonio Pedro da

Silva;
Tenente-quartel-mestre, Augusto Forreira

Maciel.
1 . companhia—Capitão, Domingos Antão

Alves Cabral ;
Tenente, J0:é Romualdo da Silva ;
Alferes, João Paulo Fellsbino da Silva e

Pedro do Alcanta.ra Peixoto.
2a companhia—Capitão, Fortunato Vidigal

Junior ;
-Tenente, Antonio Alve4de Magalhães;
Alferes, Esmoraldo Ilelmindo l3oaventura

e Isaac Romualdo da Silva.
3. campanhia — Capitão, Marciano Antà'o

da Silva ;
Tenente, saiustiano Gonçalves Lago ;

-Alferes, José Alves de Magalhães.
4a companhia—Capitão, Antonio Basilio

Celestino ;
Tenente, Antonio Amancio Ferreira

ciel ;
Alferes, José Moreira da Silva.

470° batalhão do infantaria
•

Estado-maior Tenente-coronel-comman-
dant°, Josa Eugenia Dias de Carvalho ; •

Major-fiscal. Joaquim Electo
Capitão-ajudante, Francisco Rodrigues Mi-

lagres ;
Tenente-secretario, João alendronhedo

Lias
Tenente-quartel-mostre, Francisco Rodri-

gues de Oliveira.
1 1, companhia— Capitão, Antonio Augusto

Lins ;
Tenente, Joaquim Ubaldo Martins Paiva ;
Alferes, Francisco do Oliveira e Castro o

Pedro Romualdo da Silva.
2° companhia— Capitão, Manoel Ferreira

Maciel
Tenente, Virgílio Dias de Lanna
Alf:res, Joaliiiin Anacleto do Araujo o

José Sebastião de Paiva.
3a companhia — Capitão, João Ferreira

Ma.ciel
Tenente, João Felix Dias ;
Alferos, Joaquim José de Oliveira.
4a companhia—Capitão, Amorico do Araujo

Quintão •,	 •
Tenente, Manoel José de Carvalho
Alferes, José Octaviano Pereira.

480D batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, Thoinaz Rodrigues Milagres;
Major-fiscal. João Carnal° da Silva Araujo;
Capitão-ajudante, João Ferreira de Oli-

veira Poreira ;
Tenente-secretario, Aniceto Alojado de

gedeiros

Tenente-quartel-mestre, João Ferreira. dos
Santos.

l a companhia — Capitão, João JOS'é de
Sant'Anna;

Tenente, Antonio Rodrigues Milagres Ju-
nior ;

Alferes, José Nazario Dias e Garcez Gloria
Alfonas.

2a companhia — Capitão, Luiz Teixeira, de
Oliveira;

Tenente, Benjamin Pereira Neves;
Alferes, Atronso Romualdo da Silva e Ro-

mualdo Gloria Alfenas.
3a companhia — Capitão, Antonio Eduardo

dos Reis;
Tenente, Antonio Tiburcio Moitinlio;

• Alferes, José Soares Valente Filho.
4a companhia — Capitão, Francisco de

Araujo silva;
Tonente, Francisco Xavier das Chagas;
Alferes, João . Bernardo Rodrigues Pe-

reira.
160° batalhão da reserva

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
dante, Manoel Rámão de Jesus;

Major-fiscal. Egydio José da Silva ;
Capitão-ajudante, Galdino Nepomuceno dos

Anjos
Tenente-secretario, Galdino Ferreira do

Castro;
Tenente-quartel-mestre, José Olyntho. de

Castro.
1° c )mpanhia—Capitão, Antonio Augusto

Gonçalves Guedes;
Tenente, Olympio Dias dos Reis;	 •
Alferes, José Aniceto da Cruz e Moitinho

Josa do Assumpção.
2a companhia — Capitão, Benjamin Fer-

reira Ma doi;
Tenente, Antonio Jacintho do Vargas;
Alferes, Antonio Aleixo Confessor de Mat-

tos e Sehastiã,o Cypriano Moreira.
3° companhia—capitão, João Nepomuceno

Carneiro;
Tenente, Jeronymo Fernandes do Souza;
Alferes, Justiniano Antonio de Souza.
4° companhia — Capitão, José Luiz da

Motta;
Tenente, João Jacintlio do Vargas;
Alferes, Eli s José do Vargas e João Fer-

reira de Jesus Nascimento.

16ia brigada de infantaria-481° batalhão de
infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim 14nacio da Silva Araujo;

Maj	 Alexandre R odrigues Mila-
gres;

Caphã,o-ajudan te, Francisco Teixoira, de
Carvalho;

Tenente-s :crotario, Joaquim Pio de As.
sumpção;

Tenente-quartel-mestre, Augusto José do
Rezunde.

l a companhia — Capitão, José da Silva
Araujo;

Tenente, Francisco Rodrigues Milagres
Primo;

Alferes, Thomé Gomes Ferreira o Thome
Ignacie da Silva Araujo.

2° companhia—Capitão, Herculano leu-
ri lues de Miranda;

Tenente, Galdino Francisco Moreira;
Alferes, Claudio Henriques do Miranda

Primo o Alcebiades Rodrigues Pereira.
3° companhia—Capitão, Antonio Augusto

de Launa; •
Tenente, Luiz Teixoira de Carvalho;
Alferes, José Augusto do Oliveira.
43 companhia	 Capitão, Joaquim Ro-

nmaldo da Silva;
Tenente, Jose Felippo de Barros;
Alferes, Antonio Epiplianio dos Reis.

48r batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Suraphim José do Assis e Castro ;

Major-fiscal, Jeremias Ubaldo Martins Pai-
va; •

Capitão-ajudante, José Ricardo Peixoto
Tenent -secretario, Manool Josá do Car-

mo
Tenente-quartel-mostro, Raymundo Joa.-

quitn do Espirito Santo.
•I . companhia — Capitão, João Baptista do

Oliveira Castro
Tenente, ,Jué Antunes 'da Silva
Alferes, José de Assis o Castro e Francisco

Saraiva da Silva.
24 companhia — Capitão, Egrydio Pa,taro
Tenente, João Joaquim do Espirito Santo ;
Alferes, Sebastião Cypriano Moreira o João

do Assis Castro.
3a companhia — Capitão, Lino Forreira do ,

Jesus Nascimento
Tenente, Francisco Vieira de Souza ;
Alferes, Genuino Fraacisco Duarte.
4" companhia— Capitão, Joaquim Ferreira

do Jesus Nascimento ;
Tenente, Francisco • Xavier Forroira

;
Alferes, Lafayetto Marcos dos Santos.

483° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonente-coronel-comman-

dante, Antonio Ilenriques Pereira;
Major-fiscal, Frederico José Coelho;
Capitão-ajudanto, Can lido Soares Car• •

doso
Tenente-secrota elo, Augusto Silverio Gon-

çalves
Tenente-quartel-mostro, Joaquim José de

Rezende.
l a companhia—Capitão, Raphael da Silva

Araujo;
Tenente, Frandisco Augusto do Lanna;
Alferes, João Tionriquos de Miranda Primo

e José Rodrigues Mila.gro3;
• 2. companhia— Capitão, José Galdino de
Araujo Silva;

Tenente, João IIenriques Pereira do Fa-
rias;

Alferes, Dirceu lIenriques do Miranda o
Deolindo José Rezende.

34 companhia—Capitão, Alexandre da Ro-
cha Paiva;

Tenente, Manoel 'Valioso do Carmo So-
bi-inlin ;	 •

Alferes, Francisco Claro do Miranda.
4a companhia—Capitão, Antonio Vieira cie

Souza ;
Tenente, Antonio Francisco de Paiva;
Alferes, José Pedro da Silva Araujo.

161° batalhão da reserva
Estado-malar — Tenente-coronel comman-

dante, Jo lá Duarte Firmino;
Major-fiscal, Joaquim Antonio do Araujo

Vasconcellos;
Capitão-ajudante, Antonio Dias de Lanna ;
Tenente-secretario, Manoel Marcos de

Lanna ;
Tenente-quartel-mestre, José lia,uriano

Dias.
l a companhia—Capitão, José Dias Braga ;

. Tenente, Antonio Alves Moreira ;
Alferes. João 13 tptista. da Cruz Servolo o

Francisco de Magalhães CannaVezes.
2a companhia—Capitão, Francisco José da

LivaTonante, Ernesto da Fonseca Freire;
Alferes, Antonio Severino Valioso att S.
3a companhia—Capitão, João Soares Ma-

ciel'eTenente, Lucindo Martins de Souza;
Alferes, João Dias Braga.
4a Companhia—Capitão, Antonio de Araujo

Ribeiro Vaaconcolios;
Tenente, Caudido José de Vargas;
Alferes, José Dias Gançadvçs...	 „

•



•
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162° brigada de infanta,ria, — 484° batalhão
do infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel cominan-
dante, Agostinho Hyppolite da Fonseca
Fréire ;

•Major-fiscal, Manoel Fernandes de Oliveira
Pinto ;
- Capitão-ajudante, Joaquim Soares Mondes;
Tenente-secretario, João Jacintho da Silva

Chaves ; •	 .	 •
Tenente-quartelinestre, José 1gnacio de

Souza.
1° companhia — Capitão, José Antonio de

Araujo Quintão ;
, Tenente 'António Martins do Souza

Alferes, 	 Pedro Sobreira e Ignacio
Candido Rodrigues.

2° companhia -Capitão, Manoel Clemente
da Silva Pontes ;

• Tenente, Francisco José de Siqueira;
Alferes, Paulino José de Lima e-Manoel

José de Sant'Anna.
3° companhia—Capitão, Ignacio Fernandes

de. Souza ;
Tenente, Sebastião José de Sant'Anna ;
Álferos, José Tlaia,go da Cunha e Castro.
4° companhia — Capitão, Agostinho de

Mello Bezerra Rego ;
Tenente, ntonto José Berna,rdos ;
Alferes, José Alves Cordeiro.

'	 • 485° batalhão de infantaria-
Estado-maior — Tenente-coronel- -,amma.n-

dant°, João José Carneiro do Miranda;
Silajor-fiscal, Collatino do Oliveira Fer-

nandes;
Tenente-Secretario, Antonio Vaientim Tei-

xeira Junior;
•Tenente-quartel-mestre, Nicolito Ferol

▪

 a;
Capitão-cirurgião, Heitor da Veiga Pinte.
1° companhia—Capitão, Domingos Alves

de Araujo o Silva;
Tenente, João Romualdo de Oliveira; -
,Alferes, João Cyrillo da Costa e José Mar-

tins Carneiro do Miranda.
2° companhia—Capitão, João Antonio Bar-

Vasa;
Tenente, Nominato José de Sant'Anna,;
Alferes, Marciano 'Alves Pereira e Fran-

cisco Carneiro do Miranda.
3a companhia—Capitão, Joaquim José de

Sant'Anna;
Tenente, Antonio Francisco do Paiva;
Alferes, Gaddino José da Silva.
4° companhia -Capitão, Manoel da Silva

.Araujo;	 •
Tenonte, João Francisco de Olivoira;
Alferes, Antonio de Souza Botelho.

486° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel cotim:un-

dante, Manuel Ignácio Pinto Coelho
Major-fiscal, Francisco de Assis Souza o

Silva ;
Capitão-ajudante, Manoel da Cunha Osorio

e Silva ;
Tenente-secretario, Vicente Ferreira de

Oliveira
Tenente-quartel-mestre, Francisco do As-

sis Saragossa.
1° companhia— Capitão, Francisco Maxi-

miano de Oliveira e Castro ; ' •
• Tenente, Domingos Alves da Cunha

Alferes, Antonio • Raphael Martins o José
Pedro Duarte Sadios.

2° companhia — Capitão, Jose Marciano
de Araujo e Silva;•

Tenente, -João Alveo Cabral Sobrinho
-Alferes, tIonorio José Martins.
3° companhia— Capitão, João Bonifa.cio

Roiffigues Pereira
Tenente, Carlos da Cunha Cabral ;
Alferes, Julião Fernandes Maia.
4° companhia— Capitão, Reg,inaldo Celes-

tino Pamplona
Tenente, Francisco Ferreir s da Silva
Alferes, Ricardo Dias do Moura.
•

162° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Forbunato Pedro Viligal;

-Major-fiscal, Custodio Carneiro do Miranda;
Capitão-ajudante, Antonio Alves Baptista

Pereira
Tenente-secretario, Domingos de Oliveira

Pinto ;
Tenente-quartel-mestre, Nicoldo Feliciano

Paes.	 •
• '1° companhia • Capitão, Presâiliano Ra-. •
mualdo da Silva ;

Tenente,. Antonio Justiniano Teixeira Gui-
marães

Alferes, Francisco Teixeira, Guimarães e
Francisco de Paula Duarte e Castro.

2° companhia — Capitão, José Leão For-
nandos

Tenente, João Martins de Souza
Alferes, Benjamin Pereira Lima.
39. companhia— Capitão, Ernesto da Fon-

seca Freire;
Tenente, Joaquim Dias Norberto
Alferes, Francisco Alves da Cruz.
4° companhia — Capitão, Antonio Bra,z

Fornandes
Tonante, Francisco Antonio Gonçalves

:Leão Junior -
Alferes, Antonio Marcellino Dias.

• 1631 brigada do infantaria
487° batalhão de infantaria	 •

-Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dan te, João Pedro de Lira i;

Major-fiscal, José Fortunato de Araujo
Capitão-ajudante, Sebastião da Fonseca

Freire ;	 •
Tenente-secretario, Silverio Gonçalves

Outra; •
Tenente-quartel-mostre, Joaquim Vieira de

Almeida.
1° com) tnhia--Capitão,Jose Galdino Paes;
Tenente, Joaquim Martins de Souza
Alferes, José Roque Ferreira Coimbra.
2° companhia—Capitão, João Moreira da

Silva ;	 •
Tenente, Domingos Fornandes de Oliveira;
Alferes, Antonio Itaphael Martins.
3° companhia—Capitão, Manoel Alvos de

Freitas
Tenente, -João Cabral Ribeiro
Alferes, Feliciano Antonio Moreira do

Canro.
4° companhia—Capitão, Antonio Caetano

Bezerra Rego
Tonante, José Ferreira Carneiro' ;
Alferes, Messias José Martins.

163° batalhão da reserva
Estado-itaior — Tenente-coronel com man-

dante, José Honriques Pereira
Major-fiscal, Theophilo Duarte Castro
Capitão-ajudante, João Silverio de Mello;
Tenopte-secretario, Elias Lombardi;
Tenente-quartel-mestre,Francisco Baptista

Parei si,.
1° companhia. — Capitão, Ignacio Alves

Chaves;
Tenente, Boaventura Durso;
Alferes, I-Ierculaua Carneiro Flores.
2° companhia—Capitão, Luiz Honriquea Pe-

reira;
Tenente, Antonio Valioso do Carmo;
Alferes, José Berthold° (te Assuinpção.

cempanhia — Capitão, José Pinto da
Cunha Osorio;

Teflon to, José Pinto Moreira Junior;
Alferes, Francisco Lucas ()siaria.
4° companhia—Capitãe, Francisco Goneal-

yes Leal;	 •
Tenent), Antonio da Silva Lopes Junior
Alferes, Antonio Augusto Lino Junior.

74° brigada d3 eavallaria • '

Coranel-cammanda,nte, José Ildefonao
Silva. •

Estado-maior—Capitães-assistentos, Anto-
nio Lauriano Dias o Antonio Calixto Fer-
reira Maciel;	 .

Capitães-ajudantes de ordens, Ilonorio Gar-
cez e Francisco Antonio da Silva;

Major-cirurgião, J036 da Veiga Pinto Ju-
nior.

147° regimento do °avaliaria
Estado-maior — Tonento-corenel comman-

dante, João Ubaldo do ASSi3 Paiva;
Major-fiscal, João José. Lopes de,Faria; •
Capitão-ajudante, Francisco Matlaous • Vi-

digTaeli;iente-secretario, Antonio. Theodoro Vi-
diga!: .

Tenente-quartel-mostre, João do Carmo
Nepomuceno;

Alferes-veterinario, José Carneiro Vidi-
gal.

1° esquadrão — Capitão, Francisco Ignacio
Milagres do Araujo;

Tenentes, Sebastião Ramos, de Santa Ignez
o Francisco Henriques Milagres;

Alferes, José Ignacio de Araujo e Silva o
José Tavares da Silva. •

2 , esquadrão—Capitão, José Carneiro Mo-
;retzsohn;

Tenentes, Agostinho Antonio e. Peixoto o
João José Bernardas;

Alferes, Francisco Milagres do Rezende e•
Jose Juventino Quintão. • e • ;e	 gf-r

30 esquadrão — Capitão, Ernesto Saraiva.
da Silva; •

Tenentes, Alexandre lIygino da Silva o-
Adjucto-Fereeira de Oliveira; .• • 	 ,

Alferes. Casimiro Homem da Costa o' Boa-
ventura Vidigat.

4° esquadrão—Capitão, João Cancro Pinto
Coelho;

Tenentes, Luiz Francisco do Oliveira e
Antonio Pinto Moreira.

Alferes, Antonio Eugenio da Cunha e Cas-
tro e José Valantim Viddgal. ,

148° regimento de °avaliaria
Estado-maior — Tenente coronel comum-

danto, Feliciano Duarte Vidigal;
Majir-fiscal, Francisco Peixoto de Mello

Lanna;	 •
Capitão-ajudante, Tolentino de Oliveira

Fernandes;
Tenente-secretario, Antonio Sebastião do

Araujo Quintão;
Tenente quartel-mostro, Carlos Pinto do

Castro;
Alferes veterinario,. Waldemar Augusto

Lins.
1 0 esquadrão—Capitão, Jose Custodio Car-

neiro do Miranda;
Tenentes, Francisco de Borja Alves Gui-

ina.rãos e Et ,Ivino de Oliveira Fundidos;
Alferes, Manoel Ja,nua,rio Carneiro o João

Mataqiiias Vi ligai.	 •
2° esquadrão — Capitão, Antonio Salomé

Alves Cabral;
Tenontes, José Ubaldo.Martins Paiva o

Felippe Firmino de Moura;	 •
• Alferes, José Joaquim Carneiro de Miranda
e Antonio Maximiano Fernandos.	 .

3° esquadrão—Capitão, Antonio Thomé do
Oliveira;

Tenentes, José Silvano do Espirito Santo o
João Evangelista da Silva;

Alferes, José Vicente de Paula o Jose Gre-
gorio Peixoto.
• 4° esquadrão—Capitão, Manoel Pires. Vol-
tas° da Sá;
• Tenentes, José Carlos Soares de Araujo e
José Estevão da Silva Chaves;

Alferes
'
 Telesphoro Beaventura Gui na-

rães o Antonio do Paula Oliveira Junior. .

75° brigada de cavallaria
149° regimento de cavallaria

• Estalo-maior — Tenente-coronel-cot-man-
dante, Antonio Jorge do Oliveira 'Forum'.
dos ;
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Major-fiscal, JAÓ Baptista de Araujo o
Silva

Capitão-ajudante, João Benedicto
Tenente-secretario, José Gamarano
Tenente-quartel-mestre, Jo'io Fiorillo
Alfere-evoterinario, Zacharias Propheta

do Oliveira Pinto.
10 esquadrão — Capitão, Martinho José de

Sa,nt'A mia
. Tepentes, Ibrahim Lins o Joaquim José

Bernaéles ;	 •
Alferes, 13erivindo Leandro Ferreira e An-

tonio Lueio da Cruz Servolo
2° esquadrão	 Capitão, José Martins de

Soyzae; .• . e
Tenentes, Marciano, Collecto do Jesus e

Joaquim Gonçalves Corrêa
Alferes, Antonio rilelis. da Silva o Mes-

sias Teixeira de Oliveira
3° esquadrão — Capitão, Francisco Mi-,

guol Nogueira
TonenteS, Manoel Rodrigues da Cunha o

João Alvaro Carneiro
Alferes, Antonio Carne:ro do Miranda o

José Roque do Castro.
esqua,drão —Capitão, José Antonio Fer-

reira Maciel ;
Tonantes, José Durso Sobrinho e Antonio

Bei:tedioso Sobrinho
Alferes, lIunoripo Silva e Antonio Vieira

de 'Almeida.

l5.0° reglmentei de cavallaria

EstadóMiaaor — Tenente-coronel comman-
datitd.; João Romualdo da Silva; 	 .

Major-fiscal. Felicio Alfonso Rivelli; 	 .
Capitão-ajudante, Joaquim Leandro Fer-

reira da Silva;
Tenente-secretario, José Candidd Rodri-

gues;	 ,
Tenente-quartel-mestre, Leopoldino Ca-

millo. da Silva;
•Capitão-cirurgião, Joaquim Villela :da

Fonseca;
Alferos-veterinario, José Aleixo Nopomu-

ceno.
1 0 esquadrão—Capitão, Domingos de Assis

e castro;	 .
, Tenentes. Anaeleto do Faria Pinto e Aloriso

de Carvalho Lima;
Alferes, Armando Saraiva da Silva o Joa-

quim Antonio de Souza Novaes.
:° esquadrão—Capitão, Luiz José da Cunha

e Castro;
Teaentes, Vitalino do. Oliveira Fernandes

o José do Assis Souza O Silva;
Alferes, Ataliba Augusto Tavares Pinheiro

o Caulino Antonio do Souza Novaes.
eaqua,drão—Capitão, Francisco do Car-

valho Lima;
,ToneAtee, Joaquim Moreira de Abren e

Manoel Pinto Moreira;
,Alferes, Antonio Cyrillo Leito e Antenor

Fausto da Silva.
ei° esquadrão—Capitão, José Fernandes de

Souza ;	 .
Tenentes, João Gonçalves de Assumpção e

José Velho do Carmo;
,Alferes, João Daniel Pires e José , Honorio

Mendes.
,	 -

76& brigada do cavallaria-151° regimento
de ca,vallaria

Estado-maioreciente-coronel comman-
danté, Raymutido de Pennafurt Fernandes;

Major-fiscal. Sovelai Alves do Sa.nt'Anna, ;
caliitão-ajudãnte, Ignacio Alves Cabral
Tonento-secretario, Augusto Francisoo

Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Eduardo

Fernandes; • •
Alfores-voterinarie, Custodio do Aquino e

Senna,.
1° endadrão—Capitão, João , José do Mi-

randa;
Tenentes, José Soares Valente o José Cae-

tano Bezerra Rego ;

Alferes, João de Deus Britto e Francisco
dó Souza Gtierra. 	 .

2° esquadrão—Capitão, Braz Monteiro da'
Gama ;

Tenentes, Firmino Antonio Herculano •e
Jacinsho José da Silva..

Alferes, José Lopes de Faria o Antonio
Martins de Souza.! '	 .	 . •

30 esquadrão—Capitão, Manoel Gonçalves
Solloro;

Tenentes, Antonio J036 dos Santos o An-
tonio Volloso do Carmo Primo; •

Alferes. Luiz Heitor do Mello o Luiz José
Pinto Coelho da Cunha e Castro.

4° esquadrão—Capitão, Antonio Loandro
Forraira d I, Silva Neto

Tenentes, Francisco Baptista Pereira o
Marcos José Rodrigues Junior;

Alferes, Alfredo Monteiro da Gama o Au-
relio Lopes Rosado.

9& brigada do • artilharia
Coronel commaniante, Manoel de Araujo

Quinto.
Essado-maior —Capitães-assistentes, Ma-

noel Fernandes de Barros o Joaquim. Moreira
do Abreu

Capitães-ajudantes de ordens, José Pio do
Barros e Jacinsho Toixeira Guhnirães;

Major-cirurgião, Virgilio Teixeira, Quintão.

9' regimento do artilharia de campanha .

Estado-maior Major-fiscal, Francisco do
Assis Castro

Capitão- ajudante, Joaquim. Marcellino
Coelho ;

Tenente-secretario, João Candido Vidigal;
Tenente-quartel-mestre, Antonio do Assis

o Castro.
l a bateria—Capitão, Etelvino Ferreira Ma-

ciel;
Primeiros tenentes, José Manoel de Araujo

Quintão o João Ignacio Peixoto ;
Segundos tenentes, Francisco Anselmo e

Manoel Gregorio Ferreira Maciel;
2° bateria — Capitão, Amantino Ferreira

Macid;
Primeiros tenentes; Antonio Pedro Vidigal

o João Romualdo da Silva Sobrinho ;
Segundos tenentee José Amorico, Duarte o

Arthur Quiutão Vidigal.
3° bateria — Capitão, Antonio Feliciano

Paes;
Primeiro:3 tenentes. Jeremias Ubaldo de

Assis Paiva o João Ubaldo do Assis Paiva
Filho ;

Segundos tenentes, José Firmino Ferreira
Maciel e Presciliano Ferreira. Dias..

4a bateria—Capitão, João Evangelista Vi-
digal;
. Primeiros tenentes. Joaquim Dias do Lanna.
Filho e Joaquim da Fonseca Freira;

Segundos tenentes, Geraldino Ferreira Ma-
ciel e Francisco do Assis Motta.

9° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Carlos Leite de Araujo ;
Major-fiscal, Joaquim do Araujo Quintão ;
Capitão-ajudante, Francisco de Araujo

Q trintão
Primeiro-tenente . secratario, Estevão Car-

neiro de Miranda ;
Pritneiro-teneute-quartel-mestre,José Gon-

çalves Maia.
1* bateria — Capitão, Antonio Gonçalves

Mala;
Primeiro-tenente, João Gonçalvos da Fon-

seca Freire
Segundos-tenentes,Astolpho Penna o Castro

e José Pio da Cunha Osorio.
2° bateria — Capitão, José do Patrocinio

Fernandes
Primeiro-tenente, José Venancio Ferreira,

do Jesus
Segundos-tenentes, Beltniro Dias dos Anjos

e Bernardo da ConeeiÇÃO Machado.

3& bateria — Capitão, Sebastião Luiz da
Silva ;

Primeiro-tenente, Porfirio Nicoldo do
Souza ;	 .

Segundos-tenentes, Cornelio Pedro Rodri-
gues o Silvestre Alves da Silva Chaves.

4° bateria — Capitão, Joaquim da Rocha
Oliveira ;

Primeiro-tenente,Luiz José do Faria Santa
Anna :	 „

Segundos-tenentes. Francisco Luiz Vieira
e Carlos Amaro de Souza.

—Por outros de 13 do corrente mez, foram
nomeados para 'a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Lima Duarte

• 121* brigada do infantaria
Commandanto, o coronel Manoel Antonio

Duque.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fran-

cisco Ribeiro do Almeida e Francisco Doi-
gado , Motta Junior ;

Capitães-ajudantes de ordens,' Ilenriqrio
Kozlousky e o capitão José do Egypto Mo-
reira Pires

Major-cirurgião, Maeloel Antonio de AI-
Ineida Pires.

361 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dan to, Honorio José Delgado Mosta
Major-fiscal, o tenente Maximiano Estevão

Nenomuceno ; . .
Capitão-ajudante, Jacintho Ilonorio dá

Paula;
Tenente-secretário, Candido Alves Cyrino;
Tenew,e-quartel-rdestre, José Honorio do

Paula Motta ;
Capitão-cirurgião, Pedro Carlos Gonçalves

Franco.
I& companhiã .—:CapitãO; Carlos Rodrigues

Moreira •
Tenente, Fortunato Delgado Motti
Alferes, Manoel Joaquim do Nascimento e

Antonio Marciano de Palita.
2a companhia — Capitão, J036 Delgado

Motta Primo
Tenente, Joãn Ribeiro do Paiva ;
Alferes, Patiline Celostino de Araujo o

João Holorio de Paula Motta.
3° companhia—Capitão, Pedro Mendes" dí;

Souza ;	 .•
Tenente, Manoel Ferroira,da Silva, Fontes;
Alferes, Manoel Moreira Campos ó João

Mondes de Souza,. 	 •
4° companhia — Capitão, Alcebia,des José

Moreira '•
Tenente, Leonardo Tiburcio de Assis ;
Alferes, Francisco Severiano de Paula .0

Frandisce Sabiá° do Miranda Junior.
362° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, J036 Moreira Pires ; .

Major-fiscal, Jeronymo Rodrigues de Oli-
veira, Junior ;	 .,•

Capitão-ajudante, Joaquim Candido
Silva ;

Tenente-secretario, João de Souza Bra-
carense

Tenente-quartel-mestre, JOE6 Vicente de
Paula ;

Capitão-cirurgião, Diogo Alvos de Souza.
1° companhia — Capitão-cirurgião, Anile-

tacio Alves do Andrade
Tenente, Carlos Baunigratz;
Alferes, Vigilato Alvos de Souza o Theodor0

Teixeira..
2° companhia—Capitão; Manoel Rodriguos

da Cunha
Tenente, Raymundo Fortes de Almeida.;
Alferes, Joaquim Criminal da Silveira o

José dos Reis Duque..
3* companhia—Capitão, Honorio Rodrigtioà,

Moreira ;

•
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Tenente, Vicente Pereira ! do Bomfim ;
Alferes, Calunio Augusto de Assis Pereira

e Sabine José do Lima.
4a companhia—Capitão, Antonio José do

Oliveira;
Tenente, José Evangelista do Oliveira

Alferes, ,José Luiido Paiva Netto e Autor°
Augusto de Almeida.

363° batalhão -de infantaria
Estada-maior—COmmaildante, o tenente-

coronel Honorio de Almeida Guimarães ;
. Major-fiscal, Joaquim Delgado Motta -
Capitão-ajudante, Eugenio Carvalho da

Fonseca ;
Tenente-secretario, José Alves de Souza ;
Tenonte-quartel-metro, Querino de Paula

13 Souza ; .•	 .
Capitãr-cirurgião,Prudente Clemontino de

le companhia --e- Capitão, Lino José de
Paula ;

Tenente , Manoel Ribeiro de- Almeida
Pires ;

Alferes,. Honoria - de 'Paula -Motta • e Mario
Fortes de Almeida.

g. companhia—Capitão, Francisco Honorio
de'Rezende ;	 _

Tenente, Manoel Antonio Duque Sobrinho ;
Alferes, Galdino . Teixeira . Campos e Jo-

viano Marçal da Cunha Mattos Trovão.
3a companhia—Ca,pitã.o,Marcolino Marques

de Oliveira :
Tenente, Felicio Leonel de Oliveira
Alferes, Manoel Carlos do Almeida e Ma-

noel Coelho de Castro.
4a companhia—Capitão, Theodoro Ferroira

da Cunha
Tenente, Galdino José de Lima
Alferes,. Francsco Canuto de Almeida e

Theódoro Ladisláo Ferreira da Cunha.
121° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-corOnel comman-
dante, Francisco Delgado Moita ;

Major-fiscal, Francisco Sabino de Miranda ;
Capitão-ajudante, Bellarmino Rodrigues

Moreira ;
Tenente-secretario, Joaquim de Paula

Lima.;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Jacintho

Moreira Pires ;	 -
Capitão-cirurgião, José Maciel Fagundes.
D companhia — Capitão, João Nborberto

Nanes;
Tenente, Manoel Thoodoro do Paula ; 	 •
Alferes, Carlos José da Silva o Joaquim

Fdustino de Andrade e
2e companhia—Capitão, Antonio Ribeiro

Pires ;
'Tenente; Dimas Coelho da Castro ;
Alferes, Antonio Eliziaria do Paula o Ma-

noel Rodrigues Moreira Sobrinho.
Be companhia—Capitão, Antonio José de

Paiva ;
Tenente, -Antonio Grogorio Moreira ;
Alferes, Beitaemino Rodrigues Moreira Ju-

nior-e Francisco Ribeira Pires.
• companhia—Capitão, Jeronymo Rodri-

gnes do Oliveira ; •
Tenente, David Alves de Oliveira ;
Alferes, Antonio Alves do Souza e Manoel

Theodoro da Cunha Junior.
46e brigada de cavallaria.

Coronel commandante, o tenente-coronel
José Virgilio de Paula. 	 •

Estado-maior—Capitães-assistentes, os te-
nentes Bemvindo José do Paula e João Fran-
cisco Moreira Pires ; 	 •

Capitães-ajudantes do ordens; o capitão
Herculano Ribeir Teixeira o o tenente José
de Salles o Almeida ;
•Major-cirurgião, José Candido Americano.

91 0 regimento de c avaliaria
Estado-maior— Tenen g.e-coronel commau-

Jante, o major Alfredo Carneiro Viriato
Catão;

• Major-fiscal, FranciSco Noves
Capitão-ajudante, o tenente João de Oli-

veira Campas
Tenente-socretario, Paulino Moreira de

An Irado
Tenente- luartel- mostre, , Francisco Con-

dido de Paula
Capitão-cirurgião, Dr. Agostinho Raphael

Monner e Alvares
Alfares-veterinario, José Carlos do Souza.
1° esquadrão— Capitão, Honorio Marcel-

lino Pinto
Tenentes, Manoel jorgo Duque o Bernar-

dino Dias Moreira
Alferes, Candido Moreira da Silva o Gui-

lherme J	 ires do Almeida.
20 esquadrão— Capitão, Luiz Borges Par-

reiras;
Tenentes, José Joaquim de Oliveira o 1-10-

t:tordo de Olivaira Paiva
Alferes, Ivo Moreira Delgado o Horacio

Duque Guimarães.
li° esquadrão— Capitão. Francisco Moreira

Rodrigues Campos
Tenenbes, Antonio Osorio Rolriguas e Ma-

noel Ribeiro de Almeida -
Alferes, Joa inim de 'Alcantara Moreira

Pires e Jacintho Moreira Pires.
4° esquadrão — Capitão, Alvaro Ameri-

cano le Almeida Catão
Tenentes, Evaristo José de Paula e Boll-

sario Radri eues da Cunha ;
Affeees, E 'stevão Jandido da Silva e Joa-

quim Caadido Moreira.
92° regime:do do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel c "man-
dante, o major Dr. /Manoel do Brito Vieira
Pinto ;

Major-fiscal, o tenente Ivo Candido do
Paula ;

Capitão-ajuda ite, José Paulino Ferreira da
Mota

Tenen',e-secretario, Paulino Motta
Tenente-quartel mestre, ilonorio . Ribeiro

do Almeida ;
Capitão-cirurgião, Theophilo Ottoni do

Paula ;
Alferes-voterinario, José Pereira de Oli-

veira Augusto.
1° esquadrão —Capitão, Joaquim de Salles

Almeida
Tenentes, João do Deus Duque e Manoel

Theodoro da Cunha ;
Alferes, Ajax Ferreira de Lemos e Candido

Ferreira de Castro.
2° esquadrão — Capitão, Joaquim Delgado

de Paiva ;
Tenentes, Joaquim Rodriguos Moreira e

Manoel Eugenio de Oliveira
Alferes, Joaquim Aiipio Neves o Vigilato

Rodrigues da Cunha.
30 esquadrão — Capitão, José Candido da

Silva ;
Tenentes, Thiago Odilon da Silva e An-

tonio R:beiro de Paiva ;
Alferes, Elitte Sabia° de Miranda o Anto-

nio ignacti da Silva.
4^ estuadrão — Clpitão, João Moreira Pi-

res Sobrinho
Tenentes, Antonio Mendes do Souza o Ma-

noel' treinar de Andrade
Alferes, José Es.eves da Fonseca Manso e

Francisco Maximia,no do Almeida.

Comarca da Viçosa

491 brigada de infantaria
Estado-maior • Capitdas-assistentes, Fer-

nando Vaz de alceio Sobrinho e Gustavo Ro-
drigues samico.

1450 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenenta-caronel comman-
dan.o, João Bernardino da Silva V dlada.res ;

Capitão-ajudante, Joaquim da silveira
Sellos.

• 146° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, José Teixeira

de Carvalho o Silva.
Comarca de Palma

2000 batalliãa delnfantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Firmo 'Fer-

reira Leite.
204° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-ao/11mm-
dante, José Fernandes de Oliveira.

_•RECTIFICAÇÕES

Os cidadãos nomeados par decretos de 14
de junho e 3 de julln do corrent3 anno,
para o posto do alferes' d.) 3° esquadrão do
991 regimento de cavallaria da guarda na-
cional da C onarca de Alegrote e de capitão
da 3a companhia do 470 batalhão ela reserva.
da mesma milicia, da. Comarca do Rio
Grande, ambas no Estado do Rio Grande do
Sul,charnam-se Itonorio Pinto Dias e Joa ; uim
Gaarreiro Cardoso de Lemos o não Honorio
Dias Pinto o Joaquim Cardoso Goerreiro
Lemos, como foi publicado no Piario Official
de 26 de junho o 8 de julho do mesmo
anno.

—Chama-se Aldrovando* Pinto de Albu-
querque e não Aldeovando Pinto de Albu-
querquo,como foi publicado no Diaeio Official
de 9 do corrente mez. o cidadão nomeado
por decreto de 4 do mesmo mez, para o posto
do major-fiscal do 3' batalhão de infantaria
da guarda nacional da Comarca da Capital
do Estado do Ceará.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Por decretos de 14 do corrente, foram
concedidas privileF.rios do inven ão, : por
15 annos, resalvando o Govesna os direitos
de terceiro e a sua responsabilidade quanto
á novidade e utilidade da invenção, pelas
patentes:

N. 3.719, a Thaddeus Sobierki Constan-
tino Lowo, norte americano, engenheiro,
domiciliado em Los Angeles, California, E3-
ta,d 133 Unido r da America do Norte, por seus
procuradores Jules Géraud, Leclore & Comp.,
brazileiros, a.gon tos de privilegies nesta Ca-
pital, para sua invenção de—Processo para
fabricçãJ do carvão de coke e appare/ho
para esse fim

N. '3.720, e paios mesmos procuradores, a
Louis Deliayrouze, tremeu, industrial, domi-
ciliado em Nouilly, França, para sua in-
venção de—Novo producto industrial, , de-
n oininado—Denayrouzine, para iluminação,
calefacção o lbrça, motriz

N. 3.721, e pelos mesmos procuradores, "a
Franz Czerv.my, au,triaco, industrial, do-
miciliado em Doutsch-Landsberg— Austria,
para sua invenção do—Aperfeiçoamentos em
m Aclamas para a fabricação dos phosphoroo ;

N. 3.722, a Leais Denayrouze, francez,
industrial, domiciliado, em Neuilly, França
por seus procuradores Jules Géraud, Lactem:
& Comp., brazileiros, agentes de privilegies
nesta Capital, para sua invenção de—Systen3a
do 'amputa de incandescencia por vapor do
alcool ou liquido hydro-carbureto em geral ;

N. 3.723, e, Chester B. Weeles; norte ame-
ricano, industrial, domiciliado cm Parir,
França, por seus procuradoreá " Maura &

bra,zileiro, agentes' de privilegies
nesta Capital, para sua invenção de—Ap-
earelli aperfeiçoado para imprimir, emittir
e reges:.rar bilhetes de tramways e outros

N. 3.721, o pelos mesmos procura:fores, a
A. C. E tington Skoy, ingloz, telegraphista,
domicili ido nasça Capital, para suu invenção
de— Systema de apparebios destinados a
apagar logo, denominado—Extinctor.

•



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negócios
Interiores

Expediente de 19 de novembro de 1902

, DIRECTORIA DA JUSTIÇA

DevolveUese ao presidente do Tribunal
Civil a Criminal, atira de serem instruidos
nos termos do decreto n. 2.566, de 28 de
mareio de 18130, Od requerimentcs em que
Casemiro Rodrigues da Silva e Manoel Pe-
reira Rezende padem perdão.

—R,emetteram-se:
Ao Ministiorio da Industria, Viação e Obras

Publicas, em resposta ao aviso n. IP, de 4
do moi findo, cópia das declarações feitas
perante a Delegacia de Pirajú pelo tenente-
coronel ladino Valerio da Silveira;

•Ao cammandanto superior interino da
gearda nacional nu Estado de Pernambuco,
a patente do coronel Dr. Antonio Ribeiro de
Albuquerque Maranhão da guarda nacional
do municiplo •de Odiada, no dito Estado;
• Ao commandante da 20 brigada de cavai-
lana da guarda nacional da comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Jane ro, a pa-
tente do capitão Paulo Lorena da guarda
nacional da mesma comarca;

Ao commandanto da 7a brigada de °aval-
iaria da guarda nacional da comarca da
Iguassd, no Estado do Rio de Janeiro, as pua
tensas do major Alberto Soares do Souza
Mello, capitão Edmundo Teixeira dos Santos
e tenente Pedro 'Pimenta de Abatatara Mo-
raes da guarda nacional da mesma co-
marca;

Ao commandante da 23a brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca do
Iguassii, no Balado do Rio de Janeiro, a pa-
tente do alferes Jaaquim Francisco da Silva
Sobrinho da guarda nacional da mesma co-
marca;
• Ao commandante da 16a brigada de ca-

atallaria da guarda nacional da comarca de
Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, a
patente do capitão Dano Nogueira da guarda
nacional da mesma comarca ;

Ao commandante da 4l* brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca de
Vassouras, no Estado du Rio de Janeiro, a
patente do capitão Folinco Coratia de Mattos
da guarda nacional da mesma comarca ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Essao de Minas Gemes,
a patente do capitão Francisco de Paula
Souza da guarda nacional da comarca da
capital do dito Estado.

— Solicitou-se :
Do presidente do Estado da Minas Geram,

que faça constar ao 1 0 juiz do paz de Ab-
bulia de Bom Success° que elle deve diri-
gir-se ao juiz de direito da comarca, visto
tratar-se de interpretação de lei cuja ex-
ecução está a cargo do Poder Judiciaria.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebida e agradeceu-se a com-
rnunicação que fez o marechal Francisco de
Paula Argollo, em aviso do 15 do corrente
mas, do ter assumido, no roferido dia, o
exercido do cargo de Ministro de Estado da
Guerra, para o qual fui nomeado por decreto
da Mesma data.

— Recommendou-so ao director da Escola
Nacional de Bellas Artes, á vista do que soli-
citou o Miniaterio da Fazenda, em aviso de
14 de novembro corrente, que providencie
para que sejam recebidos naquelle estabe-
lecimento • os trabalhos de propriedade do
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I
artista brazileiro José °atavio Corroa Lima,
aos quaes so retire o mesmo aviso o que
foram adqui idos pelo Governo, dando co-
nbeciment • da ontreg s dos ItlerfiBms troa.
bailios, afim do ser communiciola, ao dito
Ministorio, para o devido pagamonto.

— Declarou-se 'ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia que foi resolvido por-
mittir a inseripçãe de exames, na presente
epoca, aos alurnnos matriculados que, n mo
obstante haverem dado mais do 30 faltas,
provem ter frequentado as aulas durante o
anno lectivo, sujeitando-se ás obrigações que
lhes impõ3 o art. 113 do Codigo do Enisno.

— Idontico aos directores das Faeuld Acks
de Direito de S. Paulo e do Recife o aos de-
legados fiscaes do Governo junto á Faculdade
Livro do Direito da Bania, .o Medicina o
Pharmacia de Porto Alegro, o das Escolas d
Engenharia de Pernambuco e Pulytachnica
da Bahia.

Requerimentos despachados

Tiburciu Manoel da Silva, pedindo resti-
tuição de documentos.— Indeturilo. O re-
querante pilds polir cedia •, querendo.

Eugenio Alvares de Lima o outros. alu-
mnos do 30 anno da Faculdade de Direito do
S. Paulo, pichado admissã.o, em março vin-
douro, ao; erunas do 40 . —Indefarido.

Sylvio de Campos e outros, alumnos do
40 armo da Faculdade do Direito de S. Paulo,
pedindo parmissão para prestar exames do

anno, um março vinduuro.—Indeferido.
Mareionifin Lassa, alma° ouvinte da Fa-

culdade L.vre de Direito do Rio do Jan Oro.
solicitando ser adinittido a azamos na pri-
meira dooea.—Dirija-se ao director da Fa-
dada, a quem cabe resolver sobre o polido,
na confurmidade do aviso-circular de 12 do
julho do corrente anno.

Expedimte de 19 de novenr3ro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se:
Ao inspector de saude dos portos do

Piaiihy, o recobimento do oficio, de 1 do
do corrente;

Ao director do Observatorio, idem n. 141,
de 17 da corrente.

— Remettaram-se:
Ao inspector de saude dos portos do

Piauhy, dons decretos, um do sua nomeação
e outro da exoneração da som anteoessar ;

Ao director d .. Lazareto da Ilha Grande.
para serem submettidos ao devido processo,
duas contas na importancia total de 475012;

Ao administrador dos Correios o laudo do
exame d validez de Bernardino Portugal ;

Ao director da Estrala de Forro Central
do Brazil, idem do Eugenio Candido da Silva
Rosa.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL .

Por acto de 20 do corrente foi exonerado,
a podido, do cargo de dein elo da 8* cir-
cuinscripção urbana o Dr. Reynaldo Joaquim
Ribeiro de Carvalho.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria do 15 do corrente foi no-
meado o 10 oficial Ray mind • Nonato Peco
seleiro do Am brat °Metal de gabinete do
S. Ex. o Sr. Ministro interino deste Minis-
teria.

—Por outras de 19 do corrente:
Foi promovido a 1* se :rataria da Legação,

em Buenos Aires o 2* da Legação em Vionna
Oscar de Telfe von lioonholtz ;

Foi removido do Washington para a Lega
Oto em Vionna o 2* arrotai° Raul Regia
de Oliveira ;

Fui nomeada 24 secretario da Legação em
Washington Raul Paranhos do Rio Branco.

Ministerio da, Fazenda
Directoria do Expediente	 Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 do nooembro de 1902

Sr. Ministro da Justiça o Nogocios lo-
te:gores:

Communico-vos que nesta data assumi o
exercida do cargo do Ministra do Estado
da Fazenda, para o qual fui nomeado por
decreto da 15 do corrente.

Idontiaos aos Minis:.ros das Relações Ex-
teriores, da Marinha, da On •rra o da Imitis-
tria. Viação o Obras Publ'eas.

— Sr. 10 Sacretario do Senado Federal:
Comnunic avos que n lata d ata assumi o

exercido do cargo de Mililitro da Fazenda,
para o qual fui nomeado por decreto de
15 do corrente.

Sr. 1* Secretario da Camara dos Depu-
tados:

Communico-vos que nesta data assumi o
exercido do cargo de Ministro da Fazenda,
para o qual fui nomeada por decreto do 15
do corrente.

—Sr. Peef sito do District° Federal :
Communica-vos que nesta data assumi o

exercido do cargo do Ministro da Fazenda,
nara o qual fui nomeado por decreto do 15
do corrente.

—Sr. presidnato do Tribunal do Contas
Communico•vos que nesta data assaini o

ex Moto da cargo de Ministro do Eata.lo tia
Fazenda, para o qual fui nomeado por
doeram do 15 do corrente.

— Sr. chefe do policia do District° Fe-
deral:

Communico-vos que nesta data assumi o
.exere'cio do carga d3 do Estado da
Fazonla,para o qual fui noinnalo por decreto
de 15 do corrente.

—Sr. presidente do Suprimo Tribunal
Federal:

Communienvos que nesta data assumi o
exercido do cargo de Ministro de Estado da
Favnla.par h o qual fui nomeado por decrato
do 15 do corrente.

— Sr. presidente da CM° do Appollação:
Communico-vos que tosta data assumi o

exercielo do cargo de Ministro do Estado da
Fazenda, para o qual fui n omeado por decreto
de 15 do corrente.

— Sr. presidente do Tribunal Civil o Cri-
minal:

Communico•vos que nesta data assumi o
acareia° do cargo do Ministro de Estado da
Fazenda,para o qual fui nomeado por decreto
do 15 do corrente.

Se. arocurador geral da Republica:
Communieo-vos que ne4ta data assumi o

exercido do cargo de Ministra do Estado da,
Fazenda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do cortante.

— Sr. procurador :seccional da Republica
no District°. Federal

Cominunico-vos que) nesta data assumi o
(marcial° do cargo de Ministro de Es MO da
Fazenda, para o qual fui nomeado por
decreto de 15 do corrente.

— Sr. governador u.0 Estado do Amazonas:
Communico-vos que assumi nesta data o

exercido do cargo do Ministro da Fazonda,
para o qual fui nomeado por decreto de 15
do corrente.

(Idanticos aos governadores do Pará, Ma-
ranhao, Plauhy. Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Bahia, Alagoas, Paraná, Santa
Catharina.)

•
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— Se. presidento do Estalo do Ceará,:
Continunico vos qu..) assutni nost,a data o

exercido do carg..) de Mitil gtrU d,i Fase:tia,
para o qual fui nomeado por decreto de 15
do Corrente.

(Idontices nes proeldentea da Parahyba.
Sergipe. Esoirito Santo, Rio de Janeiro,
Paulo, Minas Geeace, Rio Grande do Sul,
Mata() Grais° e Gloyaz.)

•

EXPEDIENTE Do SR. MEECToR.

Dia 20 de membro ás 1902

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
nei..o :

N. 291 — Comina:lies-vos, para os fins
convenientes, que o Se. Mini ttro, attendenen
ao que requereu Gabriel M. Carregai, '0.
solveu, per despacho de 28 do mez proximo
findo, autorizar-vos a fira eer ao requereate
em troca das estampilhas do imposto de
consumo antigas, fluo o mesmo apresetr.a,rá
a essa repartição, nova: estampilhas davelle
imposto, te iinporsancta do 10010 e das
taxas por elle indicadas, para sellar pso.
duetos estrangeiros, existentes em sou esta-
belecimento com morcial, á rua Goneral Ca-
mara n. 17.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação :

N. 100 — Devidamente assignado polo
Sr. Ministra, incluso vos rentetto o requeri.
monto de Procopio Paeheeade Castro. srana-
mittido com vosso officio n. 00. de 20 de
out bro ultimo e que deixou de acompanhar
o desta directoria n. 07, de 28 do me eno
mez.

— Sr. suporintoodento doa Seguros Ter-
restres o Maritimoe :

N. 211—Aflta tio que informeis a respeito,
incluso vos remetto. de accordo com o •es-
pacho do Sr. Ministro de 7 do corrente, o
requerimento em que a Companhia de Se-
guroseflo Foncióre, declarando não funceionar
mais na Brasil, peio a entrega das 2 n apolicas
gut) depositou no Thesouro.

—Sr. dolegalo fi::cal no Amazonas
N. 64—Commanico-vos, para os fins con-

veitiontes, qtte o Se. Mintetro, tendo pre.
SMtes os yipois, cinecruontos ao concurso
ofro azado nassa delegacia para peouneld-
me.uto dos legares do faz.esla de Ia cri-
teatiei 1, e de que t 'ata o oficio da raspe-
cSve, c mentisses) fisstlisa lora do 18 de so-
tatnero res.oiveu, por despaeito de O
do corrente inez, approvar o alludido con-
curso, &ando assim habilitados os
d. 11,0s m :m Aunados na relaeão (pio voai, an.
'tesa ao &to officio. e cuja Classificação
mantida, com 0:e111 ,:ão, porem, 41J5 de retinas
caedido Burgos o Phitomeno Leoncio do Car-
valho, este por ter aproam-Lado ju,:tincaeão
de idade, depois do coatesesios os trabalh..s
respectivos, e aquolle, p n.qtte a que
exhibiu, na falta do certidão de bapt;stno,
não foi prad zida de conformidade com os
WOCtlit08 t`StabOlOCHOS na circular n. 4e, de
16'de sosembro do annopraximo passado.

Classificam do concurso a que se refere a
ordem supra

1.° Leiz de Albuquerque Maranhão.
2. 0 Alexandro Augusto do Oliveira Amaral.

José do Patrocinio Maya.
Eugenio Frasão.	 .

( ilormogenes do Olivoira Amaral.
4.° Arthur Theodorico da Costa.

Carlos Cavalca-ti da Silveira.
50 José Antonio de Souza Carvalho.

Oséas do Oliveira Custa.
Luiz Egydio Maridos de Lemos.
Armando Guimarães.

—Sr. adegado fiscal na Bailia:
N. 183 — Em coefirma .:5,o ao MPu t10-

graalina do li do corrente, coinmun!en-v
ara os devidos Ihs o na conformidado do

despacho do Sr. sfinietro, de S..) de seteilibro
ultimo, que o Tribunal de Contas, suando
declarou o respectivo prositionte ene officio
n. 234. de 1 dueto mez, julgou li es a fiança.
do 1:770r7., em ineshs corrente, prestada
peto :0'111r:eito Manoel Jo54 Alvos Barbosa
em garantia da responsa.bilidale du Luiz
Me relias Viaana no jogar de conecto.. das
rendas federias nos inunicipios de Alagoi-
nhas o Saat Anna do Cattl, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará,
Ne 127—Junto vos transmitto o titulo de-

fisitivo de naei )nalização do navio
expodido eia vinil :0 tio processo Tio acom-
panhou vosso enleio n. 119, de 15(10 setem-
bro pruximo pi sado. afim, de ser. o mesmo
titulo entrogno p ,r essa repartição a quem
de di rei to, dopois do pago o solto dovel .. , na
importando, ti 21,p00.

N. 128—Rein ato-vos o incluso titulo dell-
nitivo de TI • ClarlaliZZ40 do navio Lyr a Cas-
tro, eXpOdillo4 vtita do requerimento o nials
papeis que acompanharam Vosio oficio n.
135, do 24 de oetoatbro proximo passado,
afim de sor por esta delegacia entrega° a
quem do direi,..o, depois do cobrad o respe-
ctivo sollo, na importancia de 24..100.

N. 129—Declaro-vos, para os fins coava-
niente g, que o Sr. Ministro, attendeudo ao
que requerea Carlos Freire Autran. resol-
veu. por despacho do 8 do carriinto. cone e
dor-lhe pertnissão para eetabeleeor um de-
posito linctuanto no quadro do franquia,
Ora, dos 'holt te Ilidamos o sob as vistas da
Alfandega .desea Capital, afim de serem re-
colhidos os gencros inflamai tveis por eito
importados n ti-pois de devidamont ri despae
oh idos; lanudo. terem, livre ao Governo
cassar es,:a periniseão (pando lhe approu-
ver, sem direito a. reclamação do espade al-
guma poe parto do retp.1 :rente.

ii leg tio ff nint no Paraná,:
151. 40 obuilloacia despa:.lio do Sr.

Ministro. it 1 do nerrente 'noz, anter,z)-ves
reiuiia.I.peesausem tio i s ciais da cidade

do Paratseetei, 'Lese Estado, att5 a dt, Pene-
do, no ,be Ale estias, para o 10 escripiurario
nomee 1, :vir A lfaniega deeei ultima cie
tia.a) !,"i'izat'.iiztz, de Sonna For eira tio Car-
vallt e eia mulato. , sua mão e i • illõ t n menor.
ficou I() :-“int a,tiondillo o pedi io feito polo
dito erteennetteo, no requerimento eacainl-
Miado jttl o VO •Si.) oficio n. 41, do tro de se-
tembro tte.im

— Sr. deleeado fisaal no Piaulty:
N. 5 — Communico vos, para ue devido.;

effoitos, qui) o Sr. Ministro, a. quota foram
presentes os plpeis enviados com o vosso
oficio a. 4. t1•1 27 da janeiro do corrent
anno, relativos ao concerso para provimento
dos ompreg,s do Faeoncia, ea ()atranca,
rani voo, por despacho do 4 do corrente,
aprovai' o mono Concurso, ficando consi-
derados em yen:alado do cireeinvtaucias os
respectivos candidatos Erniii Ces r trla-
ma off, Lttez Sabino ti i Ml1o, Nestor Con-
radio, Jose liar/nide Gniurtries o Ase:solo
Vesp-cio do Abreu, VistJ	 tu' verificai°
gi g o	 ollos tiverant a meetna nota em
todas a.; prova;.

— Sr. delegado Leal em Santa C :tharina:
N. 43 -Retnetto-ve; o inclue) titulo defi-

nit,vo do nacionalização do navio Itaplri4,
expn lido em virtude do procesu encami-
nhad com J voseo oficio n. 48, do 4 do ou-
tub proxiino passaio, afim da eo • entregue
por o delegacia a quem do direito, depois
tio cobrado o roepectivo selltsna, importando.
de 20:5000.

RWESEDORIA DA CAPITAI. FEDERAL

Delmcho 4 19 de noventb.-o de 1902

Auto de infrakteão lavrado centra a Joa-
quim Safes VioLra

«N.i tendo o atstoado Joaquim Soares Vi-
eira oppoeto objecçaise ao auto do 11.2eião obs-
tante ter si lu intimatie para. f zel-o, em 23
de agosto ultimo, julgo procedente o mesmo
auto e imponho ao int .:serer a muita do 500$,
de accordo com o art. 27, lettra e IO decreto
n. 3.t522, de 26 de março de 1900: Inti-
me-se.»

Superintendencia da Segures Terrestres e
Maritimos

DESPACHOS DO SR. SUPERID:TRNDENT0

Dia 20 de novembro de 1902

Companhias do seguros Garantia, Vera
Cruz. Uaião doe Propeietaribe e integridade,
remottondo itS cópias das minutas pedidas.
—htteieado.

Companhia Geral de Seguros, communi-
eando que o c tpital realizado com as entra-
&Naja effectuadas acha-se elevado a 306:i)00,$
—Registre-se.

Ministerio da Marinha

Expedimle de 8 de novembro de 1902

Ao Arsenal do Rio., manlando informar a
esta Secretaria de Estado porque preço pôde
Vicente dos Santos Caneco fornecer uma
lancha de 10 reatoe,com gaviotes o pertences,
para o cruzador Priwiro de Março.

—A' Capitania do Porto do Rio do Ja-
neiro, iietertninan.io que providencie afim
de que o navio-oscula Gra-Duque:a Elisa-•
Wh, pertencente 4 Sociedade Allemã. de
Navios-E.colast o construido para a edis-
coeão techniea e desciplinar dos aprendizes
para a marinha mercante, gose., em sua,
passagem pelo porto desta Capital, as re-
galias falimentos aos naviás do guerra de
nação ataiga.—Expediu-se aviso identico
capitania do porto da Bailia e communi-
cotes() ao Millist:ri0 das Relações Exteriores.

— Ao Ministorio da Fazenda, COMMURI-
eando que foram CslidOs a este zninisterlo,
polo preço do mercado exportador, as clie.-
pas de aço galvanizado, as cantoneiras e os
rebites de torro, vindos da Europa em 35
Volumes. marca JRC/Rio, quatro amarra-
dos o seis sucos, cujo despacho, livre de di-
reitos, solicitou-se em aviso n. 1.284, de 12
do setembro ultimo.

— Ao Quartel-General:
Declarando:

respn.3ta ao oficio n. 346; 4a Moção,
de 28 de agosto proxitno passado, roforente
ao desapparecitnoneo do oito sabres da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Magda
e que se achavam en.rreuado3 ao respectivo
commissario Manoel Ribeiro do Amaral,
que deve eeta Contadoria providenciar no
sentido de se lho dar dospeza, de amoral)
com o aviso n. 776, do 18 de maio de 1880,
de um dos ditos sabres que cahiu ao mar,
devendo os outros sete sor pagos pelo
inumo commissario ;

For providenciado par t, qun sejam pagas,
medianto preces e de exercício finais as im-
portancias do fardamento devidas ao mari-
nheiro invalido ifenriquo Ta do e ao ex-ma-
rinheiro Antonio Pedro do Nascimento, nos
anus de 1901, quanto ao primeiro, e do
1898 a 1900, auanto ao sovado; e recom-
mondando expedição de ordem para que o

•
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Valor do fardamento veneido por aquella
praça em janeiro e junho do corrente armo
lhe seja alioriado pelo corpo. do marinheiros
nacionaes,' de accordo com a folha que se
1116 rernaCe, o que acompanhou o officio do
1113$1110 Quartel Genaral . n. 926. 1.. soaAo.'
de 3 do outubro ultimo.— Communicou•se
á Contadoria.

j-7 A' Conta loria„ transmittindo os papeis
relativos d concurrencio colébrada, !na Re-
partição da Carta alaritima para o forneci-
mento do oleo mineral inexplosivo, destinado
a abastecimento dos pharoes da Ropublices
no atino de 1903, o autorizando providencias
Para que seja lavrado contrato para tal
fornecimento com à negociante Franklin Al-
vares, cuja proposta foi preferida polo re-
spectivo -conselhõ de Compras. -- Coimara:ti-
cou-se it.:11111Mo, repartição.

— Ao 1° Secretario dá Camara do Depu-
tados, transinittiado a mensaaom d) Sr. Pra-
sidente da Republica, restituindo dous das
autographos da resolução do Congresso Na-
eionsa jasaaccionada., que autoriza o póder
Exechtivo a abrir a este rninisterio o credito
extraordinario do 77:52009, para paga.
monto de vencimentos ao possoal do corpo
da patrões-maros, a uni capitãoado mar o
gueara, O a um c tpitão do-Tramas promovi-

• dos,e, ,a trai medicos de5 a classe. .
— Ao Tribunal do Consoa, roinotteram-se,

por cópia, ,para serem sabmettilos ao ra-
,gistro, os decretos os. 2597, do Poder Legaisla-
lavo, o 4.613, db Poder Executivo, o'pri-
meeiro dos quaos autoriza o Governa aabsir,
e o segun.lo abro a este miaisterio o credito
extraorainario acima declarado.

— Ao gerente d Companhia de Carris
Urbanos solicitando inclusão entre 03 fane-
elonarios com drroito a passagens gratuitas
nos carros dessa companhia, Os correios desta
Secretaria de Estado, quando em serviço.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, agradecendo a remessa feita a esta Se-
cretaria do Estado com a circular do 27 do
setembro ultimo, de 25 exemplares do re'a-
torioslessestribunad, coacernonto ao exararei°
do 1901.

Dia 10 • -. -

A' Delegacia Fissal no Estado do Para, pe-
dindo que drovie a esta Secretaria de Estado
uma demonstração do erudito que se torna
oucessario conceder a essa repartição para
atacador u despeza que terá da fazer o pro-
curador 'seccional	 , Republica, aliar do

_levar a 'atreito unia acção do indemnização
.aontra. a Compilar/1ra Amazonas, em 00I130-
quiencia, ao naufrágio do aviso illritein,G.,	 -

Dia 11

- Ao Quartel-Geharal :
1\1'. 1.268 2-No intuito de evitai' davidaá fu-

turas' relativamente ai idade dos officias ou
praças da armada o do accbrdo com o que
informastos, oM oficio n. 31), 4 a sucção, do
27 de agosto. proxirno passado, resolvi que
não lhes sejam restiatalos os documentos
originaos relativos ás suas idades arehiva-
dos nessa - rispartição; -poffieridõ, -porém, os
mesmos obter certidão verbo ad verbunt do
teor dós' referidos documentos;'

N. 1.2M—Iseelapando qucadevern ser com-
prehendidoi fio aviso n. 303, do 9 de abril
ultimoap.s officiaes que, exercendo diversas
comniissoas, paraebein vencimentos de com.
mando do navio.

— Ao Ministorip da Fazenda:
Rogando providencias afim de que á Dele-

gacia Fiscal do fhosouro Fel sral no Estalo
de Pernambuco sejam concedidos 03 soguintes
credisos, por atonta das verbas aba.sco ardia
Cotias, ao orçamento era vigor: § 13—Baliza.•
inento de pontos, 504 ;, § 25— Fretes, etc.,
3:40000o.—communicou-se á Contadoria e
á cultuado delegacia ;

Solicitando o pag virente. da quantia de
2:001$, por canta da verba 27 — 1:tterial —
do oratmento em vigor, a) capitão-tenente
Tan rodo Burlamaqui do Moura, proveniente
do fornosianiato do. 200 exemplares do Ma-
nua/ de IV ivegaer7o Estinzada.

Sr. 1° ;Secret,Ário d ,Canuira dos
Doputalos, transmittinda a inensageat que
ao Congresso Nael mal dirige o Sr. Presi-
dente da Republica solicitando a c mcessão,
a este Mi nisterio, do credito supple acatar do
2; l76.633, para o pagamentb da Ilifroirena
de vencimout is que compete. no actual' exor-
cicio, ao almirante Artliur .1a,ceguay, em
virtude de sua promoção a este posto.

Das 12

Ao Ministorlo da Fazenda, rogando °alie-
dição do ordens afim de que:

Pelo Thesouro Nacionalat 'conta da rubrica
—Armamento o equip smento—do orçamen-
to em vigor, seja , paga a 11.aupt Wohn
Comp. a impo:asneia de 2:801:3080, prove-
niente do fornecimonto de binoculos e tolos-
metaos. feito em setembro ultimo (aviso
n. 1.543);	 •

Por cinta da rubrica—Obras—do orça-
mento em vigor, sojt paga polo Thezouro
Fodoral ao engenheiro 'leitor do Mello a im-
portancia do 15:00 a$, a que tem direito, polos
obras executadas no adiado da Contadoria
da Mariuh (aviso n. 1.514).

—A! Contadoria, tramsmittindo os papois
em que Manoel Francisco Pereira, como
procurado do Francisco Aatonh Manoel, João
Josó cia Cunha, Francisco Moreira Alfonso,
J0-à- 3 Ga11123 da Silva Junior, Thumaz José
Lopes, Eliziario Antonio d) Olivoira, Ga-
briel José. Maria. Domingos Jos:. de Oliveira
Leitão, Josa Mutilas lticão e Francisco Us-
tula de Carvalho, pedem pagarneato (ia gra-
tificarão a que. tens direito,na , ffirma do
art. 323 do regularnonto dos arsenaes, corno
auaLares da asearizaçao do diversas obras
deste minis:serio condados á industrio, parti-
cular, o 'autorizando a providenciar sobre o
mesmo pagamento,' organizando os compo•
tontos processos do exorcicios findos, quanto
aos anuns linaramiroi já .0:murados (aviso
n. 1.511).—Communicou-so ao Arsenal desta
Capital (aviso n. 1.542).

—Ao Mlnisterio da Fazenda, decair traio,
em raspo ao, aos avisos es. 70r 81, do 9 do ou-
tubro ultimo, desse ministerio que, foram
cedidos polo preço do mercado exp irtador
os artigos vin los da Europt para éste mi-
nistorio, por- intermolio do negociante L.
Gable, nos vapores Cordilldre o Dan qbe, o
enviando. Ror cópia, as relações dos mesmos
artigos (aviso n. 1.547). •

—Ao 1" Secretario da Camara. dos Depu-
talos:

-	 •
Reinettendo, para os fins convenientes, o

memonal do 1° sargento invalido do Corpo
t de Marinheiros Nacionaes, Alfredo José
[stip , pedindo ao Congresso Nada con-
cessão do etapa para as mulheres o filhas dos
asyliados da Marinha (avisa n. 1.513.)

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
recom i'tendando providencias serre o despa

, cho, na Alfan lega desta Capital, dos tse'
vulumos vindos da Europ t para este ministos
rio, no vapor francez Paranaguá, contender-
iam .; bombas a os respectivos volantes, a
que se referem o conhecimento de embarque
e factura consular que se lhe romettem
(aviso n. 1.548.)

Requerimento despachado

Dia 20 de novembro do 1902

minou Roarigues Vieira. — Junte os dei-
aumentos.

.Ministério dtGàotia
• ,

Por portarias do 19 do crente forani
ncimeados:

O auditor de guerra do 4° districto
bacharel Jose Olegario do Almeida Mou-

ra, para exercer o carga de auditor 'da
guerra da Repartição do Estada Malar 'do
Exercito, duma ta o impedimento do bachajsel
Enéas de Arrachellas Galvao ;

O auxiliar do auditor da guerra do 4° dis-
tricto militar bachaeol Joaainin `dr Monas
Jardins, para exercor o cargo de auditor .de
guersa; do moam° districta, durante , O simpà-
dimento d -respectivo sorventuario ; 	 ,

O bacharel João Paulo Barbosa Lima, para
exercer o logar do auxiliar do auditor d.e
guerra do 40 districto militar. durante o
pedimento do bacharel Joaquim . de Moraes
Jardim.-

— Por outra de 20 deste rnez foi nomeada
director do Tiro' Nacional o major do estaa
do-maior do artilharia Francisco Castilho
Jacques.

Expediente de 11 de novembra de 1902

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara. dos Depu-
tados, restituindo o - requerimento em qua
c ',pisão lionorario Eduardo Chartior podo
paganiento dO vai-Uai:sons militares a que se
jalga com direito e remettendo a informação
prestada a tal respeito pela Direesão Geral
de Contabilidtale da Guerra.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providoncias para que

Seja d:stribuido á Delegacia Fiscil em Per-
nambuco o credi ta de 79:45439a, para dos
pezas com os §§ 8°, 9 s , 10, 11 o 15 ri, 22 do
actual exercido.

Sejam pagas as quantias
Do 170$ ao capitao José Maria de Mesquita

(aviso n. 970) ;
‘ 'De 75.1;750 ao alferes José de Figueiredo

Mascarou has (aviso n. 971)
De 3:7C0$46a 'ao tenonte reformado do Ox-

orciSo aias, Flarkencio de Carvalho (avio
n. 972).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federit
emu Pornambaco. minerando os papeis cai
que . o t monte-coronal Pso,lolphó do Moraet
Coatialto solicit 1. pagamento de tveneinioritoá
a que S3 julga com direito do 1 . de fevereir0
de 1836 a 31 do outubro de 1,897, afim de
que pela respectiva dologaida seja a divida,
processada nos termos do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889. .	 ,

—Ao chore do Esta 'o-Maior do EaercitO
Concedendo licença . aos officiaes, ás praças

e aos paizanos abtixo mencionados para (Mi
1903 se matricularem:	 •

Na Escola Militar do Brazil —2° tenente
A.ugusto Limpo Teixeira•acaraeita,s do 3°
regiment 3 do artilliarlastanonte Atalitle Tau-
rino de Rezende, do 32° batalhão de infari-
toda, devendo :lates melhorar a approaa,ção
simples que obteve na 3° cadeira. do 30 ando
do curso geral, 20 sargento Arrhanda
(rasto Guodalupo, 320 batalhão do infah-
Pt'aria, o soldado Augusto de Mello Carvalha;
do 25° desta arma, denuda ambos prestar
praviamento na Eseolt do Rio Pardo exainea
vagos, este de geometria, historia natural o
historia univers Ia e aquilo do 2° atino de
inglez e da aula do noções de Baionetas phy-
sica,s e naturo.es.

Na Escala Preparatoria e de Tactialda
Realengo-2`a sargentos Ibrahim de Castro e

Transmittinio o requerimento que dirige
ao Cohgrosso Nacional o commissarioda
classe 2° tenente Calix to Gaiden.iio de Abreu,
pedindo providencias para Sas indemnizado
dos vencimentos que lho foram descontados
em consequencia do psocos s.) a, que esteve
respon lendo (avis á. 1.515.)

•
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,Silva do 5° regimento de -artilharia ; Joa-
quim Antonio Alves Ribeiro e José kntonio
do. Oliveira. do 5° batalhão desta arma ;
caba de esquadra José Ferreira Lima, do 330,
soldados Meleiades José Gonçalves, do 90,

Florencio Gytirana dos Santos, do 40 0 ; e
isaizanoS Affowa Honorio de Miranda, José
Ribeiro o José Roiz do Carvalho.

Na Escola. Preparatoria e de Tactica do
Rio Pardo-2's sargeatos João de Carvalho
o Silva., do 4° regimento de artilharia, ad-
dido ao 4° de cavallaria., Ivo Fontoura do
Sou.za, do 11° desta arma ; e Joaquim Paes
de Barros, do 8° de infantaria ; forrieis Ga-
briel Atho.nasio, do 1.7° o Luiz Marques de
Souza, do 29 0 ; soldados ' Jayme °atavio Ma-
ciel . e José Pedroso Ortiz, do 6° regimento
de arilharia ; paiz mos Antinio Francisco
do Oliveira Braga, Gabriel Annes da Silva
o Manoel Bento Fornan .es.

Declarando
Que se Permitte ao alferes José Gonçalves

Pinheiro prestar na Escola do Rio Pardo,
eia de'ámbro vindouro, exame vago de geo-
st et ria; e
s Que ao 2° sargorato , do 3° regimento de

1.4vio Borges Castello Branco de-
1Perá. Ser pago o respectivo soldo a contar de
6, de setembro ultimo, data em que teve alta

•desse posto, do ' qual havia sido rebaixado
por falta do vaga quando foi transferido por
estar affectado do beri-beri ;
, Que o tempo do praça do 1° sargento do

300 batalhão de infantaria Jo-é Luiz Estevão
da Silveira é do 8 armes e não d ) 10, visto
haver sido Como aprendiz artilheiro e ca-
aprendiz artifiee • transferi lo para o 2' roi-
mento de artilharia em 15 de junho de 1892,
em plena vige ' eia da lei n. 39 A, de 30 de
janeiro do referido anno.

Mandando
„Incluir no Asylo dos Invalidos da Patada

os . soldados Reynaldo José de Souza, do
23° batalhão de infantaria e Francisco Ser-
vulo do Nascimento, do 38, ju ! gados soffrer
de niolestias incuraveia que 03 t irritam in-
capazes para o sorviça do exercito e não
poderem prover os moio de subsistencia ;
aServir no 260 batalhão de infantaria o

alferes excedente do quadro José Garcia Pa-
checo, do 13° da mesma arma.

A phas.) oro que se acham 03 trabalhes
dessa import an'dssi.na linha e,atratagi ia de-
tarou nau tão lisange ra impressão no Sr. Pro-
sidei. to da Republica., que, apreciando fluam to
esforço o abnegaçao foram consagrados á
obtenção dose resultado, ordenou-ma que
fossem do giadoa nominalmente em unhou do
dia do exe rci Q, como tributo de reconheci-
manto dos bons serviços presta los, o corninan-
d tnte do l° batalhão de engenheiros tenente-
coronel Caetano Manoel de Faria o Albuquer-
que pula intelligencia, zelo o competancia
com que proficuamenta tem dirigido os • tra-
balhos o os meuás officiaes pela intelligencia
e efficaz coadjuvação que presta sain aludi°
chefe devendo ser especificados os officiaes
que fieratia o reconlieciin anto, polo abnegtdo
esform e capacilado praession o com que
83 desemponletram da missão quo lhes foi
amarada,. .

Outisalin, mereceram do mesmo Sr. Pre-
sident° os mais ospontaneos o h nrosos elo-
gios as praças daquollo batalhão, •pela dis-
ciplina e dedicação com que se houveram
nesse serviços, pelo que :Lambem devem ser
elo dadas.
• Stuide e fraternidade.—J. N. de Medeiros

Da 12

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para colo:

Sejam 'd st •ibuidos os seguintes creditos:
A' Dire•ção Geral de Contabilidade da

Ge teraa,--Ole 35:000$, por conta dos §§ 14 e
15, i.33;

As delegacias fiscaes nos Estados abaixo
mencionados:

Na Alagoas—de 25:321$339, por conta dos
§510, 11 e 12;

No Espirito santo—do 650$, á conta do
§ 15,n. 32;

Em Santa Catharina—de 570$, á conta do
§ 15, n: 17;

Em Porto Alegra—de 1:'490sn83, para °o-
correr ao pagamento a que tem direito o
capitão reformado do exercito Fabio Patri-
cio de Az onbaja -

Em Goyaz—de 584$516. para pagamento
devido ao major refosina,do do exercito João
Alves de Castro.

Sejam pagas as seguinte. quantias :
Do 49.090, ao capitão Alfredo Pretextato

Maciel da Silva (aviso n. 975)
De, 104. a Victorino Gomes ' do Rezando

(aviso n. 976); -
Do 160$, a D. MariasJosé Cruz Coelho Soa-

res (aviso n. 978)
Da 1503, a D. Zulmira Ca.ndidia Gravato

Leite (aviso n. 979) ;
lás 734170, sondo : ao ox-anspeçada Fran-

cisco Pires de Campos 140$550 ; ao ex-solda-
•o Pedro Ribeiro 23l30 ; ao ex-musico
Benedicto Ruiendo Ramos lfil$330 e ao
ex-cornetoiro Francisco Amaro Rodrigues
193-3210 (aviso n. 9(51)

Da . 720$, annualmonte á menor Ottilia,
filia do contribuinte do montepio cio il João
Luiz alazzotti, guarda geral tia Fabrica de
Cartuchas e Artificios de Guerra, e bem
assim do quantitativo de 2005 para despezas
de funeral ou luto (aviso d. 984).

— Ao cdenmanda,nto da Escola Militar do
Brazil. concedendo pirmissão ao 1° tonante
Augusto da Silva e Sá, aluinno da dita os-
cola, para prestar exames das matarias do
1 .0 anno do curso especial, com as respecti-
vas turmaseo cujas aul is frequentou, de-
vondo, porém, previamonto prestar exames
vagos do pltysica e goornet •ia doscriptiiva,
só fluindo aquelles si obtiver approvações
plenas nestes, cimo foi rçsolvido em casos
identicos pelos avisos do 17 do março e 1 de
abril de 1893.

—• Ao dirOctor geral de mole, declarando
que pildem ser acceitos os sarviços gratui-

tos, corno auxiliar no Laboratorio de Bacte-
riologia o• Microscapia. Clinica, do pharma-
°eu tico Am aro Cámpello. •

intentle •ate geral da guacho appro-
vando as tabellas que acompanharam o sen.
officio do 15 de outubro findo, das goneros:
que devem constituir as refeições das praças
do exercito e a alimentação dos ammaos
durante o anno do 1903, sondo, que ora se
providencia para que as mesmas t tbellas
sejam publicadas em ordem do dia da Repar-
tição do Estado Maior do Exercito,' com a.
seguinte alteração na das refeições das pra-
ças quanto á distribuição da lenha:--: lenha
será distribuida na razao de meia acha por
praça seja qual for o numero de arranchadas'
—visto a pratica ter demonstrado que esta.
qu muda :e é sufficiente.

—Ao chefe do Estado -Maior do Exercito:
Concedendo licença para tratamento

saude:	 .
Por seis MOZ03, na Europa, ao tenente

medico do 5° classe Dr. Rodrigo de Araujo
Abgão Bulcão ;.. 	 :	 ,

Por troe naezes, no.. Estado da Bahia, ,a,c%
capitão inediCa de 4° classe Dr. Alexandre da.
Silva Lisboa.	 •

—Mandando:
Continuar a servir no ls batalhão drein-

fantaria, por mais 60 diaS o o. tenente do 11°
Francisco Na,litico; rio 9° batalhão, até haver
vaga para ser incluido, o alferes do 36° Mel-
chiadas do Jesus e Silva; e no 27° o alferes
do 350 João Baptis'a Paes Barroto; 1 •

Incluir to Asylo dos Invalidos da Patria,,
devendo residir fóra do estabelecimento, de
accordo com o disposto na portaria do 28 do
fevareiro do 1898, o musico do 10° batalhão
do infantaria. João) Marcos do Almeida;

Pôr á disposição do commando do 4° dis-
t:1ot -mi mar, o tenente ag,gregado á arma
de infantaria Manuel Leonel Coelho Borges.

Servir:
No 1° regimento do • cavallaria, o tenente

do 14° Francisco Cavalcanti o o • tenente do
120 Theodorico Florambel da Conceição, de-
vendo este ser incluido na primeira vaga; .

No 25° batalhão de infantaria, o alferes do
4° José de Carvalho Lima, por Ires mezes;

Vir a essa Capital o capitão do, 31° bata-
lhão do infantaria Gonçalo Corrêa Lima o o
alferes pho.rinacoutico de 5° classe Orlando
Forreira..

—Permittindo ao coronel comma.ndante
do 5" batalhão de infantaria Joaquim 13althao
sai, da Silveira retirar-se do Estado do Ma-
ranhão, visto achar-se sua mulher atacada
de beri-beri.

—Transferindo:
Para o 300 batalhão de infantaria, o alfo-

reis gra Usado Valeriano Claudemiro da Fon-
seca que foi classificado no 120;

Para a Escola Preparatorla e do Tactica
do Rio Pardo, a licença concedida ao payaano
Luiz Napoleão Lopes para em 19.33, se ma-
tricular na do Realengo.

Ministerio da Industria, Viação .
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 20 de novembro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados seguintes pagamentos:

Do marcos 29.963 ou 29:573$481 á taxa
de 987 réis por marco, a Sion ens & Halsko
A: G., fornecimentos á Repartição Geral
dos Te : egraphos em setembro ultimo (aviso)
n. 2.940) ;

Ministerio da Guerra	 Rio de Janeiro,
11 de novembro do 1902— N. 2.040 A.
, Sr. chefe do ,Estado-Maior do Exercito —

Tendo o commandante do 1° batalhão de en-
genharia me comrusinicado, em teligramma
de hontom, haver o reconhecimento para a
construcção da estrada de farra que ligará
toe leatados do Paraná e Matto Grosso, alcan-
çado a margem do rio Paraná no dia 21 do
outubro ultimo, em fronte á bocca do rio
Samambaia e acerca de dous kibmetros
jusante da Ponta -da Fortaleza, sendo assoo-
tadO 1.1111 marco no porto ora denominado
Campos Saltes, como justa homenagem a

s quem tão acertadamente resolveu a cons-
trUcçã,o dessa •mportantissima a.-toda do
commanicaçãoPasa o futuros° e,grande Es-
tado de Matto Grosso, congsatulo-mo c • m os
nossos camaradas do exercito, por ter-se rea-
lizado mais este padrão , de gloria para a
engenharia militar e da fecunda o operosa
administração do Sr. Dr. Campos Saltes.

.Com tal resultado, conseguido apôs rude
serviço através de agrestes sertões o de
Dinumeras privações, fica solvida a aspira-
çã,o secular dos nassos concidadãos, qual a
da ligação do Matto Grosso por estrada do
ferro aos outros Estados do Brazil, libar-
tatirido-nos da longa travessia por paizes
estrangoiros, ao mesmo tempo -inc nos pre-
para uni dos mais poderosos Letores da de-
fesa nacional e da prosperidade e engrantlici-
mento daa regiões ora incultas o despovoadas
por onde atravessa a estrada.

•
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Do 443$ a E. Johnston & Comp., fretes
o serviços de descarga para os mesmos em
setembro ultimo (aviso n. 2.941) .;

Do 1:898$500 ao Lloyd Brasileiro, sub-
venção do quatro viagens realizadas na
linha fluvial do Santa Catharina, pelo paquet3
Itapemer:ne em agosto ultimo (aviso n.2.942);

Do 1;894500 aos mesmos, idem idem idem
em setembro ultimo (aviso n. 2.943);

Do 1:898$500 aos mesmos, idem idem idem
em julho ultimo (aviso n. 2.944) ;

De 2:744660: folha do pessoal empregado
no Jardim Botanico em outubro ultimo (aviso
n. 2.945).

Directoria Geral da Industrio.

Expediente de 7 de novembro de 1902

Communicou-so ao presidente d Sociedade
Nacional do Agricultura, em solução ao seu
officio n. 2.235, do 4 de setembro ultimo, ter
o Sr. Ministro deferido o pedido do Sr. N.
Roys, reforen:e ao transporto na Estrada do
Ferro Central do Brasil de 500 modas de
oupalyptus, destinados ao Conselho Districtal
de Lamin (Estalo do Minas Geraes).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores
accusou-se a remessa dos exemplares da-
Regulation for, Lhe.. fifth national industrial
exhibition 0 das R,egulations and cla,ssifications,
Lhe fifth national industnal exhibition — on-
viad is pela Legação Japonesa.

romettidos, por cópia, ao Minis-
terio da Justiça o Novelos Interiores o
oficio do director geral do Estatistica de
n. 364, do 22 do julho ultimo, o os 'do 100
2° juizes de paz e do ()Meia' do registro
civil de Muritiba., Estado da Bahia. tratando
de uma duvida sobro o registro do nasci-
mentos o obitos.	 •

Da 11

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios, em resposta ao seu officio n. 379, de G
do setembro ultimo, que o va por inglez

Tower não gosa, das regalias de pa-
quete.

—Expediu-se aviso ao Sr. Johannes Brock-
woldt, de Hamburgo, declarando que, por
emquanto, o Governo não pólo acceitar a
sua proposta para o fornecimento do um re-
medi° para as molestias das plantas.

—Declarou-se ao presidente da Camara
Municipal do Guaratuba, Estado do Paraná,
em resposta ao seu officio de 2 de ‘et imbro
ultimo, no qual p sdiu a intervenção deste
Ministerio no soutido de se concedor sub-
vonção a uma das companhias do voporos,
cujos navios teriam do fazer escala, por
aquolle porto; não poder este Ministorio ac-
ceder ao pedido, por falta de verba orçamen-
taria.
, —Agradeceu-se ao encarrogado da Legação
do'Brazil em Lon Ires a remessa do unt ro-
talho do jornal Commerce, de 26 de setembro
findo.

—Rometteu-so ao Ministerio das Relações
Exteriores,d accordo com o podido da Lega-
ção Allemã, o boletim das observações me-
tereologicas feitas no Observatorio do Rio
do Saneiro, em outubro.

Dia 12

Communicou-so ao inspector da navegação
subvencionada ter esto Ministorio conco-
dido a dispensada viagem da linha da Bahia,
em 9 do corrente, de accorrlo com a g infor-
mações apresentadas pela mesma inspecçã.o.

—Em resposta ao tologramma do prosi-
dentoda Associação Cornmer aal do Estado da
Bahia, relativamente ao recento augmonto
de trotes no Lloyd Brasileiro, declarou o Mi-

nisterio estar estudando o assumpto, do modo
a tomar uma doliberaç5.,u acertada.

Dia 13.

Rernetteu se ao Ministorio da Fazenda có-
pia da planta reforerum aos terrenos si-
tuados em alont Sorrat, freguesia da Penha,
Es ado da Bailia, adquiridos pela Fazenda
Nacional em 1889 e cedidos posteriormente
ao Lloyd e ao Estado da Bahia.

Dia 20

Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
para remetter a esta Directoria Geral o pro-
cesso que originou a demissão do prailcante
dos Correios do Rio Orando do Sul Josó Fran-
cisco Gomes Pires.

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1902

Carvalho, Caldeira & Comp., pedindo pri-
vilegio • para—Novo systema de vender qual-
quer producto, tendo em vista o augmonto
ou progressão diaria nas vendas. — Inde-
ferido.

Alfredo Patty, pedindo privilegio para
a propaganda de cigarros que denominam
do Litterarios.—Indeterido.

Saty Torres Nogueira, polindo privilegio
para—Seguro Gratuito . —Indeferido.

Juvencio Nogueira Pinto, pedindo privi-
legio para—Nova Emproza, de Publicidade
Block.—ludeferido.

Dia 20

Philinto Ribeiro Braga, como procura :or
de diversos c .edores por dividas do ex
cicios findos,apresentando diversos docurnen
tos para ins ,,rucção do respectivo processo
do pagamento.—Sem melhores provas, não
podem ser reconhecidas as dividas em
questão.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 19 de novembro de 1902

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil a conceder tranpor-
te nessa estrada de ferro ás • sementes e
plantas que ahi forem apresentadas pela
Sociedade Nacional do Agricultura, correndo
a respectiva despesa por conta deste Minis-
torio.

Expediu-se aviso ao Ministorio da Fa-
zenda, consultando sobro a taxa que devo ser
empregada para o calculo dos juros devidos
á Sul °Guest Bresiliens, correspondentes ao
valor dos materiaes adquiridos pelo Governo.

Dia 20

Mandou-se, a requisição do Ministerio da
Fazonda,orçar pela Inspecção Geral das Obras
Publicas a despesa com os concertos do que
carece a casa n. 6 da rua Setinaa, da Quinta
da Boa Vista.

Requerimentos despachceclos

Dia 5 de novembro de 1902

Dr. Jeronyrno Baptista Pereira . Sobrinho,
vopondo-se organizar um serviço medico-ci-
rurgico, mediante contracto, com a Estrada
de Ferro Central do Beazil.—IndcfCrido.

Dia 10

Caixa Auxiliar do Soccorros Immediatos
dos Empregados do Movimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo recanside-

ração do despacho que indeferiu o podido do
autorização para cobrar em 4illho, de paga.-
monto as meus Cidades do seus! associados. —
Mantenho o dapacho de 16 de outubro ul-
timo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIO

Circular n. 76/2 — Directoria . Gerol doa
Correios — Rio do Janeiro, 20 de noverebro
do 1902.

Tendo esta directoria consultado ao Sr. wi-
nistro da Industria sobro a maneira tiC
eirectuar as indemnizações por extravioá
de objectos registrados com valor declarado,
o bom assim sobro a maneira do classificar
as import ncias ' recolhidas p2los respon-
savois por toes extravios, rosolvou o mesmo
Sr. Ministro, por aviso n. 20, do 7 do cor-
rente, que as indemnizações por aquelle
motivo durem ser compro pagas polo cre-
dito «Evontuaes» da verba desta repartição,

qu3 as importancias recolliid is pelos re-
spunsaveis sejam respectivamente conside-
radas — Despesa a annullar — no.referid@
cradito aEventriaess ou cltoceita extraordi-
nada» (Indemnizações) conformo esteja ou
não mil vigor o oxercicio em que foi reali-
zada a despesa cárrespontrente ás reposições
de que se trata.	 •	 . .

Saude e fraternidade.— O director. geral,
Luis Betim Paes Leme.— Sr. Administrador
dos Correios do Estado do...

Circular n. 77/2—D.rectoria Geral dos Cor-
rojos—Rio de Janeiro. 20 do novembro de
190

Tendo o Diario Official, do 8 do corrente,
public ido o decreto legislativo n. 896, de 5
do m ismo ma, que reduz de 15 a 10 ;unos'
o tempo de sorvi o3 exigido pelo art. 335 do
regulamento vigente, para percepção do.
aldiciona,es, recom mondo-vos providoricieis,
afim de ser remettila com brevidado a esta
directoria uni relação nominal do todos os
carteiros a quem aproveita ,quollo decreto,
observando o art. 337 do citado regula-
monto.

Saudo e fraternidade.— O director geral,
Luis Retine Paes Leme.

Sr. administrador dos Correios do Esta-
do do—	 , •

•n••.1111

Requerimento despachado
Dia 18 de novembro de 1902

Marnos Valenti Cavalcanti, agente da
Companhia Pernambucana do Navegação,
recorrendo da pena de multa imposta pelo
administrador dos Correios do Ceart ao cora-
mandante do paquete Jaciehype, da mesma
companhia, por infracção do art. 286 do re-
gulamento vigente.—Attendendo a que o
agente de Ara.caty não verificou immraliéta-
mente a falta da mala, falta do que só ro•
soltou .demova, na entrega da correspondeu-
cia transportada, dou provimento ao recurso
por equidade.

SECÇÃO JUDICIARIA
CArte do Appolltwilo

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL Em 20 DE NOVEMBRO
DE WO2

Presidencia do Sr. desmibargador Rodrigue.s
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, S011/.3, Pitanga, Salvador
Muniz, Lima Drummun 1, Atroas) do Miran-
da, Espinola. e Villabuirn, procurador gera
do Districto.

•
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N. 2.473, de 31 do oittu," bro, idem de
6:616$220 a diaarsos. de forpecimtintOa á,s
Caibo:lias de Alienados da Ilha do. Governador,
em setembro ultimo. •

Ministerio das Relações Exteriores e--
Avisos:

N. 304, 4e 11 do corrente, Pagamente de-
292.1819 á Sociétj Anonynte du Gaz de Rio de
Janeiro, do consumo do gaz no',edificio da Se-
cretaria de Estado deste Ministdrio, durante
o 3° trimastre do coarOnte atine ;

N. 303, da mesma data, idem do 604100
ao porteiro da Secretaria de Estado deste Mi-
nisterio Paulino José Soares Pereira, das
despezas da mesma Secretaria, no- mez de
outubro ultimo ;

N. 289, do 23 de , outubro, creditoade
900$ á Delegacia do Thosouro em Londres,
para pagamento ao 2° secretario da Legação,
em Berlim Arthar Stockler Pinto do Me-
nezes, proveniente de igual importancia que:
despendeu, quando Ertea.rrogado do Negócios..
em Lima, adiu o ordenado do porteiro
respectiva lega.ção, .nos niezos do agosto
de 1899 a, abril de 190(1.	 •

—aliniaterio da Fazenda—balaios:
N. 334, do Laboratorid Nacional de Ana-

lyses, do 4 do corrente, pagamento do 189$983 -
á Société Anányme du Gaz do Rio de Janeiro,
do ga,z consumido no laboratoriti, durante O
3° trimestre do corrente anno ;,

JULGAMENTOS

, Aggravos de paiol()

N. 1.742—Relator, o Sr. desembarg talo?
Mons° de Miranda; aggravante, Josa de
Miranda Coelho, liquidanto da firma Pinto
& Miranda; aggravadaa os syddiaos da fal-
lencia, de J. A. do . Freitas Pinto —No se
tomou conhecimento do agravo por não ser
Casó (lesto recursO, unanimemente.

N. 1.743—Relator, o Sr., desembargador
Salvadoa Morna; aggra,vaatO, José Clemente
da Motta; aggravados, D. Adelaide Guiltier-
mina do Souza, viuva de Josa Clemente de
Souza,e outros.—Não se tomou conhecimen-
to do aggravo por não ser caso deste recur-
so, unanirrienente. •

1: 1,755—Relator, ó Sr; desembargador
Litna, Driimmond; ag,gravantas, J. Lazary
Juntar e outros;aggravala,a Companhia Me-
tropolitana, por seu presidento.—Não S3 to-
mou conhecimento do aggravti por não sor
caso deste recurso.

N. 1.748 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; 1°, aggravantes, Miranda Jor-
dão & Comp., 2° aggravante, o engonhai-
ro FOrnanao Pereira da Rocha Paranhoe:
aggravados, a Companhia lAnap Iro Industrial
e Miranda Jórdão & Comp.—Negara': provi-
men'to ao aggra,vo do s 1° , aggravantes e de-
ram provimento ao do 2° aggramante para
mandar que o Dr. juiz a quo, reformanio o
despacho aggravado receba ambas as appolla-
eÕeS, nos seus regulares effeitos, contra os
votos dos 'Srs. dasembargado •es Affonoo de
Miranda, o Espinola, iatervindo este no jul-
gajpento. pot; ser impedida o Sr. desornbarga-
dor Lana Drummond.
, N. 1.751 — Relator, o Sr. desembargador

Pitanga ; nggravante, Joaquim Vieira de
Moura ; aggravada,. a Companhia Viação do
Rea,z11.—Dou•e provimento ao aggravo p tra
que o juiz a ?tio reformando o despacho ag-
graYa4.91 rejeite ivi. limine os embargos,
unanimemen te.

N. 1.723 — Relator, o Se. desambargador
Affo.nso de Miranda; aggra,va,nte, Jos , da
Silva Sito,õos ; agravada, D. Maria Pour-
chet.— Dou-se provimento ao aggravo, para
que o juiz a Tio, reformando o despacho
aggravado, releve o aggra,va,nte da desera
ção, unanimemente.

Embargo de deelaraçaa

N. 1.712 — Relator, o Sr. desembargador
Lima'Drummond • a,ggravarite, a Compa-
nhia União Sorocalltria, o Itatina, em liqui-

•de.ção forçada ; aggravado, o Banco da
Republica do 13raeil.—, Despresaram os em-
bargoa por não serem do declaração, unani-
memonte. Intorveiu no julgamento 9 ,Sr. des-
embargador Espinola por ser impedido o
Sr. desembargador Rodrigues. Este julga-
Mento foi presidido pelo Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

PASSAGENS

Appellações eommerciaes

Ns. 2.456 e 2,597 —Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra,.

Ns. 2.411 o 2.543 —Ao Sr. desembaegador
Souza Pitanga.

Ns. 2.559, 2.632 o 2.699 — Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

Ns. 2.508 e 2.564—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 2.396 e 2.5e5 —Ao Sr. desembargador
Affoneo de Miranda.

Appellações eiveis

Ns. 2.472 e 2 550 —Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N,s. 1.822, 2.520 o 2.684— AU Sr. deeein-
baraaddr Soina Pitanga.

Nbs. 2.191, 2.638, 2.657 o 2.683 --a Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

N8. 2.622, 2.320, 2.246 e 2.414 — Ao
Sr. dose obargador Lima Drummond.

Ns. 2.359, 2.5J8, 2.651. 2.315 e 2.586 —
Ao Sr. de,sombargador Alfonso de Miranda.

COM DIA

Appellações commerciaes

Ns. 3.395, 2.493, 2.577 e 2.621.
Appellaçao eive(

-N. 2.649.
eiccordaos puldiátios

Ná.. 2.147, 2.359, 2.503 e 2.650.

NOTICIÁRIO

Telegrantuna-0 Sr. Preoidento
Republica recebeu o seguinte :.

SANTOS, 20—Felicito-o pela posse do elo-
va,do cargo Presidonto da Republica. Sau-
daçõos. a--Feancisco Corrêa de Almeida Mo-
raes,.preidente da amuara municipal. 	 •

Tribunal tara Contas— Ordens de
paaamento J bre as gulas proferiu despache
dá reg.stro, coa 20 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal. •

alinistorio da Industria, Viação o Obras
Publicas-.=Avisos:

N. 2.82, do 11 do corrente, pagamento do
121$120 ao Lloyd Brazileiro, de frotas conce-
didos á Directoria, Geral dos Correios, no;
meus do março, abril o maio do coerente'
annio

t
•

N. '2.824, de 11 do corrente, idem do
3:203$, das férias do pessoal omprogado, em
autubeo eltimo, no serviço do conservação
das florestas, a cargo da Inspeceão Geral do
Obras publicas;

N. 2.825, da mesma data, idem de
3:6588093, das férias do pessoal empregado,
nu Mn do outabro ultiMo, nos sérviços .das
reprimas? aqueductos e resorvatorios;

N. 2.817, da Manta data, idem do
15:663a0a0 a F. P. Passos, do fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no
mez •de setembro ultimo;

N. 2.642, do 20 ao . outubro, idem do
14:433$160 a Wilson, Sons & Comp., pelo
foraecimento de carvão á Estrada do Forro
Sul do Pernambuco, no eiereialo de 1900;
• N. 2.8:1, de • 11 do corrente, credito de
19:3200 Delegacia Fiscal em S. Paulo, afim
de ()ocorrer ao pagamento do transporto of.
fOétuado pela • S. Paulo Raaway . Gonipany,
Limited, ein agosto ultimo, para a Directo-
ria Geral do Estatistica.

•—Ministealo da Justiça e Negocios Inte-
riores-1-Avisos:

N. .2.493, do 7 do outubro pagamento de
624960 a • diverso, de fornecimentos ao
Inetituto Nacional de Musica, durante d mez
de setembro . ultimo;

N. 1.032, do I7 de abril, credito do
124200 á Delegacia em Minas Oerams, para
pagamento ao governe do referido Estado;

N. , 2.455, de 30 do outubro, idem do
1:164978 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, para pagamento ao lente ju-
bilaale • da Faculdade do Direito do Recife
Dr. João José Pinto Junior;

NS. 1.656, 2.033 e 2.474, de 12 e 28 de
agosto , e 31 do outubro, pagamento do
63a$800 a José Mania, agente compr “dor do
Instituto Soaotherapica Federal, das despe-
zas de prompto pagamento p )r ollo offe-
ctuadas, durante os mezes do junho a setem-
bro lo corrente anno;

•,
N. 389, do mesmo laboratorioa de 10 do

outubro, idem de 136$ a Louzinger &
do objectos do expediente fornec,dos ao la.=
borátorio, durante o mez do outubre ul-
timo ;

N. 782, da Alfandega do Rio do Janeiro, de
13 ele cOrronte, idem do • 1:779$e00

i
 aos

mosmos,de fornecimentos aqu011a repartiçãO,
em outubro ultimo ;

Exorcicios findos—Requerimentos:
De D. Vai mtina Via,nna, do Faria, paga-

mento do 837$772,de montepio noanriodo de
27 de abril; a 31 de dezembro de 19.01; .

De D. Maria Evaireelina Sampaio de Caa-
tilho, idem de 1:525$955, do funeral o Monte
pio no poriodo dá 28 de junh° do' 1900 á 31
do dezembro de 1901; 	 ,,

Do Manoel Garcia, idem ,d3 436$800, dá
soldo vencido no anuo do 1897;

De Vidente José Roarigues, idem de 4:200$
dá fornecimentos ao aliniaterib da Guerra,
no rosno . de 1895;•	 •

ND. Anna Rosa das: Neves, idem de ,
do Costuras manufacturadas para o Minis.
torio da Marinha, no mano do 1901;	 , _

Do D. Corina de Faria, idem de 314$503,
do funeral e montepio no periodo de 23 de
outubro a31 de dezembro do 1901;
, De to. Maria Idalina. Pestana, idem do 30$,
de costuras manufacturadas para o Minis-
terio da Marinha, no éxórcioio do 1901;,

De João José do Queirog,a, idem. de
2:214$285, do vónclirtentos do inactividade
no perimi° de 25 de fevereiro do 1899 a 31
do dezembro de 1900.
. —Ministurio da Guerra—Avisos:, •
. N. 940,de 4 do corrente, credito de 125$129

á Delegacia Fiscal do Thesouro em Londres,
para °acorrer ao pagamento. em Pariz,
Fontaine Besson, pelo fornecimento de uma
corneta, um clarim o um tambor a este
Ministerio;

N; 957; do 6 do corrente, pagamento de
100$ ao porteiro da Secretaria de Estado,
José Maria Corrêa, do auxilio para aluguel
de casaarolativo ao mez do outubro ultimo;

N. 894, do 13 do outubro, credito de
425$191 á Delegacia Fiscal na Bahia, para
incorrer ao pagamento a que tem direito o
alferes Luiz da França Carvalho, de venci-
mentos que deixou do receber, de 25 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1899.
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•Externato do Gyninasio Na-
cional — O resultado dos exames de pre-
paraturirios realizados em 19 do correitte foi
o seguinte

Phyaica, e ehimica, — Approvados simples-
mente : Clodomiro Coeiliano do Carvalha
Duarte, João . Vilas Boas o Trajano Augusto
do Oliveira Piato. Retiraram-se, dous. Re-
provado, um.

•Historia natural —Approvaalo •simplesmen-
te Domingos de Menezes. Inhabilitados;dous.
Reprovado, um.

JILlfandeza do Rio de .1ra-
n.eiró—Bala:nço de estampilhas para des-
pacho de consumo, effectuado em 17 do
novembro do 1902:

Recebidas	 Vendidas
Saldo do mez de

outubro de
1902 	  271:114514

Estampilhas re-
cebidas da Ca-
sa da Moeda
do 1 a 14 da no-
vembro de 1902 182:260$000

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria da Al- •
fandega do Rio
do Janeiro do 1
a 14 de novem-
bro do 1902 .	 87:375,365

Saldo existente 	  	  365:99ti$179

453:374514 453:371:3544

Correio — Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paquetes:

Hoje:

Polo Sad, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás O horas da manhã e cartas
para, •o exterior até ás 10.

. Pelo Piemonte, para Santos, rocebondo im-
pressos ata ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 11 o objectos para re-
gistrar aló ás 9.

Polo 8 .• Salvador, para Victoria o mais
portos do norte ata Manaos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 6 1/2 e ditas com
perto duplo até ás 7.

Polo Erlangen, para Madeira o Europa,
via Lisboa, roubando impres os até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
a..9 12 o abjectos para registrar até ás 10.

Pelo Saila,. Prince, para Bahia o Nova-
York, recebendo impressos até ás 2 horas
da tardo, cartas para o interior até 2 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até
as ` 3 e objeetos para registrar até á 1.

• Pelo Garcia, para Angra .dos Reis, Pa,raty,
Hbatuba, Caraguatatitba, VilIa 13alla, S. Se.
bastião o Santas, roubando iinpresses até ás
'3 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 3 1/2, ditas com porta duplo até ás 4.

Pelo Sophie, para Cape Town, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, carta;
para o exterior até ás 2 o objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bahia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Antonina, para Genova, raeebando
impressos até ás 11 heras da manhã, cartas
para o exterior ata ás 12 o objectos para re-
gistrar ata ás 10.

Pelo Com mandante Aleim, para Ponta da
Areia, Caravellas, Bahia, Estancia, Ara-
cojú, Penedo e Maceió, recebendo impressos
ata ás 12 horas da manhã, carias para o in-
terior até ás 12 1/2 da -C irde, ditas com
porto duplo até á 1 o objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Be Umberto, para Bahia, Marselha e
Genova, reeeb:mdo impréssos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o intarior até ás
7 1/2, ditas cum porte duplo e para o exte-
rior até ás 8 e obj:ctos para registrar até
ás 6 da tardo da hoje.

Nota—Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás
2 1/2 da tardo.

—Recebimento de oncommondas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, ata á
vespora da partida dos paquetea que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
paynie Messageries Maritimes; o entrega,
tambem nos mesmos dias', das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Obi tua rio — Sepulta,rarn- se no dia
17 de novembro de 1902, 49 possuas faleci-
das de:

Accesso pernicioso 	  2
Beriberi 	 	 1
Peste bubonica, 	 	 1
Febres diversas 	  3

• Variula 	 	 1
Outras caums.. ..... 	 41

49

Naxionaes 	 . , 	  36
Estrangeiros 	  , 13

49
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	 •	  21

49
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  17

49

Indigentes 	 •	 7

, — No dia 18 do novembro, 44 pessoas, fui,
decidas de:

Beriberi 	 	 1
Febres diversas. 	 	 1
Varia), 	  2
Outras causas... .....	 40

44

Naeionaos 	 	  35
Estrangeiro 3 	 	 9

44

Do sexo ma,seul.no 	  • 27
Do sexo feminino. 	  17

-a

44
Indigentes.	 9

•
— No dia 19 do novembro, 49 pessoas, fal

Tecidas de:

Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	 	 4
Variola, 	 	 4
Outras causas 	 •	  40

49

Naciona.es	 	  39
Estrangeiros 	 	 10

49

Do sexo masculino  •	 30
Do sexo feminino 	  19

49

Maiores do 12 annos 	 29
Menores do 12 annos 	  .20

49

Indigentes 	  •	 14

Santa Casa da Miseric.ordia
— O movimento d Hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Seccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 18 de novem-
bro do 1902, o seguinte:

Existiam 	 	 997 679 1.676
E n tran I In 	 	 .40 31 71
Sahiram 	 	 • 26 24 50
Falloceram 	 	 6 3 9
Existem 	 	 1.005 683 1.688

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, ne mesmo dia, de 781
consultantes, para os quaes se aviaram 885
receitas.

Fizeram-se 45 extrauties do dontes.

—No dia 19:

Existiam 	 1.00n 683 1.68S
Entraram 	 33 33 66
Sahiram 	 20 22 42
Falloceram 	 4 s	 1 5
Existem 	  1.014 603 1.707

linilialii6~3113211:61121E,

O movimento da sal a do banco p aios con-
sultorios pabli . :os foi, no rwesino dia, do 724
consultantes, para os quaei se aviaram 893
receitas.

Fizeram-,o3 extracçõoa e 15 obturaa nms
de ate41

Amanhã :	 Maiores do 12 annos.,:..... 19
Pelo Itaperanci, para, os portos do sol. 	 Menores do 12 annos 	 . 25

iaapreÁ Js atA ás 11 liJras da
manhã, cartas para o in.arior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo ata ás 12 e objectos
para registrar. até ás 10.•

Pelo Batlaggio; para Barbadas e Nova-
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
o objectos para registrar até ás 10.
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Novembro =71202

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologico e magnetico
do dia 19 de novembro do 1902 (quarta-feira)
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OBSERVAÇÕES FEITAS UMA. VEZ EM 24 HORAS
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Mini O m/m 0.'0 x o O o mim mim h• 3 a... 756.31 23,0 19.01 91.0 W	 2 - - - - - • - - -Central 6 a... 756.79 -' 23.0 '19.41 93.0 Calma O Incerto Nevoeiro temia baixo ..	 10 - - - - 1 -no 9 a... 757 12 26.7 20.51 79.0 N	 2 Bom Nevoeiro termo baixo K.KN.KC	 3 - - - -
-

-morro 1/2 d.. 756.74 27.4 19.71 72.8 SE	 4 Ibms Novooiro tonna baixo K.KC.N	 3 - - - 2.1 4.70 -
de 3 p... 755.61 26.2 19.30 76.2 SSE	 7 Bom - K.C.SC.N	 5 - - - - - -.

S..ántonio 6 p... 756.06 21.4 19.09 84.0 SsE	 6 Incerto -	 •.. 10 • - - - - -9 p... 757.16 23.9 19.40 88.0 SSE	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 28.0 27.9 22.6 - 7.97
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23.4 19.31 90.5 S •	 4 - -
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OÇCURRENCI AS

Trovejá ao NE das 3h. 45 p. n 5h, p.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8° 21' 55" NW

Observações meteorológicas simultaneas

ao meio-dia, médio de Greenwicb ou 9h 07m a. t. m. da Capital

Dia 20 de novembro de 1902
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Belém 	 - - - - Meio	 nublado nom Nevoeiro tenue baixo E Muito fraco Muito bom - - -
S. Luiz 	
Parnabyba 	
Fortaleza 	 - - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue SE Fresco ; Bom - -
Natal 	 - - - •- Meio nublado Incerto - SSE Fresco Boro - - -
Parahyba 	 - - - - Meio nublado Bom Nevoelro tenue baixo SE Fraco Caro - - -
Recife 	 759.70 27.4 19.71 72.8 Quasi nub. ode Bom Nevoeiro teime alto ENE Fresco Bom 29.8 21.8 27.30 ......^
Maceió 	
Aracajú 	 762.50 27 2 19.83 73,8

Limpo
Meio nublado

Bom
Pose

-	 ..
Nevoeiro tonna baixo

ESE
NE

Regular
Fresco •

Bom
Bom

-
27.4

-
23.0

-
25.20

,
-

S. Salvador 	 - - - - Quasi nub ado Bom Nevoeiro tenue baixo NE Fraco Variavel - - -
Victoria 	 - - - - Limpo	 • Claro - NE Aragem Claro - - - ._
Capital 	 757.20 27.8 20.64 74.4 Ga as i lim p O Mu to bom Nevoeiro tenue N Muito traço Bom	 ' 27.9 22.6 25.25 2.1
Santos 	 - - - - Quasi nublado Incerto - ENE A.,.agoin Incerto - - - -
Paranaguá 	 - - - - Quasi limpo Sombrio - SSE Regular Encoberto - - -
Florianopolis 	 761 70 21.0 15.79 71.2 Quasi nublado Incerto - N Fraco Bom 27.2 20.5 23.85 -
Rio Grande 	 '60.30 18.8 16.16 104.0 Meio nublado Sombrio Nevoeiro tenue baixo SE Fraco Máo ? ? 1
Raqui 	 - - - - Quasi nublado Sombrio - ESE Fraco Variavel - - - .
Cuyabá 	 Limpo Bom - N Bafagem Máo	 ' -

Na Parahyba cabiu um aguaceiro na note de hontem e outro na manhã de hoje.
No Recife choveu hoje peia manhã.
'Em 'Maceió cabiram. alguns chuviscos na manhã de hoje.
Em S. Salvador cabiram chuviscos na manhã de hoje.
Em Santos chuviscou hontem á noute.
Em F.orianopolis cabiram chuviscos na noite do hontem,
No Rio Wande houve nevoeiro baixo e chuviscou DO correr do dia de baniam. A' noite choveu, continuando bojo copiosamonte.
„Em Cuyabá bonteni ao anoitecer co prou vento impetuoso de NW, relampejando e trovejando em todos os quadrantes.

•
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Rovembro - 1902 t1:007

Directoria de Meteorologia do 1§liat•terio da Marinha - Repartição da Carta Matai= - Mappa das
observações feitas na 1' decada do mez do outubrJ de 1902.

POSTO DE ' OBSERVAÇÃO- Estabelecimento Naval do Itaqui.

LATITUDE APPROXIMADA =-- 29° 06' 00" LONGITUDE APPROXIMADA =500 27' 15" W Grw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

ÉPOCAS

8
-
o

.w

d	 -dtorn

1 3.5 C. CK 4 SE G cl 8.59 29.28 Tompo variav.31.
2 3.0 C. CK SE 5 cl 9.50 0.79 Tempo lo.Tm	 •
3 3.5 C. CK SE 5 cl 0.5;) 1.79 Tempo muLA) bom.
4 2.8 K.KN 6 SP 5 sm 1.50 2.79 Tempo bom.

o 5 2.9 K. KN 4 SE 4 2.50 3.79 Tempo variavel.
6 2.5 KN. N 8 23.60 5 3.50 4.79 Tempo nuto Cahiu chuva.
7
8

2.4
2.2

C. CK
C. CK

5
3

4.50 SE
ENE

5
4

i
cl

4.50

56.2

5.79 .
6.79

Tempo Indo,
Tempo variavel.

9 3.2 C. CK 4 ENE 4 cl 7.79 Tempo - muito 'bom.
10 3.2 CK. KN 5 ENE 5 7.50 8.79 Tempo variavet. •

• {total._
Médias 29.72 4.4,	 30.10 4.8

nnnnn•n••

O observador, R-crachá Beljort Gomes de Souza, 1 0 tenente, ajudante.

Observatorio do Itio de Janeiro - Boletim Meteorologico - DialG de novembro de 1902.

MIM

VENTOS on C.;
o a.o

110RAS Barometro
a Co

Tempera
tura,

cendrada

1
Tensão	 Humidade

do vapor	 relativa

~I
e.)	 •

5.4
4-3

w
tr:o

F. 3 R

r-
0 <à

5•

E'
;-n

C".)

o.
o Direcção

0
ledo.o
cr;

Nuvens

1 h	 m... 754.0 23.4 188	 73 00 Nullo 1.0 CK. KN
4 h. n2 	 751.4 25.6 19.7	 80 0.0 Nullo 1.0 CK. KN

m 	 755 2 26.8 18.9	 72 0.0 Nu tio 08 CK. K. KN
10 h. m 	 755 8 29.3 161	 51 (.6 •	 W 10 CK. K KN

1	 13.	 t 	 755.1 30.0 19.7	 63 0.0 Nullo 1.0 CK. K. KN
4 h.	 t 	 753.8 28.3 16.3	 57 2 O 06 C. CK. K
7	 h.	 t.... '	 754.7 28.2 166	 58 0.0 1.0 KN. CK.

10h	 m 	 755.9 27.2 17.7	 66 4,5 NNT 1.0 CK. KN

eluianamenn•

Médios	 ... 754 94 27.73 17.98	 65.4 1.0 0.9

Extreum da temperatura Maximo, 4 h. da tarde. 30 , ,7; minimo, 7 h. da manhã 25 0 .0.- Ozone: 7 h. rn. 2; 7 *),i. n. 3.

Evaporação em 24 horas 3.5.

Horas do insolação (holiographo) 1 h., 2 rn. 24 s.

•
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Novembro -;--; 190à

0:kngeryatorio á	 Mo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 17 do novembro do 1902.

HORAS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
centigrada

Teimá° do
vapor Humidade

relativa
----------

o

VENTOS

•
Direcção

ao o 2
tu."d

ç•-n
i=•-t

r..)

cs c-2(I) p
E 4
G c)
1Z:1

o

7-n
r-,

o
e":".

Nuvens

1 h. m.... 754.9 24 7 20.4 88 5.3 SE 1.0 CK
4 h. m.... 754.4 24.8 204 88 0.0 Nullo 1.0 CK
7 h. m.... 755.7 •	 25 3 20.4 85 0.0 Nullo 1.0 CK

10 h. re.... 756.0 26.1 19.5 78 3 3 SE 1.0 CK, KN
1 h. t 	 755 2 25 4 19.6 79 8,N SE 1.0 CK. 'KN
4 h. t 	 754.6 25.0 ls,5 79 55 SE 1.0 CK. KN
7h. t 	 757.3 23.2 193 91 2.4 ESE 1.0 KN. N

10 h. m 	 757.5 23.2	 ;8.8 89 0.0 Nullo 1.0 KN. N

Médios 	 755.70 24.71 19 54 84.6 3.1 1.0

Extremos da temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 26,5; minimo, ás 7 h. da manhã, 23 ,,2.-Ozone: ás 7 h. m., 3; ás 7 h. ri., 6.
Evaporaçã.e, em 24 horas 2.6
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, gottas ; ás 7 li. da noute, 0 rn/ m ,44. Total em 24 horas, Om/m,44.
Horas de insolação heliographo .1 o. 22 m.

MARCAS ;REGISTRADAS

N. 1.1.04,

Arnold Voigt,procurador cd) Peei: Brothers
& Winch, Limited, 20 Eastcheap, Londres,
negociantes de chá, café e especiarias, apre-
senta-vos a marca supra dos seus consti-
tuintes para ser registrada,. Consiste ella
em um desenho que representa tres camellos
puxados . ' a corda por um geia vestido á
oriental. Acima se lê: «Peeks». e abaixo
<<Camels Brando, segninde-so 03 dizeres:
gPeok Bros neh, United, London». Pôde
variar do tamanho e côres, empregando-se
corno rotulo nos recipientes e destina-se a
chá, café, cacáo, chacola,te, demais generos
alirnenticios similares e especiarias. Rio de
Janeiro, 31 de outubro do 1902.-A. Voigt.
(Assignado sobre uma estampilha de 300réis.)

Apresentada na Secretario. da Junta Com-
marcial daCapital Federal,ids 2 horas da, tarde
de 31 do outubro de 1002.- O secretario,
Cesar de Olivera.

Registrada sob á. 1.164, por despacho da
Junta Comruercial em sessão de hoje. Rio
do Janeiro. 13 do novembro de 1902.-0 se-
cretario, Cesar de Olivoira. Estava o sello
Junta. Pagou de eknolumentos 6$(300.

10 I ..53:341;

L. S. Klatsche Liiwy, estabelecidos em
Praga o Smichov, Austria, apresentam a
ma,rea suprame consisiá narepresen raçã.o do
uma lua, cheia. Esta marca serve a distinguir
malt da fabricação dos depasitantes. Rio de
Janeiro, 17 de outubro do 1902. Cimo pra•
curadores, .Tales 'Geraud, Leclerc &Comp.
(Sobre uma estampilha no valor de 3)0 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
mereial da Capital Federal, ás 2 horas Ot
tardo de 17 de outubro de 1902.- O secre•
tardo, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.165, por despacho "-
da Junta Com mercial em sessão de hoje.
Pagou no primiiro exemplar 6$000 de Sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 17 de no-
vembro de 1002.-0 secretario. (i sa:- de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbe da
Jorra Cqmmorcial da Capital Federal.) •

RENDAS PLIBILICA•
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

R ., edii do Ma 1 a 19 de nuvem- •
4.238:515$270

256:075V03
--- 	

4.405:1M073

Em igual miolo do RO1..	 3.169:417$609
‘ECEIIEDORIA DO ESTADO DE giras GERAES

N4 CAPITAL FEDERAL
ArrecOdação u ei 20 do

novouilmo •le 1902 • ..... .	 19:216$S83
b i• I a 20	 ,	 346:011$893

Em igual periolo 41,
pASSalO	 . . .	 707:221215

--
RhnEREDORIA. DA CAPITAL FEDERAL

lt,mda do dia 90 de n g vontt.ru do 1902
Interior. 	 	 l3:870$183

Guris-nulo :

Rumo	 1:02r3$500
ld iluda	 	 2:6(3,4030
Ph	 ovos ...,	 2:00000,)
(‘a,lçadu . 	 	 2:515r)
Perfumarias 	 	 f4066 )0a
Espadai idades

pllarmac,au -
troas 	 	 418$000

Caniprvas 	 	 13$500
4,now

Tecidos 	 	 0: 70S00
Registra 	 	 040)0	 16:667$103

Extraorlinaria 	 	 45:511$543
DepoSitos 	 	 508$0
Renda com applicação espe-

oi;LI 	
---

803$18d

77:39)$292
Ronda do 1 a, 19 do corent e . 1.452,89 4720

--
Totd 	  1.530:105$012

Em i gual perlai() de PAI 	  1.5S9 274$132,
-----

Dlinranea para In )11) 	 	 59:079:P50

EDITAM t AVISOS
C43.tie

4

Faço publico qUe os julgamentos daS ap-
pellaçôes, ciimmercineS O. 2.395. •-appel-
lante, Candido- Augosto Pinheiro Meirelles,
appelladoJoão Torxeira de Leão ;, n. 2.493,
appell nte, D. Carlota dos Santos Bandeira
Bravo, appellados. os syndicos da massa
fallida, ' de Bornarilino Teixeira & Comp..;
n.- 2.577, appellante. Francisco Pereira da
Silva Vianna, appellado, Dr. Honorio Couti-
nino. liquidante da firma Peixoto Vianna &
Comp.; n. 2.6l, appellante, Joaquim da
Costa Salgueirinho, tutor dos menores Julia,
Maria o Nlanoel, appellados, os herdeiros do
finado Antonio José de Araujo, o civel,
n. 2.649, appellante,, o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal, appellados, Alfonso Mar-
tin Diipeyrut, que so acham com dia d.esi-
signado, cujo julgamouto terá Iegai, na
sessão da Ciunara Civil do dia 24 do corrente,
ou nas soguintes.

Seeretariada Côrte do Appelltção. 20 do
novembro do 1902.- O socratario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

•
Instituto Nacional de Mus§ica

EXAMES FINAES

De ordem do Sr. director fa,çie publico que,
no dia 25 do corrente, ás • 11 horas, serão
chamados 'a exame final do canto, piano,
harpa e violo:to:Mo os alumnos constarmos
da lista afilxada na portaria do instituto. -

Sn.,tretaxia do Ins 1,• ituto Nacional do Musica,
20 de novembro do 1002. - O secretario,
ArlItur-Tolenfino da Cosia.

lxterna:o do Gytnnasio Na -
rional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-faira, 21 do earreats, ás 2 •-horas
tarde, nesto exi;ernato, á ru t Marichal Flo-
riano Peixoto, serio adinittides a exatna do
historia os candidatos chama los para o
dia 20.

Sab'iado. 22. serão chamados
Inste; (22. chamada) ás li horas no Lyeu

de Artos o Ofidoiol, á rua Treso do Maio.
Alfredo Mack. rio Sans'Auna..
Paulo de Andrade Martins Costa.
ile,rminio Leal.

	

hro de 1902 	
dit-m-u do kila
Em papel-. 200 030:$931

	

Em ouro . .	 58:644472

•
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Nõvembro — 1902 U000

11:brigada 'Policial da Capital
-IPcátsral '•

O consalho administrativo recebera, no dia
4 de dom-nitro, as 11 horas da manhã, ria
poatas, • em duplicata o fechadas ; sendo uma
sellada, para o fornecimento do fardamento
durante o armo vindouro, a saber :

Para praças : apitos com corrente de me-
tal branco. botinas do bezerro, poraciras do
caíra; barbteactios de, lã, bom, ia de linho,
calças'do panuó mescla, ditas do brim britai,
co,-ditaa 'do brim pardo. capas 'do brita
branca. ditas do oleado, capotes do puno.
azul, alistinctive.de Metal branco para cor-
notas, tambores 0 intisicas . (Ptir) gravatas do
couro de verniz. kepia de panno mescla,
platinas do Metal branco; ponchos de panno
azul, tunicas do papno mescla o ditas do
brim pardo.'	 • '	 ' • •	 •

Para sargentos-ajudantes e, quartal . mes-
ires : barbicaphos do retroz preto, batas do
cotiao, da aRassia.. calças do parnio mescla.
ditas 'do brim branco. e:ai:fatos do 'Olmo azul:
distinctivos de metal branco: (Mimas do
pateneanesdla. Icópis do panno "mescla, pon-
chos do pa,nno izul, tunicas do palmo mes-
cla e ditas de brim branco, tudo do accordo
e qualidade cota o adoptado. , •

Para. presos: camisolas de baeta, ditas do
zuarte, camisas do algodão. calças (te baotaa,
'ditas de zuarte, gorros" de baeta o taman-
cos (parei).	 • •	 •

Os concurrentos deverão enviar .até
vespora, regaterimento dirigido 'ao coMma,n-

do da brigada, paliado para serem admitti-
dos, jantando ao menno O reapactivo
do . imposto do ultimo semostrif.

Até ás 3 horas,da tardo do dia anterior ao
• da,,cancurrencia, deverão. depositar na con-
tadoria-da brigadi a quantia-de 59ra$ para
garantia de suas propostas, sem o que não
serão as mesmas acceitai.

'Na assistenala do material encontrarão os
concurrentea quaesquer esclarecimentos a
respeito.

Qaartol na, rata Evaristo da Veiga, em 20
de novembro de 1932.— Josd Antunes de
Freitas Gaimaraes, major assistente do ma-
terial.	 (•

•
O coe:alho administrativo receberá no dia

O do dezembro. ás 11 horta: da manhã, pro-
postas em duplicata o fechadas (safai° uma
soltada) para o fornecimento durante o • 10
semestre d.o anno vindouro, , do aguaraz;
almofaças, almofadas cheias do capim. acido
muriatico, alvaiade, -baldes de zinco, brochas
o', pinceis sortidtas para pintura, brochas para
caiação, breu, cassarolas estrailtadas, cuidei-
rUaS esmaltados, chaleira de -ferro, concha,a
do forro batido, concha • de forro agathe,
,chapas de forro galvanizadas, corda para
,arroiata (em metraia ca,rainhos de 'mão de
madeira, correames completos para infan-
taria, (preços por p tça) correames completos

-para. cavallaria. (preço por (faça., colla da
,Bahla, canecas de fora° agatha, capachos do
,coco, cimento de I* qualidadu, carvão ve-
getal, cal de palra e de marisco, colchões
,cheios de capim, cravos para ferrar (oa-
lheira), escarradoiras de forro agathe ,•ou
metal . para . mio, escarra,deiras de ferro
'agathe ~muni, espadas com bainhas para
praças, capadas com bainhas para sargentos-

'ajudantes e .quarteamestre, esporas de metal
amarello • (par). ferragond para talina, forra-
gens para talabartes, freia.: do fe rro,' ferrada-
ras para cavallo o miai, , (milheiro), e,,omma
lacca, gorros e aventaes de cretone para plan-
tes dos refeitorios, graxa em bexiga, graxa
oin garrafas,lampeeies de vidro para laerozona,
lixa para forro o madeira, lavagem do roupa
para o hospital, lavatorio do ferro com. per-
toncea (preços Separaalos), maringuas de
barro, completos; mantas para montaria de
praças, oleo.de linhaça erfl e torcido, potassa,
pista de algodão, pás de forro, pixe, pintas
do Pariz, sortidas, palha em chicote, rasp
doiras' para assoalho, seccanto Castallo, aar-
rag,om do madeira, solda Je chumbo, talhas
do barro. de diver tas especies. tinta .para
marcar roupa, tapetes, vermelhão, oriniies
do louça com tampa, vorniaes do coara
verd Londres, • vassouras do matto O pias-
saca (duzia), zarcão, capim • e cana, uba
para an imitas (ki 	 rani lua).

Os cancurrentes deverão enviar até a cos-
pem, requerimsnto dirigido ao Comarialo
da brigada,' pedir) ao • para serem
jantando ao mesmo o respectivo bilhete . do
impoatualo ultimo semestre. 	 •

Até ás 3 horas da taale do dia anterior ao
da concurrencia, deverão depiaitar na Comi-
tudoria da Brigada a quantia do 500$ para
ga,rantia, • do suas pra/sustas, som o" que nau
serão as mesmas acceitas.
' Na assistencia do material encoStrarão

os condarrehtaa quaesquoa esclarecimentoa
a respeito.
• 'Quartel na rua Evaristo da Veiaa; 20 ,do
novembro de 1902. — Josd Antunes de Sousa
Gainiaracs, major assistente do material.

• •	 (•

O consalho administrativo receberá no dia
23110 corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicata o fechadasa sendo urna
soltada, para o fornosinamso do 15) eavallos
do Rio da Prata, sadios e Sela defeitos,
daVendo ter de altura minima, l' a ,5a. tomada
do aolo ás mima o a rnaxima, uniformidatio
nos cdres, sendo prefifrivol as escuras.

• ' Os concurratea deverão enviar até a vos-
pera, requerimento dirigido ao confinando
da brigada, podialo pa.sa serem adinittidos,
juntando documento dg idoneida.da.

Até ás 3 librai da. tarde da Ai1/4a aritériar,
da concurrencia, deverão doposttar na conta-
dorida brigada a quantia do 590$ para ga-
rantia de suas propostas, som p que não
serão as mosmas tomadas em consideração.

Quartel na rua Evaristo da Veiga, 20 de
novembro de - 1902.—Joad' Antunes de StoÚza
Guinearcies, major' assistente do material.

Ministerio das Ifielações,Ez•
tenores '

S. Ex. o Sr. Ministro do Estado Interino
das Rela,ç3e,s Exteriores dará :audiericia pu-
blicii, na , secrataria do Estado, nas ' quartas-
feiras, á 1 hora da tarde. •	 '
' Gabinete 'do Miniairo das Itela.çiies F,xte-

Times, 17'do novembro de 1902.— O official
de gabinete, /e,. .N. P.oegueiro doAnzaral. (•

com o art. 238 do regulamento annoxo ao
decreto n. 2.409, do 23 do' dezembro do 189a,
são intimados os representa,ntes topos dos
fallocidos responsaveis do Ministerio da 'Ma-
rinha abaixo mencionados para; ne prazo de
30 dias, á contar da primeira' publicação
deste, recolherem aos cofres dó Thesouro
Federal as itnportancias. dos alcances cari-.
lindos na suas contas, cónformo consta da
ralação' infra; á hoje pagamento foram con-
denmados por accordão deste tribunal, ex-
arados noa respectivos processos, •ein,' 31 do
outubro ultimo: •,
Nome e qualidade do responsavel — Periodo

• • da responsabilidade — Alcance • '

.Manoel Affonso • (la . Silva • (Dr.)
'cirurgião de ds classe quando
serviu no batalhão naval, de
28 do agosto a 23 de dezem-
bro do 1801 	

O mesma guando na Escola de
Aprendizes Marinuoiros desta
Capital. do 8 do maio a n 19 de
junho de 1804 	

José Theoloro Gaimarães, com-
mia;ario de 4' classe, guardo
serviu na ca.nhonaira Gaarauy,

'• do 25 de agosto do 1805 a 3 do
setembro de 1897. 	

JosÉsda Costa, commissa,rio do
5a ciava. quando embata:talo
na canhanaira..Bracoanat, de
12 de dezembro. do. 1804 a ,23
de dezembro do 1805  • ,	  •

Symplironio Olyrnpio . Alvares
Coelho (Dr.) .cirurgião do 2a,
classe, quando sorvia n000rpo
de infantaria do marinha, do

, 2 ole agosto do 1805 a 5 dg
março 'de 1.893 	

Augusto Gonçalves Martins (pr 	 ) •
' cirurgião de 2a classe, quando

em Serviço no monitoa4lalloas
• da flotilha do Alto Urtiguay,
.do 11 da fevereiro a 2 do no-
vembro do 1893 	

Manoel Odorico Mendes de Amo-
• rimacommissario do ja clamo;

' quando embarcado na cambo-,
fieira Carioca, ale 9 de março'

•(10..1894 a 12. de fevereiro do
•189.5 	

•	 2:014188
'Terceira • Sub-Directoria do Tribunal dó

Contas, 5 do novembro 'do 1902. — O' sub-
director, José Maria da Silva Porlillto. 

• • (.*

• -•	 -
Geametria (curso do odontologia) ás '11

horas, no Lyeau do Artes a °factos, á rua
Traia; ale Maio. •
Asselino do Miranda Sá. Sob...ai.
João Pereira 'da Cruz.	 •	 •

-JoaquinaJariaon do Amaral Faria.
1os6 Luiz llomom •Junior.	 •
.Autonio Guilherme
João do Islaudo •Galdo. •

Ttfrnia supple,menlar •

José alaria do Mello Castello Branco. •
Goorgina. Palharea.

, • Panlino Soares do Pinna.
'l'hysica e chint?ca(2 chamada) ás 11 horas,

no Internato, Campo	 Christovão.
José Arnaldo do • Altneala Stahlembraclier•
João Paulo do Miranda.
Waldemar de Araujo Barreto.

Historia natural (cursos, das Escolas Poly,

	

Molieloa).	 ..s,
Jaziel do Cargueira Leito.
lienriquo Antonio Dantas da Gama.
.Too do Souza Machado, .
Zaçarias. p te lla
José 'Martins Fontes. ',
Henrique Vanrerven lleggendorn. •

Turma supPlementar
I	 .1

Dalmo Machado Silva.
Carloa ala.rtios do Valla
Eduardo Querido.

llsto ria un::rersal (cursos das Escolas Poly-
technica, e Naval), :is 2 horas aliastes, exter-
nato; :t rua Marechal Floriu° Peixoto.
Leia Caetano de Oliveira. 	 •
Luiz Vieira,..dasS4va, Meato..
Asterio Lobo.
Edgard Frederico Hasselmann.

• Sancholla,ggi BerOuguer Casar.
Lauriudo Hercilio Dias.	 •

Turma 'supplemzentar •

Ànnibalroutinho, Maaques. • •
JoKo Caetano Fontes.,

• Carlos Era, jmo dos Santos. -
Externato 'do Gymn'asio • Nacional, 20 de

novembro de 1002.-0 sacreaario, Paulo Ta-
vares.

Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE 'RESPONSAVEIS

Pelo presente edital, O de conformidade

2$6,40

5990

5:257$279

1,141-19

64980

111$500
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CITAÇa0 DE RESPONSÁVEL
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do fallecido conca:ao das rendas fs.
dantes, no mun: cipio • .0 SanrAnnni de
Macacti. José Francisau das alagas, para, na
praz , do 30 dias, contados da primeira pu-
blicação deste, rocolhorom ao Thesouro Fe-
deral, a impartancia do aleanco, 145$200, ve-
rificado na tomada do canas do supra-
citado collector, relativas , a0 park:ido de-
corrido de 22 do abril de 1897 a 20 do março
de 1898 ou alleg • treni o quo for a bom de
seus direitos,.produZirom documentos, coe-
stituirom procura cores na sede do Tribunal
ou declararem os sus domicilios, afim de
serem notificados das dada-ias quer inter-
'maiorias, quor . fittitivas, sob pena do re-
velia; tudo de conformidade com os arc.s. ns.
195 o 196 do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.409, do 23 do dezembro de 1896.

Te:moira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 22 do outubro' do 1X12.,0 subi-di-
rector, José Maria da Silva Portitho.

IE.••nn

Directoria daí!. Rendam
Publicas

ED/TAL DE CONOURRENcIA PÁRA A VENDA DA
LANCHA (PAULA E SILVA », COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALFAN 0E0 A: DE SAND.S

Em cumprimonto ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 9 de outubro prostras passado,
faço saber que, por osta Dilate:orla, pela
Delogacia Fiscal em S. Paulo o Alfandega de
Santos, recebem-se propostas para a compra
dá lancha Paula e Silva, cobre e ferro ve-
lhos .existentes na referida Alfandega, sob
aacondiçiias seguintes : 16, Servirá de base
para a concurroncia o vaiar . de 1:7 to.$.0:/0.
por quanto estão ..valiados Os bons dessa:1-
'0°a; 2°. as propostas dworão Anr f sit to, a
partir desta da :ia a. ás duas horas da tardo
do dia 30 do corrente, eia carta fechada,
acompanhada do certificado do deposito
corrispondon e a 10 . e/o da avaliação do
1:700$00i1; 3* as proposta,s recobid tia na
Delegacia Fiscal em S. Paulo e Alfandoga
de Santos serão, á hora e dia acima marca-
dos, abertas em cada urna dessas reparti-
ç'ãos. com as formalidades do estylo o, no
mesmo dia. remettidits ao Thesouro Fadara'.
conveniontomente informadas 'para a respe-
ctiva acceitação.

Directoria das .Rendas Publicas do Tho-
touro Moral, 1 da novembro de 1902.—
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director.

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS SI-
TUADO ENTRE AS RUAS GENERAL CAsTRI0TO.
MARUIlY GRANDE E MARUHY PEQUENO; EM
NITHERoy, REQUERIDO POR FEL1PpE CARLOS
DOS SANTOS
Tendo o supplicante supra mencionado re-

querido a concessão do afocamenti do ter-
reno do marinhaS do que se trata, cuja plan-
ta e demais documentos se acham !lesta di-
rectoria e devem ser examinados pelos cun-
(rontantes e outros interessados n. mostno
aforamento, são por isso convidados os mes-
mos in cremados a virem nesta directo:ia
apresentar os ttoctimentos ou outras provas
que possuirem contrarias ao mesmo afira-
junto, dentro do-prazo de 3 1 dits, contados
da data do presente edital; findo o que nau
se attendera a roelatnaç m alguma.

•Directoria das Rendas Public ts, 34 dm ou-
tubro de 19 )2.—Lui.: R. Cavalcanti de A/bu-

querque, director..	 (-
Recebedoria da Capital Fe-

*• dervils
ROTULOS DE MERCADORIAS NACIONAES

Do ordam do Dr. diri .ctor inte,,ino das a
Recebedoria, faça publico para conliao-
mento dos interessalos que fica marcado ..
prazo as seis inotas,a contar doesta data, p N.' t.
serem sabstituidos os ratulos das inuma
rias de peo..ueçao H.4eiJu à 04) não epoávd •, a)

nas eusidiçõC. dai eiretthr do Ministerio
Fazeadien. O, de 14 do correntio inez,

virtude dai qual os mesmos rofmlog não
deverão r.nitt , v ••n .n...,nte a expre,:a sU) --- In-
dus iria Naeint: ..1 — irias Umbela a donotni-
nação da fabrica ou nome do ri.brio sio .% a
VIII e mim • ro d . ) (Afiei° eia que O i3110
funccion•tr.

Recobedaria da Capital Pols:rad. 2o de
ou vem, ,r 1 s 19 12. --Pelo subali roi , sor, no-
meio R. Ihschln.

Alfandega (10 fio cic
De ordem do Sr. inspoctnr, dovid ant on to

autoriza lo p.slo Sr. Ministro da Fazonda, ao
faz publico quit, no dia. 29 do corretrie, á 1
hora d.., nesto gabinot m, recobism-sci
propostas, o.11 cariais fecha ias e I ter id
para a emillea, di barca do vigia P4 ahyba,
que, as p eba inutilizada para o serviço fis-
cal.

Gabinete do inspector d Alfandoga do Rio
do Janssiro, In do novembro do 1992. —
Annil,..11 rle Soaz.:s Castro, 20 oscripturario.

rorrar, COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela	 desta alem auja, se faz
pubh.. pus, .teisando-s .4 as mero torl is con-
tidas ti	 vol bit s abaixo in.sticiiina los no
caso l• •	 :matadas para eettsamo. Os
SCUS •• n 	 (111 C.1( . 1.lignatarids devo. •fa despa-
chal . a . o r	 no prazo da s 30 dias, sob
puna i,t;n . lta Lu. Som:: vendida por sua
cont. ; au ;;	 do tt4. 5", cai). ::)" da Coa-
s	 Lois das Ali:inale as, •;enn que
1110.4 :I ¡it.+	 de allegar e mmtrâ os effeitas
dest t

!flonzem	 I;
1	 ; 11. i 4, via la. d a Isramen no

, i s obs.:ião	 de,,..t.rregii.a em 17 de
.1	 t o s..
:; :.; $4 . A3e. , via los le Gtmova no

• Ave.;:-.wol...
:	 vinda ila lo *saia rocedencia

e s- ip	 )115 ').11a(La,	 & GAIO.
. s /L:3 as. :4.222 e 2.242, vinda.;

na)	 p ir • 11 e 140 Vain3.
.111: t 3;1 . 1: . ), vindo dos pteloa do sul no

Viciaria.
.l!•"1; : 1 ..ngra,la :o, vinil., ale Barddos

O ' V 1'1 . 1  r;' laca	 uonsignado a A.
t' itaip.

ia	 : 1 ca	 v,n la do Uva-
],	 1 ;1(., vai 11(11' ingla Orisso.

: 1	 vin la de uacari Ayres.
:	 dita, vinda da, mesma proco-

der. s..:st.
: 1 ai inarrada	 eadejuas,

.1 1 • 1 i. . vin lo da. tu2sma procoden-
.; • vs ..) .r francoz

• : i . caixa, vinda do Gonova no va-
li	 Minas.

: ; amm:tLa, vin ii do	 no vapor

mi moa a : 3 caleiras, vindas do Mar-
 isi vapor fr sacoz,

: 1 saca,	 Bordéos no
vaia' à.' f. aaiOZ Allaalique. ES OS volumes fo-
r ou	 •s-regados OD1 :Lbl'it do 1900.

Anisa:sem 11. 3
Mt; : 1	 n. 7.097, viola do Soutitam-

,hifl imfl vaper inolez .11 yiakna, eonsi-
gn	 a ViCtor W. & Comp.

St : 15 ditas na.	 5.040, 5.044.
5 941, :). /46, 5.959 a 5.O -)2, 5.042, 5.045

.03f, Ti. '35. 5.0 .7. 5.947.
81,: 1 si la. n. 5.0-13.

: 1 d.ta n. 5.o4.
1 11 . .o: ) dita n. 5.o4.1.
c . 1 dita o. LI. c no. igaa,das A. Frade-

,
: 1 barril.

volusit t	 rimei, consignados a
Fr'olit.'	 Port violas tio [Lavro DO vapor

1.3	 i'aragu
1 caixa n. 6. c iodomasia, a Thaden

M	 1 dit. n. 1 :7. via .as do Nova Voek
mio vait ir inglez nitnpuit.

Armazem n..10
Central: 11 caixas as. 17.510/17.515,

17.538117.519, 17.542/17544.
Martin: 2 ditas n(. '5 458/5.489, vindas de •

:fainburgo no v bpor allemrto Argentina.
SC: 1 d,ta n. 9.782, vinda de Hamburgo

nu vapor allemito Karthaga.
JBC : 15 fardos as. 148/162, vindos da

mesma procedencia no vapor aliem-ao Argen-
tina. Todos estes volumes foram -descarre-
gados no mez de abril de 1902. 	 •

Armazem ti. 12

AltiNW : 4 caixas ns. 5.269/72, vindas do
Fl avro no vapor franeez Pampa, des arro-
gadas em 5 do abril do 1902 e consignadas:.:

Bontteintiller & Comp. •	 .
Idom : 3 ditas ns. 5.274/711, vindas da

mesma procedeocia, vapor, descarga e con-
signação.

JMC : 1 dita n. 2.454, vinda da mesma
procodencia, vapor, descarga e consignada
a Juni) de Moraes & Comp.

AMMO : 1 dita n. 5.273, vinda da mesma'
procedendo, e vapor. descarregada em 7 do
nICS1110 ma o anno o consignada a Bonito-
In aliar & Comp.

Mim-tina 1 dita, n. 1.956, vinda da mesma*
procel snoia o vapor, descarregada em 8 do
mesmo mos e atino, consignada a Martin &
Comp.

F. Mortol Barbosa: 1 dita som numero,
vinda da mesma procedencia; vapor e deis- •
Carga, consignada a F. M. Barbosa.

FF : 1 dita n. 497, vinda de Bremen no
vapor allemão Ile4elbery, descarregado, em
22 do mesmo ma e anno, consignada a Fer-
reira & Faria.

F : 2 dias na. 7.915 e 7.910, vindas da
mesma procedencia e vapor, descarregadas
'Mn 23 do mesmo inoz o anno, cons.gnadas ao
mesmo.

Ideia : * 1 dita n. 7.918, vinda da
proas: fendia, vapor, descarga • o CODSt-*
pação.

F: 1 dita n. 7.917, vinda da mosma. pro-
coloncia e vapor, descarrowelaom 24 sio mos-'
mo mm o atino e consignada ao mesmo.

CFG: 2 ditas ais. 1 e 2,* vindas da mesma
procedendo., vapor, descarregadas em 19 do
mesmo mm e atino e consignadas á Or-
dem.

Armasem n. 11
•

FMS: 2 fardos ns. 55 e 56, vindas de
Bambam.) no vapor allemiid Pernambuco,
descarregados em 1 de maio de 1902, consi-
gnados a Cari Norlling.

AVO: 1 caixa n. 114, vinda do Hamburgo
no vapor francos Parahyba, descarregadr
em 17 de maio de 1902, consignada a Araujo
Veiga & Camp.

MC—P: 1 dita n. 5.218, vinda da mesma
procedencia o vapor, descarregada em 14 do
mesmo mos o armo, consignada a Cunha &
Pada.

Guilherme: 3 ditas n. 2.530, vindas da
mesma procedencia no vapor francos Cam-
pana, desearrogadas em 27 do mesmo moz o
anno, consignadas a Guilherme Junior &
Campos.

Idem: 2 ditas os. 2.656 e 7.857; vin :as
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Idem: 2 ditas as. 12.84/5, vindas da mes-
ma, procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

Guilherme : 9 ditas na. 648/656, vindas
da mesma procedoncia, vapor, descarga o
consignação.

Ideia : 2 ditas as. 647 e 659, • vindas da
mesma, procedencia, vapor, descarga e con- •
signação.

Ideal : 3 ditas na. 637, 32 e 19, vitidas
da mesma procoloncia, vapor, descarga e •
coa ignação.

Idosa : 3 ditas n s. 91, 98 e 274, vindas da •
mesma procelencia, vapor, descarga o con-
signação.

mesma •
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Idem : 2 ditas as. 53 o 902, vin las da
'mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

•LP : 1 fardo II: 015.734/1, vindo da mes-
ma procalencia o vapor, descaaregado em
30 du mesmo ma o armo , o, consignado ao
Dr. Luiz Lio, Paula. 	 .

blein a 1 dito n. 615.731/2, vindo da mes-
ma procedoncia, vapor, descarga e consi-
gnação.

.1‘11? )..1 caixa . n. 490, vinda da mesma pro-
codenda, vapor ó descarga, consignada a M.
Fonseca..

Armazent n.• 14

4)3 :2 bairioas ns. 6 o 7, vindas de Trios-
te no Vapor a.ustriaca Orion, desca,rragadas
em '1 do abrir de 1902 o consianadas
ordem.

FEW : 1 caixa n. 20 , vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Belgrano; descarre-
gado, em 5 do abril de , 1002, consignada a
H. Santos Lobo.

Jlt SVC : 1 caixa n. I, vinda da mos-
.p..ocedencia, vapor; descarregada

mesma,- data, consignada a E. J Sinart.
MC : 1 caixa n. 16.996, vinda da mesma

procedencia o vapor, descarregada em 8 do
mesmo 'noz o anno e cansigaada á ordem.

GAC : 2 barris, vindos da mesma proce-
denoda o vapor,descarregadoa em 12 do mas-
mó rtiaz e.anno.,

JR1VC : 1 ,caixa n. 2, vinda da mesma
proaedencia, vapor, descarga e consignada
a El. - Sinart. -

,ASP : 1 barril sem numero, • vindo da
mesma procedencia o vapor, descarregado
em 14 de abril . do mesmo annoa;

FAla'aE dito idem, vindo da 'nasala pro-
cadencia, vapor e descarga.

DWC":..3 ditos idem, vindos da mesma pro-
cedoncia, vapor o descarga.

'RS- C : 1 dito idem, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

0C-:-C 173 : 4 ongradados ns'. 2, 3, 5 o 12,
viados da mesma proccdencia e vapor, des-
carregados cm 18 do 'mesmo inez o anno o
consignados á ordem'.

Idom : 13 ditos ds 1, 4, 6/(*), 13/17, vin-
das da mesma piocedencia, e vapor, descai.-
rogados cm 19 do mesmo me z e anuo, consi-
gnados ao mesmo.

FF : 3 caixas os. 1.081. 7.077 o 1.073, vin-
dos do Bremen no vapor allemão Bon,
dose .,rregalas em 30 d mesmo mez o anuo,
consignadas a Ferreira. & Faria.-

Trapiche da Ordem

LCA: 4 barris do quarto, do vinho, vin,
dos do [lavra e escalas no vapor francez
Pampa, descarrogadusamm 5 do abril do- 1902,
consignados a Leonardo C. do Araujo.

TBC : 1 ditti do quinta, vindo da mesma
procedenciano vapor 'fraacez Paraguay, das-
caiTegado em 15 do mesmo mesmo ma e an-
ila, consignado a E. la.rges & Comp. •

0.1: •10 barris do decimo; vindos da nus=
raaaprocedencia; vapor e descarga, consigna-
dos a J. 	 Rodarte..

GA—B: 5 ditos 14itos do decimo, vindos da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

alCit : 2 pipas, vindas da mesma procedeu-
cata vapor, descarga o consignação.

Idem: 8 ba.rrii de quinto, vindos da mes-
ma poocedencia, vapor, descarga o consi-
gnaçao.

FLC: , O fardo§ ns. 5.374. 5.370, 5.378,
5.380; 5:353, 5.354, 5.357 e 5.358, vindos de
Hamburgo no vapor allemão S:beria, danar-
regados ein ) 2 do aaril de 1902, consignados á
ordani.
,44\a:: 10' ditos vindos da mesma proc,den-

cla no , vapor aljoinão Bely. ano, de carrega-
dos cio 8 do mesmo mez e anuo e consigna-
doa á, mesma. • ,

Armazein-n. 16

JR\V—FJS: 5 caixas na: 1.473/1.475' e
5.715/5„715, vilad • ,a de Antnorpia no. vapor
ingloz ` bontka, consignadas • a - E. J. Smart
Esq.	 •

Norma Waltson—Arens Irmãos: 1 dita,
vinda de Nova-York no vapor , inglez Cas-
tillian PKiice, consignada a Arena Irmãos.

CFC : 4 fardos lis. 9/12, vindos do Londres
no vapor inglez "Flaxman

WCT: 1 caixa ri. 28, vinda da mesma pro-.
cadencia e vapor. o

AM: 1 dita n. 486, vinda do Ha.vre no va-
por francez Go/onia. Todos estes volumes
descarrogados em abril de 1912.

• Aroma :ema o. 1

BC: 1 caixa n. 398, vinda de Hamburgo
no vapor allomão Liberia, consignada a Ben-
temuller & Comp.

JÁ: 1 barrica va,sia, vinda da Lival'Pa01
no vapor inglez Bellorden .

Raul Lima: 1 engradado, da mesma pro-
l:adenda no vaor ingloh °rapem, consignado
a Raul Lima ; descarregados em abril de
1902.	 •

iirntaZeM n. 9

CM—S: 1 barril, vindo do I.iverpool no
vapor ingle l. Orissa.

FIC: 1 caixa, vinda de Ilamburgo no vapor
allemão Pernambuco, descarregada em abril
do 1902.

Armcuent n. 4
Md : 1 caixa n. 1.000, vinda do Bordéus

no vapor franca Allantique, descarregada
em abril do 1902.

laY.1.: 1 dita n. 151, da mesma procedeu-
cia e vapor, consignada a Fernandes Al-
vares.

Arma:Jen:, n. 8

JBC : 14 fardos os. 135/147 e 133, 'vindos
de Genova no vapor francez Italie, descar-
regados em 19 do abril do 1902.

Trapiche Dias da Cruz

CPC: 20 barris, vindos de Nova-York no
vapor belga Worsdsvorth.

MVC: 10 ditoa, vindos do Londres no va-
por inglez Corby Castle.'

• Trapiche Reis

Kruger: 20.995 sucos d3 arroz,' vindos de
Ran foon no navio inglen Cum, desca.rre-
gados em 24 de abril • .e , 1902.

Trapiche da Ordem

CC: 8 quartil:as de vinho, vindas de Dor-
dos no vapor francez La Pinta, descarrega-
das em outubro de 1901, consignadas a Car-
valho & Comp.'

•Alfandaga do Rio de Janeiro, 18 do no-
vembro de r02.— Pelo inspec-,or, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO' BRAZIL	 • •

R3partição dá carta maritima—Directoria

	

,	 de lahlróes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14
Estado de Santa Catharina—Pharol de liajaby

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta alaritima, avisa se aos
navegantes que, do conf'orm.dado com a
ultima parte do aviso n. 13, de 8 de novem-
bro do corrente anno,- as coordenadas do
pharol de Itajally são:	 •

Lat. — 2aa — 57' — 12"S.

	

Long.	 480 — 38' — 05'' \V. Gw.
O 'plano focal á de 56 metros do altura

acima do uivei modio das marés.

1)ir3cteria de Plia.' rees, 17 de novembro de
1902.— Verissinzo Josè da Costa Junior, ca-
pitão-tonel:1'Jc, servindo de director.	 (.

Alinisterio da Marinha

Repartição da Corta 1VLaritiina

AVISO AOS NAVEGANTES N. 43

Estado do Porand—Porto dó Paranaguà

Aviso que a bola preta do rocia) da Baleia •
do canal sueste, garrou, devendo em breve'
sor rocollocada. •	 ••	 .

Directoria de Hydrographia, 18 do novem-
bro de 1902.—Othon Bulhão, director.

r	 ' 	 •

Foi retirada a boia do casco sossobrado
entrada do porto de' Paranaguá, por não
mais existir este derolicto.' •

Directoria dá Hyd vo ara phia,.18 do novena
bro de 1902.—Ot h àn Ir:ilha-á, director.

--
04munirvainriado Geral da

Aramada
CONCURRENCIA	 .

Nova concurrencia de sapatos

D3 ordem do Sr. vice-almirante graduado
ch da do •Commissariado Gorai da, Armada
façdpublico que em nova concurroncia de
sapatos do Conselho Economico, a reali-
zar-ao no dia 21 do corrente, ás 12 horas da -
marota, serão recebidas o abortas- novas pro-
postas de sapatos para o fornecimento du-
rante o futuro exercido de 1003.

Os Srs. proponentes deverão observar
seguintes Condições:

L. onchor com 03 preços por extenso e
em algarismo a proposta imprasso. quo lhe
será fornecida pela secretario, a toar d itarito
e assignarão para ser apresentada ao Censo-
limo Eaonornico ;

2, entregar pessoalmento ou por seus le-
gitimos represontantas, directamente ao Con-
selho Economico, no ligar, dia e hora amua-
ciados, não só as suas propostas, como as
amostras correspondentes, visto ' o Conse-
lho 'Econornico não se conformar dali as
amostras apresentadas na • concurrencia
30 do	 proximo passado ;

3, exhibir no acto da ente gaia proposta,
além t'.a certidão do respec•dvo contracto
social, quando não soja firma individual, os
documentos' corapraba,tivoS do serem nego-
ciantes matriculados o haverom,pago o
posto de ca a commerci relaaavu ao tildam
semestre ;

4a , provar com documentos que são Tiago-
dantes matriculados:

Esses documon tos ser-lhe-hão restituidos
antes de se proceder á leitura das reapecti-
vas propostas.

As propostas serão assignadas- pelos Srs.
proponentes, seladas o latai:as do dia da

esentaçao e contendo • a declaração • do
sujeitarem-se -ás candições estipuladas no:
con Irado.

São dispensados da apresentação da ma-
tricula na Junta Commercial as fabricas o ••
estabelecimentos industriaea da Republica, e
terão estas ou a.qaellas a preferencia sobro
os outros concurrentes 001 igualdade de con-
dições e circumstancias, devidamente pro-;
vad as .

Ficam tambem avisados do quo serão obra.
gados a supprir o •Arsenal de Marinha:dosara
Capital pelos mesmos preços por que pro`ao-1
filiam fornecer a esta repari ição todaa os'
artigos que merecerem a preferencia do 'a-
tado conselho.

Para adenda dos interessados so ' declara •
que a inscripção dos concurrenteá fi-cara en-
cerrada no dia 20 do corrente, qunta-feira,
as 2 horas da tarde.

Cornrniss iriado • Gorai da Armada, 12 do-
novembro do 10;12.— O secretario, Fabiano,
Jlartins da Cru-J.

Trapiche Federal -

AVISO AOS NAVEGANTES N. 49.
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Laboratorio Chirnico
maceutieo

CONCURRENCIA PUBLICA

AfesUcarnentos, drogas, appositos e utensilios
• de origem esteangeira

Do conformidade com ás ordens da Dire-
cção Geral de Saude do Exercito, faço publico
que a.commissão de compras deste labora-
torio se reunirá em sessão publica, no dia 20
do dezembro proximo, ás 11 horas da manhã,
na sala da directoria, para o recebimento o
exame das propostas para o fornecimento,
no anno de 1903, das drogas, medicamentos,
appositos 'o utensilios de origom estrangeira,
necessa,rios ao supprimonto -do mesmo esta-
belecimento, constantes da relação impressa,
que será•entregue 'ás pessoas que desejar=
propor, mediante as seguia tos) condições

As propostas serão impressas, servindo
para esse fim as relações fornecidas, devoado
os preços ser escriptos com tinta preta, de
modo claro, sem -razuras nem emendas.

Serão ora duplicata, sellada, em todas as
folhas a primeira via o rubricadas as de
cada urna o assignadas ámbos na ultima
folha, na qual o . proponente declarará que
co prop5o fornecee todos ou parte dos artigos
mencionadoS, nas condições exigidas.

Serão apresentadas em .capa fechada á
commissã,o quando em sessão, e com ellas o
proponente apresentará documentos que pro-
vo ser negociante, estabelecido nesta ci-
dade, e no caso de firma social o seu - con-
tracto; bem assim haver pago em dia os
impostos de sua , industrio e ter feito o depo-
sito no cofre da Direcção Geral de Contabi-
lidode da Guerra da quantia do 3:000 g.; (tres
contos de réis), como garantia para assigna-
tura do contracto, deposito esto que será
substituido pelo do 3 04 sobro o valor dos
objecto contractados,como garantia do com-
primento do contracto.

Os proponentes terão a liberdade do pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas, artigo p sr
artigo ; o preço do cada artigo incluirá
todas as despezas, incluáve do vasilhame' e
acondicionamento (emtrtIlage), e reflorindo-se
compro á quantidade da rolação.

O fornecimento terá togar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao la-
boratorio e entregue por completo na Alfan-
dega desta Capital, onde será despachado
livre de direitos.

As facturas originou" e os conhecimentos
de embarquo serão entregues na Dirocção
Gorai do Sa,ude do Exercito. 	 •

Não serão tomadas em, consideração as
propostas que não preencherem as condições
para esta concurrencia.

Além das informações annexas á relação
impressa. no Laboratorio serão ministrados
outros esclarecimentos Ruo forem. flocos-.,
sarios.

Commissão do Compras, do- Laboratorio
Chimico Pharmacoutico Militar, 21 do outu-
bro de 1902.—Josd 21ntortio de Azeredo V.-
anna, escripturario, servindo do secretaria.

lieispl tal Central do Exerci t o
CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALImENTIcIOS E OUTROS AltTiG
A ESTE ilogPITAL, DURANTE o 1 0 SEmESTI:E
DE 190:1.
De ordem do Sr. tonente-coronel Dr. pos

sidente do conselho oconomico dosto hoso
tal. faço publico que, no dia 26 do corrente.
ás II horas da maneã, serão recebidas no
Hospital ConSral do Exercito, proposta s para
o forn )citriento, durante' o 1 0 semestre do
1903, do3 generos athnenticios do ; primeira
qualidade e outros artigos abaixo especil-

DIÁRIO 07FIC/AL

carias, os quaes serão entregues neste Os-
tabele-cimento, por conta dos fornece,lores,
a saber :

E:a kilo, peso liquido : arroz de , 'guapo,
araruta, assuoar refinado de primeira qua-

banhai americana (em barril), ba-
tata ingloza, biscoutos do araruta. Iro:ani-
nhas americanas, chá verde da Indio. dito
preto, café em pó; carne de vacca, dita. de
~miro, goiabada de Campos, marmelada
nacional, manteiga do Demagny,' Rio Claro e
G. Enkol, macarrão nacional, mato em fo-
lha, pão do 140 grammas, verduras e tem-
peros, chocolate. poiso fresco, sabão com-
mum, velas de composição, marca «Brazi-
leira», sol. goda do marmellos o de musgo,
pão do Lót torrado, polvilho o saga.

Em litro : Leite. de vacca, farinha fina do
Magé e vinagro.

Eu garrafa : vinho do Porto (Villar
Allen) o generoso.

Em unidade : gallinha,s, frangos. ovos. ba •
nanas de 5.1 Thoulé, limõos azedos, lenho..
em achas de, trog. Mios, vassouras de pias-
sova, grandes • o pequenas, tijolos de arear e
phosphoros Marc t «Olho), Lavagem e con-
corto do roupa, por poo., som distinc:ão de
qualidade. ,

. Pólo concorrer qualquer negociante. inde-
pendente do ser matriculado, cumprindo,
porém. que os pretendentes se habilitem ate
meio dia de 25. na fôrma • dos arts. 31 o N.-
ragraphos o 34 do regulamento approvado
por decreto n. 2.213. do 9 de janeiro de 139(1,
e publicado a 21 do mesmo noez o anila, de-
vendo os COnelliTentes receber ate aquelle
dia o hora (25) na socretoria deste hospital
(rua . .iockey Club. S. Francisco Xavier), as
relações impressas dos, generoso 'artigos n e-
cosa. •ios pára as propostos, quà deverão sor
um duplicata,. Sendo Unia sollada e ambas
a,ssignadass e apresenta las perante() conselho
em ou valoro fechado, nu dia e hora acima
designados, pelos proprios ou por p'repostoss
de vidamento habilitados.

Para - garantia da assignatura dos con-
tractos, os Concorrentes farão, no acto da
apresentação. das propostas, perante o con-
selho, oinis, caução do quinhoa re mil rOis
(5 )(Opa) em dinheiro, perdendo toes cauções

• concurrOnto preferidos que não com-
parecerem para firmar os rwpectivoo Con-
tra etc)

A mesma caução Ouvirá, do garantia á
execução do contracto durante o semestre.'

O; Osso-Secador-os fiarão sujeitos, do accorlo
COM 03 arts. 29 o 33 do regulamento citado,
ás muitos do, 25 mi 50 0/o, nos casos do infra-
cções estipuladas nas propostas impressas e
obrigam-se a fornecer a dinheiro; pelos preços
do coatractO, aos ofilciaes o empregados deste
ostabelociinen tu.

Na socsetaria deste hospital,- no3 dis uteis,
das 7 horas dt manhã á 1 hora da. tardo, dor-
so-hão quaesquer iuformaçõso de que carece-
rem os pret2ndentqs á eincurroncia.

Socret Iria do Hospital Contrai do Exercito,
IS dc novenábso de 1902.-0 secretario, Gui.
Menne hIid i Pez-rira do Nascimento, major
lionora rio .	 (.

flsp nCçi'í() Geral das Obras
lbabliens da Capitali Federal

PROPoSTÀS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RiAEs E ARTIGOS DIN- MS-is Á IN,;PECÇÃo
GERAL DAS 03RAS PUBLICAS DA CAPITAL
FaERAL, DURANTE o I.' • SEMEsTRE
;-:motercie DE 10J3

De orlem do Sr. Dr. inspectór gorai
Cso., publise gris,- no dia 20 do corrente, ao
inoloolia, rec,oboin-so propostas para o for-

; rico:mento do autt'a..lao; e artigos diversos,
1 net-imolai/fadai das respectivas ali-lastras o
espocifica 0..5 na; relações impressos,. sob

Novembro -- 1902

os. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
examinar na secretaria desta ropartição,
Praça da, Ropublioa n. 103, onde serão apre- •
sentadag aos senhores proponentes as esppei-
ficações para esse fornecimento .e Condições
do contracto.	 • ^ •

,N. 1—Objectos de escriptorioolesenho, etc.
N. 2—Feeragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros mstaes , ferránien- •

tas, foéragenS é artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-

tes para pintura. „	 ^
N. 5—Material de coristrucoão, macieiras,

cal, tijolos, etc.	 •
N. 6—Material metallico Para canalização

do agua.	 • ,
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas' o assignadas, sendo nellas especifi-
cados, sem rasuras, som emendas, sem aso-
croscimps e por extenso, os .preçossle cada
um dos - artigo:is,.	 .,

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora. acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas ô lidas na presença dos
concurrentos, • e nenhuma será recebida- ou
retirada depois 'do aberto o concurso:, - • •

Cada proponente 'depositará previamente
no Thosouro Federal, 'mediante guia expe-
dida por esta repartição, a quantia de 200$'
para garantia daassignatura e execução •do
contracto.

Fica entendido que o proponente peeforldo
para o fornecimento de•qualquer
casando-se a assignar o contracto, dentro do •
prazo de cinco dias, a contar da data do
avisrrque por esta secretaria lho for dirigido.
perderá o direito á caução.

' tSecretaria da inspecção oral'Obras
Pulo:leal da Capital Federal, 29 de- nove ru-
bro do 1902, — F..7. da . Fo,.ueca Braga, se-
cretario.	 •	 '	 ' '	 '	 ' (O.,

Estrada de Ferro Central do. ,
11.1razil

ADIAMENTO Do NOVO HoR.ARIO A

Para conhecimento do publico . se declara
que, a podido da Companhia Loopoldina, fica ; .
aliada para 1 do dezembro proximo futuro
a execução do' novo horario.

Es• oriptorio do Trafego, -IS de novembro .
lo 1902.—Luis da Nobrega, sub-director do
Trafego. ». •o	 •	 •

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CAR-
' VÃO DE ' FORJA i CoKE

De ordem da 'directoria, faço publico (pie,
ás 12 horas do dia 1 do proxinio mez de de-L
zembro, nesta secretaria,' ,serão recebitl,as
propostas para fornecimento de carvão do
forja o coko pura:o consumo ' desta estrada'
durante o aluir) do 1903.

•

O carvão de forja (Smith Coal ou Nut Coa])
deve ser betuminoso, com a 'propriedade de . • ,
ligar-se (caking), forrnando lapa e passado .
por peneira-de 25,e/no a 30's/m.

O coko deve ser da primeira qualidade, -orn s -
pedaços oujits dirnonsões não sujam inforio-
reg a 10 c/m x 10 c/no x 10 c/m, coin' t a , •
maior. coliesã,o possivel :de suas particulas,.
sonoro e pesando 495 a 52$ kiloo por metro
cubico.

Os fornecimentos trimensaos serão no ma-
ximo de 39à toneladas de carvãO de forja o
de 75 toneladas de coke.

As oro postas • deverão indicar os preços
em ouro du coke o ;do carvão de forja entre-
gues na eStação da Gambá., livres do direi-
tos, por encarregar-se a estrada. dos respec- •
tivos despachos, • diovendo para isso os conhe-
cimentos de embarque •vir m nome
luesina estrada.

•
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Os coneurrentes deverão offectuar, na the-
souraria da estrada, até o dia 20 do corrente,
a caução de 300$ para garantir a assignatura
do contracto, o os . 'recibos s dessa, caução
serão • exhibidos, em separado, no acto da:
apresentação, á hora acima indicada, das
respectivas propostas, que devem estar em'
onvolucros fechados, Contendo por fóra os
nomes dos proponentes.

• As pra PastaS, para aereal acceitas o consa,
• dOra4p,a,alérn das mencionadas formalidades,'

devera - ser ,aelladas devalamanto, -.datadas.'
assig nadas, o indicar .as residenciais dos pro.
ppnentes; . seaa.'o abertas na presença • doa
aprosentantes, e das que satisfizerem, os
acquisitoa legaes acima mencionados procca

•der-so-. 11a, orla seguida á enumeração e lei-,
tua.

• :Secretaria, da directoria da Estrada • 'de
. Ferro Centeal do Brazil, 6 de ndvembro da
.1902-	 O aocretariO, Manoel.rernarados Fi-
gueira.	 (*.

• Estrada de Ferro Central do
Erazit
-	 ,

• CONCURRENCIA PARÁ .FORNECIMENTOS
• .DIVERSOS

Do ordem da directoria: faço publico quo,
á:3 12 horas dos dias abaixo indicados, na ins
tendendo. desta Estrada, serão recebidas pra.'
postas para fornecimentos; do materiaes e
objectas para o consumo no l s semestre do
1903, a saber:

Dia 12 do corrente — Objectos do escripto•
'rio o expediente

Dia 13 do corrente — Materiaes diversos
Dia 14 do corrente — Utensilios o objectos

diversos
Dia 17 do corrente	 Ferro O outros me-

taes, ferramontas, etc.
Dia 19 do corrente — alaterians de con-

strucçãa o outros semelhantes
-Dia 20 do corsento —.Tintas, drogas e ar-

tigos semelhantes •
'Dia 21 do coaren'te — Limas, parafusos e

pontas do Pariz, etc.
Dia 21 do corrente — Materiaos para te-

logra,pho o illurninaçã: o.	 •
- Os impressos para as respectivas pro-
postas acharn-s3 á disposição dos concurren-
tos na mesma intondencia, e bem assim as
candiçaies para o recebimento das prdpostas
o as bases para o contracto.

Os coneurrentes devem apresentar-se na-
queira repa,rtição.nos dias o hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas datadai4 e assigaadas, com •
Indicação de suas reaidencias, e de,verão ex-
hibir no acta da entrega,' em sdarado, o ro-
cila) da caução do 300s, previamento reali- •
irada na thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a a,ssignatuva do contracto, bom como
o conhecimento do imposto do industria. e •
profissão.„

'Socrotaria, da directoria da Estrada de
Forro Central do 13razil, 4 do novembro de
1902.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Repartição Geral dos Tele-
' 	 graphos

„ .
CONCURRENCIA PARÁ ya.araa. DE /nIATERIAL IN-

'SERVIVEL;DEDOSITADO NO CAES DEL-VECCIII0

•De ordem do ár aDr. - director geral faço
publico que, ata o dia 22 do corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas, na secretaria desta
repartição, propostas para venda do madeira
e objectos insor viveis, abaixo especificados, o
que .se acham no deposito do caos Del-
\recebi°.

No acto da apresa.ntação‘ das propostas,
pio devem sor ens duplicata, escripturadas
a tinta preta, deviklaanonte selladas na pri-
meira via, datadas e assignadas, os signata-
ricas depositarão na thosouraria a caução de
500$, como garantia.

Tojo. a) material, será ,rosnovido dentro de
30 dias, contados da data 'da ' acceitação da
proposta.

O referido material consta do seguinte :
•2, armações (masa, o porta) para as-

cii p tori o ;
2 braços de gaz •
3 grades do pinho do Riga, envernizadas ;
6 divisões do pinho do Riga, óriveimiza-

das,. pára escriptorio.;
1 arina,rio de pinho, sem parta ;
1 cilia de vinhatica, , para latrina ;
1 escrevaninhaa •
1 taboleta;
6 columnas de ferro, armação de forro . e

6 pernas para as columnas ;
1 loto de madeira, constando de caixa da,

ferramentas, venezianas, caixa para enrolar
fitas, pés do irátrtimentos, balisas, pedaços
de madeira do lei e caixões vastos ;

Madeiramento do pinho do Riga e esteios'
que sustentam um aelhoiro, do 69 metros do
comprido sobre 6 metros do largo ;

390 metros quadrados do soalho da ta-
boas de pinho do Riga; de 1 pollegada de
grlssura ;

280 matros quadrados do tolhas de zinco
42 telhas do zinco, avulsas;
2 portões de madeira.

Capital Federal, 8 da novembro do 1002.—
Eaclides Barroso, vice-director.	 (•

• EDITAES

Tribunal do Jury
O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz do

Tribunal Civil o Criminal e - Presidenae da
1 '2a SedSí0 ordinaria do Tribunal do Jury
do Districto Federal.

Faz sabor que do conformilade com o
art. 110 do dacroto n. • 1.030, do 14 do no-
Vemb ao de 1890, tem designado o dia 1 da
deaombro faturo, ao meio dia, para pra-
cealer-sa á abertura da 42a sessão ordinaria
dü jary, 'que trabalhará em dias consecuti-
vos, .o que tendo procedido ao sorteio dós 48
jurados, que taem do • servir na dita sessão,
foram designados Os cidadãos seguintes:

5â Preteria

16 :fusa: Maneei. Pereira da Silva.
17 Dr. Augusto do Amaral Poixoto.
18 Dr. Thomaz do Aquino e Castro.

6° Preteria
19 João Victorino da Silva Souza Filho.
20 Dr. João Frederico de Almeida.
21 João Silveira .A.vila do Mello.

78. Prataria.	 .
22 Amadeu Silva.
23 Dr. Alfredo Bernardas da Silva.

Sa Prataria'

24 Franklin José do Abreu.
25 José da .Cunha Teiaoira.
23 João Martins do Valle.

Preloria•
27 Pedro Pinto de Sampaio.
23 Francisco Assis Gonçalves.
29 Luiz da Costa Silva.

10' Preteria
50 pr. Ismael da Rocha.
31 Honorio da Fonseca Lobo.
32 Dr. Aprigio Alves de Carvalho.
33 Antonio Jansen Tavares. .
34 Bastão Jopport Chaves Faria.

/la Preteria

35 Capitão-tenente, Henrique E. Sisson.
36 Henrique Josa Alves Souto.
37 Dr. Henrique Leão Teixeira.
38 Carlos Moreira.•

12' Prataria

39 Narcizo Joa,quim Cana,rio.
40 Nestor Nascentes.

41 Casar Augusto Sampaio' .
42 Frederico Carlos do Egypto Rosa.

13' Preto ria
41 candido José Jusá.
44 Benevenuto da Nasaimento.

Adolpho Maria ao Corrêa.
14' Prataria

40 LUCiall0 Goulart de Olivoira.
47 Ludovico Falippo de Almeida Barbosa.

15' Preteria

48 Antonio Joaquim do Espirito Santo.

A todos os quaos o a cada um de per si,
bem como a todos os afteressados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Tribunal do Jury, Palacio da Jus-
tiça, elificio do antigo museu, entrada pela
rua da Constituição, tanto do rpferido dia
hora, como nas demais enquanto durar a
sessão, sob as penas da lei, si faltarem.
E, Para, que cheg,uo a noticia a todos, sopas-
sou, não só o presente edital, que será lido e
alisado nos legares mais publicas e publi-
cado pela impronsa, conto rernottoin-se
exemplares do mesmo aos pretariss, para,
publicarem e fazerom as notificações aos jia
radas culpados o testemunhas, quo existem
nos seus districtos. Dal° e passado neste
Districto Federal, aos 14 do novembro de
1902. Eu, Angelo Luiz de Deus Carvalho, 20
escrivão do .jury, o escrevi. Jorge de Aze-
vedo Segurado.

/a Preteria

1 AlbintsAllaútina Corrêa,

23, Preloría

2 Manoel de Campos.
Nicoláo Francisco de Oliveira.

4 Julio Vieira.
5 Alvaro do Souza Martins.
6 JOié Ferreira Sampaio.

39. Preteria

7 Luiz Àntonio da Sikra, Campas.
8 Dr. Nicoltio Russas Torres.
9 Matheus de Oliveira.'

10 Luiz Fornandus Gurgol.
11 Antonio Fornandes Junior.

4a Pretória

12 João Gonsalves da Silva.
13 Alfredo :Augusto Coreaa.
14 José, da Silva Braga.
15 Ft•ancisco de Oli vera Bastos,

Juizo Federal

O Dr. Godofrodo Xavier da 'Cunha, Juiz Fo-
decai na noção do Dastricto Federal da Re-
publica, doa Estados Unidos do Brazil

Faz 'saber que tendo-se mudado o Juizo
Federal do editicio á rua dp Lavradio n. 72
para o novo edifício á rua Primeiro de
Março n. 23, despachará taloa os dias 'deis
do meio-dia U.:4 2 horas da tardo e dará mi-
d iencias á terças e aextaa-feirtta ao meio-dia.a
E para que chegue ao conhecimento de todos,

•
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mandou lavrar o prasentd e outro que será
publicado pela imprensa. • Dado e pa•sado
nesta Capital Federal, aos 20 de novembro
de 19. 2. E eu, Ernesto de Azeredo- Couti-
nho Bravo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Iletnetorio José Pereira Guima-
rães, e3crivão, que . subs9revi.— Godofredo
Xavier da Cunha,

Terceira Eretoria,
De terceira praça e arremata çao do direito e

acçao, que teve An?onio Martins dos Santos
Couto, nos autos de inventario da finada
D. Rosa Goffi dos Santos, na qualidade de
mac,eiro dos bens inventariados, com o prazo
de 10 dias e abai:mento dc mais' de 10 ofo
(dez por cento) sobre à quantia de 2:700$,
wa fôrma abaixo	 ,•

O Dr. Ernesto Babo, juiz sub-protor em
enrolei° da terceira Pretoria do Districto
Fcdera da Ropublica, dos Estados Unidos do
Broail, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
terceira praça e arrematação virem, ou
deito conheciment y tiverem, com o prazo de
10 dias, que o porteiro:dos auditorios trará
a publico prégão do venda o arremat -ção
oro praça do dia 29 do, mez do novembro
corrente, :IA portas desta terceira Preteria,
ã praça da Republica n. 12 (Palacio da Jus-
tiça), logo após a audiencia ordinaria desse
dia; ao meio dia, o direito e acção que tem
Antonio Martins dos Santos Couto, nos autos
de inventario da finada D. Rosa Coal dos
Santos, na qualidade de meeiro dos bons in-
ventariados, cujo inventario processa-se por
este juizo e cartorio respectivo, cujos direito
o acção foram penhorados no rosto daquelles
autos a requerimento do Luiz Pinto -For-
nandes, para pagamento do capital, juros
da mora e custas em que 15i o dito meei-
ro condemna,do a pagar ora virtude do
sentença proferida nos autos do acção do
dez dias em que é réo -Antonio . Martins dos
Santos Couto, os quaes direito e acção con-
stam da avaliação em cartorio e junta aos
respectivos autos de execução, a qual é do
teor seguinte: Avaliação — Os abaixo assi-
goados, avaliadores, nomeados polo moretis-
cimo juiz da terceira Pretoria -para p . oce-
derem á avaliação do direito e (Loção que
Antonio Martins dos Santos Couto tem no
inventario da fina la D. Rosa Goffi, dos
Santos, a requerimento de Luiz Pinto Fer-
nandes, e que foi por este penhorado nos

'autos do execução 4 sentença proferida em
acção do assigoação de . des dias. dqucllo para
pagamento do priacp1, jures da mima o
custas, mu CU:npriment0 ao respoctivu man-
dado expedido por aquello juizo, depois de
assignado o pr.3Stado o compromisso legal,
temo a declarar o seguinte : Examinando
minuciasamonto os autos de inventario,
que corre poio mesmo juizo da tercoioa Pre-
teria. por fia( .cimento de O. Rosa Goili
dosSantos o requerido em 18 do °titulou> de
19JI o de que u inventariara° o oxecutado
'Antonio Martins dos Santos Couto, cata-to
com a inventar:ada, verificamos quo o
dito executado é meeiro dos bens pertsn-
contes ao espolio. A' vista do que expõs o
iiiventariante em suas alle,gações finoes, das
avaliações dos bens • do espolio e do • tows
que consta dos autos respectivos, avadamos
o direito e acção do executado Antonio
Martins dos Santos Couto no Invent trio de
D. Rosa Gorli dos Santos na impootancia
tres 'contos do réis (3:000S00)). Rio, 17 de
outubro de 1902. —Gregario Garcia Sei/ira
Junior.— Pedro F]rrera do Serrado, Quem
quiz ir arrematar os ditos bens, devesa
comparecer no lugar, dia o hora aohna,
designados.. onda serão eitos vendi los a
quem mais der e maior lanço offerec
ácitna, da quantia de 2:4308000 (dois contos
quatrocentos o trinta mil réis), visto ler

1 silo feito o abatimento ile 10% sobre a
quantia alo dois contos e sotocantos mil réis
(2:70)3o0 juin trtancia, por quanto foi an-
nunetada a sx)gornita praça dos rof tro los di-
reito e acção, quasts não foram arrema-
tados em Virtule da não ter havido lici-
tantes. E para que chegue a, noticia ao
conhecimento de 'todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente edital do
terceira, praça com o prazo de 10 dias o
abatimento de mais 10% sobro a quantia
de 2:7008'000; e mais dois do Igual teor, que
serão publicados e afixados no legar do
costume, gim de assim o haver cumprido o
porteiro dos antlitorios 'lavrará a compe-
tente certidão do afixação, que trará a car-
torio para sor junta aos autos respectivos
para os fins de direito. Dado e passado
neda, '3 4 prer,ori¡I do District° Federal da
RepufSjea. dos BStados Unidos do Brasil, aos
20 de novombro de 1902. — E eu, José Bal-
duinn de Albuquorque, escrivão, sul.)orevi.—
Ernesto Babo.

Decima Primeira Prataria
De citaMo, coma o prazo da 30 dias, a Jose'

Joaquim.Cardoso ou Toa° Joaquim Cardoso.
herdeiro do finado Antonio Joaquim ('ar
dos i, para faltar aos termos do nvcntario
deste

O Dr, Nestor Meira, juiz da li s Protaxia
da ciando do lido de Janeiro, Capital 'da
Rep dillea, dos 11stados Unidos do Brazil,
etc. •	 .

Paço sabor aos que o presente edital de
citação cipo] o prazo do 30 dias virem ou
dello noticia tiverem, que, por esto juizo o
cai-torto do escrivão, pio este subscreve, se
proMqvuni 05 termos do inventario dos bens
deixados pelo finado Antonio Joaquim Cardo-
so,de (piam é inventariado .José Pachoco de
Aguiar, e dente es seus herdeiros figura o
seu lrelrío José Joaquim Cardoso ou. João
Joaquim Cardoso. que S3 acha ausente no
Estado do Rio Gran le do Sul, em legar
incerto, pelo pie foi-me pelo invent Lriauto
requerida 'a sita citação para fatiar aos
termos go inventario, como s o vê • da peti-
ção rpm' tem o seguinte teor : Sr.
Do. • Juiz da I l a Pretoria — José Pa•
choco ' de Aguiar, inventariante dos bons
deixados peio finado Antoni) Joaquim
Cardoso, afim de prosossui nos Sermos ulte-
riorás mio 'navio) inventario, relu e . a V. Ex.
se passe editil chamando o ho silotro ausento
Josó JOaquint Cardoso ou João Joaquim
Cardosn, irmão du inventariado, o qual. con-
footno o termo de declaração do herdeiros,
acha-se no Estado do Rio Grande da sol, em
lagar ncorto, marcado o prazo. Nestes ter-
mos pele doftrimeuto. 1110 do Janeiso, 16 do
outubro de 1902. A rogo ilo supplicante, por
nIio saber escrever, af moer José Lopos.» (Es-
tava coitada e inutilizada uma estampilha
de 30):réis.) Jm cuja, petição proferi o so-
gui Ou 'despacho : oSiin. Rio. 17 'de outubro
(ia 194..—Ne-itor Moira.» Em virtude do que
mande passar o presente e•lital pelo qual
cito a .1 ) .=e; Joaquim Cardoso ou João J
qin, z para, na qualidade de her-

deiro de 'sou finado irmão Antonio Joa-
quim Cardoso, vir fallar, dentro do pram

sq dias, que corarão da data da
publicação dese pela imprensa, sobre os
teionos d,s inventario que corre por este
Jain p o trturo I Io escrivão, que este sub.

iinal partilha, sob Dona de reve-
lia. E para que consto o cheguo ao conheci.
moeu mono, ou do quota toai; interes-
sar possa, mandei pass Lr o psesento, que
sorti pelo porsoiro, ás portas deste
Pset)riosti rua de S. 011 .1st:ia-ao n. G/ e ex-
t abold t-so as cópias nooessarias para se-em
publijadas po Diario • Official e Jornal do

Commercio. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro e 1P Preteria, aos 20 do ou-
tubro de 190S. Eu, Alfredo José Pinto, escre-
vente juram notado, o escrevi. E eu, José
Cyrill) Castex, escsivão, o subscrovo.—Nes-
ror Aleira.

Decima Terceira Prataria
De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao rdo

llonorio Manoel Leandro •'

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13a Pretoria do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que é citado e chamado a este juiso o rOo Ho-
nono ManoelManoel' Leandro, para, no prazo' do
20 di is, vir a Juizo ver-se processar o julgar
como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal por denuncia do Dr. 6? ad-
junto dos prornotoros publieos, sob pena de,
findo o referido prazo,Ser processado e jul-
gado á sua revelia. Dado epassado nesta Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brun em 19 do novembro de 1902. E eu,
Jos *. Accioly Cavalcanti de Albuquerqueas-
crivão interino, o subscrevU.—Josd . Augusto
de Oliveira. Está conforme. O escrivão in-
terino, José Accioly Cavalcanti de Albu-
querque. .	 • • -

PARTE COMMERCIAL
,

Ca,mara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicas da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dtv A' vista

Ouro nacional em vales, por 18000 • 	 28.'69

Apol leo>) gera,os de 5 0/s, de 1:0008	 9338000
DItas do - Eraprestiino Naciouai 	 •

de 18Ç5, nun 	 	 9278000
Ditas idem idem de 1897, port 1 :025$000
Ditas idem idem de 1897, nom... 1:0338000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	 	 1568000
Ditas de 3 °Is, inscripçõea, port 	 	 8408000
Ditas idem ' idem, nom 	 	 8358000
Banco da Republica do Brazil... • 428750
Dito Commercial 	 	 1088250
Comp. Metiloramentoa no Brazil 	 10000
Dita Seguros M trourio, 25 °/0 	 	 34V00
Dita Perro Carril S. Christavão	 128000
Dita das Docas do Santos.. 	  • 3008000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, l s serie 	 	 • 594000
Ditos da Carris Urbanos. de 2008	 1708000
Ditos Ferro Carril Jardim Bota-

nico 	 	 2078000
Ditos do Jornal do Commercio... 	 1708031)
Ditos Nacional Tecidos de Linho 	 184000

Vendas por alvar('

2 apolloes do Ernprestimo do 1897,
nom. 	  	  1:0258000

7 acções do Banco da Republica 	 	 428?50
3 honras do Banco Rural, valor

dss23$,•1 1 S0 cala uma. voncivais
em 21 -do j moiro, 21 djuiluo do
1903 o 21 do janeiro do 1904 	  411/2 0/.

• Secrotaria. da Camara Syndical da Capital
Federal, 20 de novembro do 1902.—J. Claudio
Silva, syndico.

•
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Junta dos Corre toro do Mor-
' casdorias o Navios

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Luz Stoarica

ACTA DA .ASSEMBU

•

 A GERAI EXTRAORDIN karA
▪ -1UEALIZAD.4 EM 17 DE NOVEMBRO DE 1902.

••	 .	 •	 •
Aos 17 dias dó mez de , novembro do 1902,

ás 12 1/2 horas da tardo, 'no escriptorio. da
•` • ) !companhia, ai rua Primeiro de . Março n. 10,

sobrado, presentes 22 Srs. accionistas ropro-
'' 'sentando 28 -possuidores de 18.643 anões,

mais de deus terços do capital social, o. Sr.
Dr. Julio 13. Ottoni.presidente da companhia,
assumo a prosidencia daássembloá, nt fôrma
dos estatutos, o convida para. lo secretario o
Sr. Antonio Borlido Maia e para.,,2° secreta.-
rio o Sr. Arthur Duarte Pinto. que accei-

• taram e tomaram assento, dando-se assim
principio aos trabalhos.

O Sr. presidente faz notar que a assem-
., bléa está constituida„ poda-se dizer, coin

(1' ,• ' todos os 'Srs. acciondstas, pois que para com-
, 'pletar o -numero total de • 25.000 acçõos

• apenas faltam além dos deus protestantes,
só 257 acções, ou cerca • d3 um por conto
(1 0/0) do capital sucial,o pertencentes a deus
menores, does ausentes, • does fallecidos e
tres senhoras.	 •	 •	 •-„	 •

0,• O. Sr. 2° secretario: p 'rocede' á leitura da
tN:, •, :acta da assembléa anterior, a qual, não ha-
•••,• -vendo observações, é approvada,.,	 .	 .

' O Sr. 2° • secretario • procede á. leitura do
• ' . annuncio da convocação, que foi publicado
•rs'i . "em todos os- jornaea diarios em dias como-

cutivus. •
.. Em seguida o Sr. 2°, secretario lê o pro-

testo do dia 7 'de'.uove,nbro . c:e•rente, de que
todo ficou inteirada a'assembl6a.

Ci Sr. presidente diz que, tratando-se de
• • assurupto em que 6 pessoalmenta interes-;•	 • '• sacio, passa, a • presidencia ao Sr. 1° secre-

tario que, assumindo:a, da-lhe a pad ‘vra. o
fazendo uso della lè a seguinte exposição:

Srs. accionistas — O protesto , que acaba
:Ir., de ser lido não tem fundamento legal. pois
ne• ;•a assernbléa ul nitima se reuniu e terceira

"convocação, podia, pois,, resolver com qu
quer numero; entretanto, para que nenhuma
duvida futura seja 'possivel sobre a validade
de nossas resoluções, proponho que a actual
assemblea, consumida Coal mais de doas
'terços do capitalsocial, ratifique e' appro-

' . "vo'os actos das anteriores assembleas gemes.

E mais, ainda, venha de q•trar que. si por
a ca ein qaalquer 'tempo forem mlise Iara-
Ihs !ninas as r. 'soluções 	 as ,e.nbléa geral
d 20 de julho deste atino, a qa,A.'e refere o
mEito prote:to, as ccções, tendo ilo volt-ir á
sua primitiva p,:sSuitiora, que é por mim
presentada, eu por ella o em noine della de,
clankacceitar twias as , BCSDillÇtõeS das assem4-
bléas •geraes desta companhia, até a 'Presente
data.

Ou sejam, pois, as acções dos seus aetua,es
possuidores, ou tenh tm por acas ' do• voltar
ao primitivo dona, em tudo o caso são vá::.
lidos o ficam aceitas as resoluções das as-
semideus geraes, desidtin•lo eu do qualquer
direito a qualquer •reclarna::ão e assim o do-
claro por mim o por_quain por lei repre
sento.	 .

Fica assim ilIhuida toda a duvida &Are a
possibilidade de ter valor o presonte pro:-
test ), o qual.me lembra a convenien'ria da,
seguinte proposta que :oralmente melhor
elucidarei.

Proposta

Proponho que a assornbléa geral auto-.
rize'a directoria, quando tiver de pagar di•-•
videndos, a exicidde cada accionista a dada=
ração por escripto de que está, de accordo
ene todas as resoluções das anteriores as-
sembléias gentes. nada tona a reclamar
contr ri a companhia; aos que se recusarem
a declarar não será pago o dividendo, que
ficará mi deposito na, companhia até que o
accionista faça. valerpor acção competente
os MIS direitos.

de Janeiro, 17 do novembro de 1902:
—.Mio 1?. Ottoni.

Em - seguida . entra em explicações, mos-
trando que a comp tolhia não pólo ficar ate
'lamente sob a ameaça do acções jadientes, a
que- não si dão começo, esperando talvez
uccaisião propicia.

OS Srs. accionistas comprehon•lern mie o
actual presidente da companhia. cor; heee
factos e a lei, póde„ portanto, com mais faci-
lidade defendel-ao ri juizo, o é talvez por
isso, á espora do uma au.;encia sua, que nem
as acções judiciaes'são propái,as, nem o pro-
testante tom comparecido ás divorsas as-
serubleas geram para fazer' valor o que olle
mio longe chama os seus direitos.

O protesto diz que as resoluções da assem-
blea, gorai traz 3111 prejuizos aos dons protes-
t isited; m e alies não se lembram que um
recebeu as ac;õas ,de graça, do presenta. e
que o outro as recebeu pelo valor de 44050
cada uma, o apenas cerca da metade das
que hoje possuo.

, Entra, em outras consIderaçõos, 'mostrando
a conveniencia para o interesse geral do ser
acceita a sua proposta, que pado seja posta
orn didcussão.	 ••

O Sr. secretario lõ do novo a proposta que
o Sr. presidente põo' em discussão.

Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a
discussão e, posta 'a votos, é unanimemente
aiPpeovada a p -oposta. •

O Sr. •presidente 'da companhia, reassu-
mindo a presidencia -da asseinblea, agradece
a todos , os Si'.s accionistas presen5C3 mais
esta prova de confiança: com que tão geuero-
saonnte lhe compensam todo o esforço que
tem empregado em prol des• ta casa e que lho
dto novo alente para continuar a se dedicar
com Os Diaire0.3 cuidado.; de sempre ao pro-
grasso • da companhia, attendende aos
reSsos gerado, aos direitos de todos . e•nunca
ao capricho do um só, quaesquer que sejam
a.; contraried •:,des que dali lho provenham,
e declara Oneerrada a sess'w da assemblea
geral á 11/2 horas da tarde. . -•
• E eu, Antonio • Borlido : Maia, servindo de
secretario, In rabi lavrar esta acta mie as-
Signo 'cum os membros da mesa ornais accio-
nistas presentes:: .	 •

Dr. ,Tülio	 Ottbni..

Antonio Borlido Maia.
,Arthur Da ;,rte Pinto.
Por' . 'prOcuração do , Honorio . Guimarães

Moniz, Antonio Borba() Mala. 	 •	 • -
Por procuração de julioole Freitas Lima o

por si;' R. do Freitas Lima. . 	 •
Por prociiraçi:o de • Jorge 'BenOdicto Ottoni

e por si, Augusto Benedieto Ottoni.
, Dr. C. B. Ottoni Junior. 	 • •

Por procuração de Manoel José' Adolpho
Salingre e spor si, João. Pedro Bairrenne.

Coronel Agricola Ewerton Pinto.
Por procuração de D. Cecilia H. .de Salda-

pura da Gama e IA ,. si,,Thornas Goorge Cross.
Jos,é Fortia rvios Pereira.

' Dr. E. • Grandinasson.
. Alfredo Doux.
Victorino \faz Pinto do Amaral.
Manoel Pinto de Rezende.
Manoel José Lopez.
A. J. -Peixoto da Castro.

, Ernesto Ottoni
Jellerson'M. Guimarães.
Frederico Augusto de Carvalho.
Augusto Pires de Carvalho.
Antonio Dias do Paiva Leite.
Dr. A. lndio do Brazil.

PATÉNTES DE INVENÇÃO

N. 3.718 Memorial descriptivo Acampa-
nhadà.de um pedido de preuilegio, durante

•15 amos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil para um appdrelho rodante de-
nqminado Carrinho Pol,pn.orpho», in'vençao
de Tiremos Placido Teixeira de Farias, ci-
dal& brazileiro, natural do Estado de .Per. •
nambuco residente nesta Capital Federal.

. A invenção do peticionado consta de um
cardnho de mão puchado por um só homens
para o transporto de mercadorias, Moveis o
outros objectos, leves ou pesados, podmmlo-so
para facilitar o transpori,o e . converlieneirt
de trabalho, arneauentar, oU diminuir o seu
eixo, dando assim ás rodas do carrinho, a,
distancia que convier conformo a necessi-
dade do serviço.

O desenho n. 1, representa rt superficie do
carrinho .fig. A, olhando-se pela parte do
cimo, .isto é, o estrado, con parte do seus
apparelhus e enja's peças são assim descri-.
minadas;

O eixo elastico, figs. R, S; mostram: em
suas extrai lidados: as rodas figs.. T, T; o
sua caixa mancai . fig. C, demon4ra, a dis-
tancia em que ficam as. rodas' polo movi-
mento da elasti.i.dade de seu eixo, • afim de

- livrar o carrinho do atravancamento das.
ruas, pai .a . evitar prejuizos, ou demora do
serviço, seguindo com 'qualquer bitola, á
vontade de .seu condlictor.,

•Esta elasticidade, dada para distancia dag
rodas por convenieucia do oecasião, é opera-
da pelo conductor nas inanive•figs. Nf e Q.

A manivela fig. M, que °Ai . ligada ao
oix) fig. 1, tem na outra extremidade uma
rfisca sem, fim, tig, K, como se vê do desenho
n. 3,•a qual engrenando-se á roda, fig. j,
que se vê neste desenho,. justa e • firme no
eixo fig. II, tem presa, no centro deste,
móla aspirai, fig. 1. o em suas extremidades
tambom justas as rodinlia,s cofie s figs. G, G,
e pesa á outra extremidade da móla, a caixa
mancai lig. C, afim do operar-so a atracção
e en4renar-se aquellas rodinhas, com as das
fig'J. F, F, tendo estas róseas era seus ori-
ficioS. e servindo de pórcas do4 parafusos
compressores fig. E, E, presos esres á, caixa
ina,neal fig. C, estando ainda sobro ustes pa-
rafusos as molas aspirao fig,. E, E.	 •
, O estrado do carrinh r lig. a, recebe as cor.

rèdiças figs. b, 14 nolle ligadas, e pena-
trando estas nas corrediças fig . c, c, - da.
caixa mancai, forma a elasticidade do es-

COTAMS DO DIA . 19 DE NOVEMBRO DE 1902

ASSIlelt" do Campos, (branco crystal), 305
a320 reis por kilo.

Dito do Pernarnbuco,(crystal arnitrello),
$200, idem.

Algodão l a &Sr.ta,- sertão de Pernambuco
(em rama) 9$400 por 10 Mios.

•• Dito idem, Macahyba (em rama) 9$000
idem.	 -
. Breu americano, Mitra G 16$ por 280

libras.
. Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo o O O, 25$000 por 2 1/2
•'• sa.ccos. •	 .

Cairó typa	 4$693 a 4$334 por 10 , kilos.
idem n. 7, "4$357 a 4$493 idem.
Idem n. 8, 4$085 a 4$153 idem.

• , Idem n. 9, 3$813 a 3$949 idem.

Capital Fefiral, 20 do novembro de 1902.
'	 -Jotto Baptista Delduque, presidente.
' Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secretario.
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trado do carrinho, com o eixo elastico, figs. r,
o s, cujo eixo é divididO em duas partes
COMO se 'vê do desenho n 3.' 	 •

'Estando as' aiin • ligadas' é§tas figuras sobro
si,. temos o effoito de ' , •suater-soo estrado do
carrinho, cern a'éaixa fig..c, afim 'de .poder
operar-se a elaatiCidade cio eixo,• figs. r, s-;
quando se aliviar o peso 'dá • carga sobre aa
molas aspiraes • .	 a	 •

•Para operar-se 'este' procesao •- é precise
estar o carrinho em pbsiOão hOriaontal, dando
o conduator alprhas'rotaes Cinn 'a mani-
vela, fig. n, o • doSprofitiendo a . corrente,

•fig. n; que suspendo Vtiel, fia. ti, Sujas pe-
ças estãô presas -ab esttállo; fig: à.

Exectitados"essea • trabalhos:-. Suspenderá os
varaes do carrinho aiii posição angular,
ficando o fiel em. posição vertical; afim • dê
suster o estrado - formar o desequilibrio
o levantar tt ¡Sart° ' - traaT3ii.a' e poder-sá
dar a elasticidade dó eixo pela 'seguinte
forma	 ,
• O conductor dará as evoluçries necessarias
a manivela, fig. - g, que está, ligada exterior-
mente, .á haste, fig. 'o, e na outra extremi-
dade, liga-se a engrenagem, figa p, engre-
nando-se esta ás pontas do eixo elastido,
figs. r, s,, ao contro , do Anterior da caixa
mancar, fig. ç, afim ao se poder fazer as .al-
teraçaiea, • -diminuindo, ôu augmentando
distanciadas duas rodas, conforme á micesaa
dada cld. trabalho.

Os dezenhos 4 o 5, representam o «carri-
nho polymorplio,» . armado o coberto conve-
nientertiontd para resguardar 'do mau tens-
pd; não- NO' aa carga, como ` tambinn o seu coe-

. ductor. -"• • "	 •
• A • transforinaçã,o de carrinho armado o
cobartoa chaforroè á ddienho'n. 4, visto la-
teral/alente, opera-sé pela seguinte forma:
Abrindo-se a 'tampa fig.. A. I, que está ligar-
da, 'por dobradiças 'ao laAtro figs a, Vira-se a
mesma do lado aposto, conformo o dezenho
ns 5,- ficando em parallelo a dita tampa com
• oatl'ado do carrinho fig.' A e desprendendo-
se as bastos figs. 13, 1 o C, I, que, prezas por
dobradiças em urna do suas extremidades, na
parte superior da, taniPa'figs. A, 1; colloca-
so a oxtremidado daquella, nó encaixo
figs.. Q, - I, I, ditS hastea de descanço, fisg. \V,
e (fasta C, 1: no 'encaixe , figs. 1; da cor-
ridiça, fig. b ; *seguindo-se o mesmo processo
na tampa do lado opus o fig. A, I, I.

Demonstrado, O carrinho' com o. lastro,
amolarei° ts dezenho n. 5, tem elle a consis-
tdricia Micessaria, para receber qualquer
pezo que tenha, ,de ser transportado' por um
so -hománo. Nas tainpas.figs. A, 1, e 13 1, 1;
prendo se ás 'aglutina lia,stes com,. mancai
figa. E, 1, e • E,., I, .1 ;se em cujas hastes cel-
ha:a-se áapivots dos enroladores figs. F 1; e
E, I, 1; que tem em um dos lado prezo, o
competente encerado do... lona, 'como capa do
carrinho, a qual pólo ser enrólaaia o desde-
rolada facilmente..

• .Assim pois desenrolados os encerados, ti-
ra-sé os anroladores o col toe ando-se nos para
fusos que estão ligados aa beiras das tampas,
figs.- A, I, e A I, 1, fornizase uma cantunisra,

•afim de não se rasgar o encerado; ligando-se
as outras extremiaades deste, por meio de
argolintuis e um varão do forro o pachan to-
se os pequenos varáéà elitsticos 'que estão
por baixo do estrado' dó aaarinho e neste li-
gados, leva-se 04 meãa0e .,va.riles em . posição
vertical, afim de se poder esticar e estender
convenientemente a colioata 'dá carrinho,
ficando assim. resguardada, do mau tempo,
n o só a cara; como taiabem a conductor.
• Pára 'opora,r-se o desarmamento da coberta

do carrinho, arriam-s& os varaes elasticos
fig, y, e piacha-se o varão que prende as
árgolinhas ue fórmam a 'união das extremi-
dados dás enceradOs; tira-se os enroladores
das beiradas das tampas, collocando-se nas
hastes figs. .E, I, e E, I, I, para enrolarSe os
encerados, que Serão collodados fios concavoa
figs. X,	 •

Quanto ao • fechamento dos 'does .lados
da tampa, terá legar virando-se a tampa
A, I; sobre a outra parto, A, 1,1; recolhendo-
se para baixo do estrado, os pedirmos
vamos elaaticos, fig. y; ficando assim o car-
rinho desatmado como se vê dos desenhos
ns. 2 ó3.

Em resino, reivindico como ponto o ca-
racteres de minha invenção:.

la um 'carrinho de mão, .de duas rodas
para tramborte • do mercadorias, moveis e
mais objectos, cujo carrinho é puchado
uma, só peasoa, sendo so • eixo de mesmo,
elastico, podendo . para convenienciado
serviço; angmentar-se ou demintiir-se 'sua
bitola,	 de cujoo estrado •póde tambam
augmentar' ou diminuir abrindo ou fechan-
do, para aCompanhar o eixo olastico o a dis-
tancia das ¡rodas;
•2°, sou . apparelho constante deste memo-

rial, são deaignados pelas diferentes figu-
ras em- lettras alphabeticas o representadas
pelos desenhos de ats. 1 a 5; 	 •

30, o desenho n. 1, representa a suparficie
do carrinl, • isto é, o estrado, com parte
de app rofild, tztes como eixo elastico,
figa R soa s rodaa, figs: t,t o caixa anarical,
fig. , C e ainda Outras peças .mechaniças que
83 vê mia outros desenhos;

••4°, os -desenhos ns. 2 e 3, represéritam o
carrinho • desarmados, visto o n. 2, pela
parto latterat e o n. 3 pela parto trazoira,
ropresentaiallo ' o carrinho armado, com
as respectivas cobertas, os desenhos nume-
ros 4 o 5.
• Capital 'Federal, 25 *de outubro cio 1902.—
T/torna; Ptacido	 tle Farias.

brar o ss. eco e sua carga ; esta flecha b re-
pousa por . intermedio deliria-eixo sobre um
truque d e se pôde deslocar sobre trilhos.
Esta disposição' permitte conduzir o sacco a .
proximidade de um forno de fusão para re-
ceber os escoamentos successivOs ou a 'pro-
ximidade de cada um dos farnos • do uma
bateria para recebas. • successivainente os
escoamentos destes, permitte ainda conduzir
este Me3M0 sano sob um -dispositivo . da ele-
ctrodos vertica,es aa, asupportadoa por cadeias
'de polés quepermittem levantai-os . ou abai-
xal-os no sa,cco para as necessidades da ope-
ração, conao-'se dose cevará noais . adeante. -

Na fig. 2 o cubilot f está munido do -una
tanque. g destinado a receber a fundição °em .
cirna da qual está disposto-um, grupo. de .
electrudos e e moveis vorticalmeãto, analogos
aos descripto3 precedontemento.

Comb se • dá conta pelo qne precedo, o
sacco a.tondo tina fevestiMerito refractorio,
elle proprio não faz parte do circuito ele-
ctrieo; a corrente entra e sabe pelos ele-
ctrodos verticaes e e, dispostos por cima
delia, estes electrodos são registareis e corre-
spondem cada um a um (Oco diatincto e na
pratica empregamos mais de dons °teatro- -
dos por polo, o que parinitte sempre poder
substituir um olectrodó ein marcha sem in-
terromper nem perturbar a . oporacão em
curso.

Coai Offeito. si 'o dispositivo não comporta • -
sinão um elactrodo, o arrebatamento do uru
blies traria a ruptura do circulo. Pelo con-
trario, si cada polo . comporta no mie imo
dons electrodos, será pos§ivel arrebatar ;um
deites o disso resultará. ~ente um au-
gmento consequente de intensidade no ele-.
ctrodo restante.	 ,

Para fixar as idéias na applicação do pro-
cesso tomaremos como exemplo a fabricação
do fesro ou do aço.

O minerio ou metal contido no sacco po-
tlera facilmente ser collocado no circuito
eleatrico pela decida conveniente dos ele-
ctrodos ao banho.

Estai 'corrente será de .• dimensõeá corive-
nieute,rhente apropriadas. O saco() é levado
por um truque rodante de feitio a poder ser
introduzido sucessivamente sobre os ori-
ficics de amou dos fornos do uma Mésnia ba-
teria. Esta disposição" srtt particularinento
nua siso agiu com uma bateria do fornos •
electricos, porquo O dobitu respectivo destes
generos do apparolhos é menor que o dos
altos fornos o i outros fornos do fusão da me-
tallargia °atinaria.	 • •	 -

Depois, do cada escoamento ou sério do
escoamento-a a aniateria fundida contida no
sacco . é 'introduzidaa no circuito eloctrico
e o plagiato é produzido pala passagem de
uma corrente de dimensões convenientes,

á- vontade:' Por eáto meio o Metal
é sustentiold na tansperatura que se quer;
quantidade ale Calor nec'essa.ria para este
efeito compensará simples as perdas pelo
brilho.

.As escorias que poderiam sor escoadas
com o metal dos fornos são oxpillsIts , orn -
qua,ndidade convoniente do suco, afim do
não serem aquOcidas inultilmento

.Esta, capalsão ae faz, balançando siraples-
mente a bucca, do sano.

. Acorrente alectrica é interrompida quan-
do o sacco,deve ser de •novó Collocado sob
os orificlos do ou dos fornos de fusão, para
receber um outro escoamento ou aedo do
escoamentos; o plagiato faz-se em seguida •
corno está, descripto acima, si fôr preciso.

Por esto processo "que, realiza um• noVo
methodo do trabalho, • pado-se escoar eru.
grossós pedaços com ,•apparelhos de fusão
cujo debito,pratico .0' muitas vezes inferior
ao peso destas pecas.
- A temperatiira do metal em fusão será
facilmente regulada .pelo fundidois e o metal
que poderá-permanecer no saco°, depois do
vasado, não constituirá urna dimensão corno
acontece =fitas veies, Porque pciderá ser'•

N. 3.7ó5,--111émorial descriptivO sobre um
• psdido dÇI privilego por 15 annos na Repu-

blico; dos Estados Unidos do Brazil para
um 5 Prbcesso de faseio e relinaçao electrica
do ferro,' dos metaes e outras matarias » in-
vença° do Charles Albert Keller;francez,
residank em Paris á rua Vignon . n. 3 e
Bernardo Caymari, cubano, .resálente em
.Pelrepolis. •

•O Preseute pedido de invenção tem por fim
um processo de fusão e refinação elact.rica
das materia,s• - 'o-dos metaos o pricipalrnente
do ferro, da fundição e do aço, permittindo
'diversas operações metallurgicas.

•Compõeise:	 ••
I°, a introducçã.o .em uma mesma capada

dado de uma ou mais baccas de escoamento
provenientes de um ou mais apparelhos em
fusão o seu calor a uma temperatura dada
pela 'corrente elecsrica; .
.	 a refinação da materia ou sun mistura
com oUtras em um momento qualquor

3s, a fitai° e a dós° das 'quedas .ou
mentos inotallico, 'e principalmente do forro
o do aço; ;	 •

4s, a refinação da fundição do" proprio
cubilot depois da fusão.

O proc isso é Meado no emprego de uma
capacidade auxiliar o geralmenta do um
suco de 13cca de escoamento de que o con-
teúdo pôde ter facilmente e rapidamante
intercalado em um circaito eloctrico, ou ser
escapado por sua . acção.	 •
• No desenho se dá a titulo de exemplo de
realização. do processado.

A flg, 1 IS uma vista de um todo com uma
installaçãci do um suco de bocca de escoa-
mento e a • , fig. 2 um córte • vertical de um
cubilot mudado em vista da refinação.

Na fig. o suco de bocca to repousa pot
suas couceiras em lima das extremidades de
uma flecha b aonde a outra, extremidade
leva 'um dontrapeso c destinado a , equili-

"I • "

•
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mjuto quente até que se rama a outás
eaçoamontoo ;.o fundisior poderá, 'pois, pro-
ver largornonto oometo.1 deStinado ao en-
chi:unto do grandes formo.a sem receio de
abatimento, resultando duma "avaliação mui-
to fortuqUo o conduz . por veies exéesSo
inverso o a faltar poças per falta instifficion-
to 'de nietal no escoamento. 	 • •

Para purificar ou misturar o' metal roce-
•lhid,o no sacco,, .introduz•so no circuito oB:-.
ctrico e se Procede á evaário.Õão'das escoria,
si for procião, Corno já se tem explicado ;
depois acorrente regálaila, de Modo . a re-
quentar fortemente o metal 'a refinar; oiro-
ctua-Se em • seguida as , addições nes:assa-
rias para Obter á quididade requisiiada.
Pode-se. • por exemplo, fabricar' aço com
ri fundição dos . cubilots ordinarips: NO;
nando esta fundição pela' a.ddioão do oxy-
do O tudo com o forno Morda, poder-se-lia
dissolfa.tar, dephosphotar e desoxydar. 	 •

Este processo pormitte, pois; transformar
Uma fundição ordinarla em fabrica de aço,.

• Esto processe • do rofitição ou de mistura
•pôde ser tombem empregado " para o. metal
proveu-dento dos , fornos metallurgicos or-
dinaribs, como para o dos liarmos' olOctricos.
O processo applica-so muito bem na fusão
o na dóso daS québras do aço e do ferro que
se pode ter intóresso de refundir tom soguidá

' do extrema facilidade que offerece para ta:4
amostras, sendo dada a facilidado do' atodsão"
a toalha oin fusão coroida no sacco. Pára
esta nova applicação introduz-vs. então rio
sate° uma •certa quantidodu do metal ern
fuSãO, (forro, aço ou fundição) e uma certa
qu'intidado de mineral que recobro a :toalha
inetallica. A Corrente oloctrica é então en-
viada para o sueco o a (Operação sondo 'assim
começado, introduz-se ha camada liquida oS
pedaços de metal para refundir o dosar.

Estes pedaços do metal para fundir não
poderiam ser postos em volta no som) vasio
por causa de sua fraca resistoncia cloctrica,
ou. seria necessaado então dispor do unia
corrente electrica do dirnonsões inasImiSSiveis
ein• , pratica o que seriam eininenteinente

• invariavcis no curso do marcha.
Com esto processo que utiliza as tenções

babitualmouto empregadas em electro-fusão,
a marcha torna-se normal e racional mergu-
lhando respectivamente os peda .,os do motol
no banho inicial no %acero .corno • se acaba de
dizer. Nestas eondieões b fancelonanionto
eloctrico do apparollio não é de •modo

• algum • perturbado o, quando a fusão . esta
completa, as addicões pedem • ser l'eitas o

operação so encana depois .do inethodo
usual do' . dosagoni o do purificação dos , mo=
taeS. Na inotallurgia de forro a, segunda
fusão efroctuada, como acaba do • ser ex-
posta. corresponde á fabricação actual no
cadinho.

O .proceSso acima deseripto pOrmitte ainda
transformar em, forno mixto para o. ob-
ténçãt dá fundição ou do aço cribilwi
ordinario de segunda tosão. Sabo-so que
eortos bubilots • possuem • um tanque no
qual chega 'a fundição fabricada, é esta
capitel lado que substituirá o suco para
collocal-o na pratica do processo, o que por-
roi ttirá fabricar o aço emprogando os appa-
relhoa existentes pau a faboicaçãO da fun-
dição.	 -

Nesta applicação installa-se acima do
tanque g, , existente ou construido especial-
mente (como se descreveu com referencia á'
fig. o grui)) de electrodos verticacs e e
que d.escom neste quando recohom a fundição,
o a refinação se abotoa como já se descre-
vou , depois da sabida conveniente das
escorias.

Para • o escoamento p6 leso levantar ou
não os eloctrodog o procedo-se 01110 do cos-
tume.	 •

Er evidente que para as operações de re-
finação, tanto no sacco, corno nu cabiloti
emprégo.ni-so nelles revestimentos acidos
neutros ou ba,sicos, segundo •os casos.

Reivind.icaçõe s,•	 .•
da; um processo do fusão e refinação ele-

otrica do forro. , do i ..motata o outraa inás
terias, o Coo jatiodo •• no : egpr;?.61.0, oconi,.- .05
fornos dta•410 aSio041ca; ó ris̀si44'sAik:1410n co

-pacidadáauXiliar SMOsso•l ou • na qual so
•pkin m'orgulliar um grupo do electrodos ver-
dota que descem para a matula em fusão
proveniente do forno pu dos fornos para . alui
fazer passara corron:reSoloctriers para o flin
de sustentar esta maioria •na temperatura
necessoria para effectuar na cajacuda1eaux-
liar as operações de mistura ou refinação,
ou pelo escoamento ulterior; •

- 2s , no 'processo objecto da reivindicação
procedente, .o omprogo de um sane° de isocca
montalbssbbro• uno truquiOnaovels para podor
soe conduzido porto de um' foroo Ou porto.
do cada mo dos fornos do urna bateria, re-
ceber os esooanientos sucéessivos de forno
on successivainento os eScoamentos. destes
fornos, • O ser em outra, transportada sobso
um grupo do eléctrodos • Torticaos que des-
cem •pasá a matoria • fusão para inter-
calar na Corrente electrido, e sustentar asSim
na temporatura que se quer para o escOa-
monto ulterior para o molde,- o que Por'
initte accumnla s no suco uma quattidade
de Matula fundida bem suportor á que se
poderia recolher no escoamento imrilediato,
e4. por conseguinte, escoar grandes Ira-
4m-imotos com um material pouco impor-

ante ;•.
3a . em uro processo objecte da prinidira

reivindicação, a disposição acima do tan-
que de cubilot do electrodos verticaos mo-
veis verticalmente á pó lendo descer na ma-
tula em fusão proveniente' do 'cubitot para
introduzil-o no circuito eloctrico e sustentar
sua temperatura no gráo desejado para a
refinação da fundição e suo.. transforMação
directa em aço na : sabida do cubilot ;

4°, no proaesso objectó da primeira rol-
vindicaoão, a segunda fusão o refinação de
diminuições • da fundição, do fesro ou do
ao caracterizada • pela introiluoção
diminuições em uni banho inicial do compb - •
sisão appropria.da contida em um sueco mu-
ni lo de olectrolos inoveis coas o fim do /w-
ird ttir a • fusão • nos regimens correntes da
eleetro-fusão o som variações bruscas ;

5s , no processo ohjocto .da primeira rei-
icoção, uma ospocie de fornalha olectrica

'caracterizada pela• disposição. acima da ca-
pacidade auxiliar recebendo a motoriza em
fusão para tratar, do does ou mais grupos
de electrodoS vérticaes sèrvindo respettiva-
monte do conductoros de entrada e sabida,
da corrente e corpoSpondendo cada' um a
um fogão diStináto rogulavel separadamente,
oSta diSPOshosto tendo par fim a substituição
facultativa em marcha do um electsoilo som
pirar a operação.

Rio de Jannis°, 4 do outubro do 1902.•-•--
F. R. Moura .. Escobax, advogado.

•
N. '3 .700' --,	 ilescriptivo acoMpa-:

hado de um podido da privilegio por 15
• arinos;ha Re:pubtie2 dos Estados UnMds

Drazil, para «Alto forno elearico e processck,
de fabrIcaçao dos metaes, das suas 'Ogo,s e'
sus derivados», invenção de Charles All?ert
Keller, francez. • residente em Pariz, rua
Vignon n. 23, e Rernario Caymari, cubano,
vertente em Petropolis •
O presente, podido de invenção é relativo

a uni apparelho e a, um processo de fabri-
cação dos metam o do suas . ligas, inventado
por Charles Albert Koller o Bernardo (ay-.moei. .

Compõp-so da seguinte :	 •
1. 0 Como apparelho—Uma •disposição de

forno electrico; o qual. tanto por sua con-
strucçião, como por sou funccionamento, per-
mitto rooproxisnar-se muito exactamente do
alto forno ordinario, aprosont tildo como est
ultimo apPorolho um caracter. do foneciona-
mento absolutamente continuo.

Temos denominado nono — Alto 'orno
Electric° Ke'd er	 Ca y
• Corno o • alti) forno' da, metalturgiao asso
alto forno comporta nina columna de carga
das matados, uma fechodoot do • orilicio do
carga, um ou mais furos d • excapamento
para o metal.

• 2° CJill0 processo—Um nicthodo de obton-
sã,i3 dos motoes e doo ligas. •

Nosso system pos mitte C 'ninar a opera-
ção em una forno , electrico. funccionando ena
tua certo regimen e tooin i inalo raciOnalmen-
to om um outro. forno, 1)5 fundo funcelonarIto
mosorao , te.mpo outro rogimen ; Loto apoio tio
Se •ter analyaadd o produoto obtido no pri-
meiro forno.	

•

O segundo' forrici sorve assim do refinação
racional do metal bruto obtido , no primeiro.

Este modo • de :funcionar permito
ainda o eiirip'iecinmcintu Motholico das
ligas que podem Ser la!iriC.),(1 do com-
-posição definida • no` •pr,rn Oro forno e -
vasadas diroctarnonte	 segunde, paro alui
'sereia refinadas e coliquocolas, sendo pos-
sivol. .	 `••n,

OS doas fornos funcoionando então cum as
constancias olectricas • as inois convorilontes
para as operações emproloondiãaa eia' . cada
uni deites.	 •
• • Esta independoncio, das pilosos de fabriCa-
ção electro,-motallurgi st tom. uma grande
importanda porque o enriquecia-1mb) o a

•refinação comprehendidos no segundo forno
necessit ou das con.4tancias' olectrisas quasi
sempre differentes das empregadas no, pri-
MOiro forno.

O mictai ou a liga assim ob' idos no segundo
forno .pódein ser ettininitios tudo como no
primeiro forno antes de sou escoomen to defi-
nitivo o ci possivel effectuar a:nda uma rati-
fio/Mão, si for nocessaria, pois que esto sso-
gond° forno contém unia quantidade conhe-
cida dá metal que fui vaiada do primeiro
forno.

NoSso f rno electrico é representado pelo
desenho no qual:
, A fig, l a O Um *copo vertical transver-

sal.
• A fig. 21 é em elevação uni copa perpendi-
cular ao primeiro.

A lig. 3a é um °tal') cop) vertical trans-
versal.	 .	 .

L • Descripcao c1 «Alto Forno
O iipparelho q. do faz par;o tio objecto do

presente podido de lavo:lei -ir é composto' do
dous fornos e:ectricos disp isto .; em fórma
de caseata,, isto é, una em cima, do 'outro ; o
producto obtido do forwassuporior, podendo
sor assim; por necessidade, o3coado directa-
monto no forno inferior.

Esta dispos.ção ê um dos pontos principaes
da nossii invenção.	 • • ,
. Forno superior — O formo superior com-
port. pelo menos, quatro 01(1ot:sidos verti-
caos A. 13, C e• D. dispostos, por CX13inplo,
seguindo os altos de uni (j iadrods. oro urna
capacidade rofractario constituindo o cadi-
nho.

Os electrodoá A 13 o C comportam-se re-
spoctivamento no ponto do vista electr:co do
modo seguinte: • Cada no dellos constitua
com a soleira ou o metal em fusão um fogão
distineto coar moio regulamento. d s sorte
Toe os dous grupos do dous oloctrodos dão
loga,r dous fogões ou focos oistiuctos e" no
tensão.
• - O forno compota assimn quatro fogões. •

•OS oloctrodos A o II são colhia:Idos em soa-
ratello e os C o I) igualmente.

A corrente eloctrica to-se em para-
lello nos' dons electrodos Ali, atravessa lis
ma.torias que se encontram sobro a soleira:
metal, escoria. mineral em foslo, o reuno a
oripm (ta energia passando invordamonte
cnn paralello nos dom éleetrados C o D.
Deste modo não pôde . existir derivação
entro os duas oloctrodos asiMentados polo
mesmo polo o o futleclonalnento torna-se
absolutamente continuo.

• ,

•
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COm eff:sito. iiin io qu • tr electrodos	 Os elertrod Js são suspansos dep ás das tra-
pésle ser fac i l m e nta • • slibs*tituido func •• ion ando v s sis tio •isontaes voltai-ato dirigidos pelas
srom parar o	 No caso de quatro roldana4•11 , a 5ISP :os -ao; es r,i disposição per-

Ao mesmo tempo os electrodos coilocados
isto é, os deus' electrodos • colloOados adeanto
do f 'ruo, são ao con •rarió 1 svantados de
medi que a .tonsão dós deus fogões 'cetro-
puncie otos .anginenta • até tomar, 'no !Ma-

xim°, poun mais ou menos ' igual á : carga
das tensões dos fogões que funccionaVam Ora
marcha regular na serie, isto é, torna-sei
quasi igual á tensão total do forno.

A tensão dos fogões anteriores.talvez assina
approximadarriente 'dobrada, pôde ser então
formala,no ma,ximo, com a tensão elementar
de cada um dos grupos de electrodos e do
cerca de 80.a 100 voltas, approximadamente,
para cada mu dos dous fogões antsriores. •
,. O po1er calorifico de cada -um destes fo-

gões deve ser consideravelmente augrnens
tado; demais, os arcos assim formados teoria,
visto a sua tensão, um poder assuprante con-
sicieravel, que communica á massa liquida
quando do sua evacuação, sobrosaltos que
determinam uma brassagem methodica á 20
temperatura 'muito mais elevada que a.tem-
peratura, normal de reação do centro do
apparelho: o phosphoro, o enxofre o outras
impurezas volateis são assim volatilizadas e
o earvãci que pode,ainda •encontrarsse
massa é igualmente eliminado pela com-
bustão ou absorpção Mu grande parto com
ajuda deste moio, que Constituo uma sorte de
(benemerisation) electrica, inteiramente nova
e que nós rçainvindicamos como nossa pro-
priedade exclusiva.

Emfim o metal fortemente requentado
pelo modo que acaba de sor descripto, Pode
ser evacuado muito facilinonté. 	 „.

, A augmontação de tensão dos fogooa, an-
teriores, ooniuz, como se disse, á, uma'• 'Cle-
vação dos electrodos destes fogões ; o Metal
liquido se encontra assim no • escoamento
completamente livro, 'e na sua : si/lida:mão
reencontra' os electrodos, escoando-se, pois
que estes são claramente levantados:.

O metal no tempo do escoamento Me' ser
an • alysado,' a,am de rectificar a mistura dos
compostos introduzi-10s no forno, si' isso . fôr
necessario.	 •

aslectrodos. ai • .ausimaile é dobrada no ele-
,ctrodo colle 'do sobro o mesmo pólo como
aquilo a saStos t icitir, durante o tempo da
substititiçãa:

No caso de seis electrodos- os deus electro-
dos puma/roo:Indo em circuito no momento
da substitoi ;são •oo terceiro, mebein um
sexto da cos•rentu quando muito. .

Cada uva dos elnetrodos possue um rne-
,, • eanisino, do manobra que permitto o ragu-

lainersta separado dos fogões do forno pela
slesIsicoaão vertical conveniente dos ditos
elesárodos.

As leituras feitas nos quatro aamparome-
tssos montados sobre cada um dos circuitos,
.rslimentando cada um. dos electrodos, porinit-
te equilibrar a intensidado da corrente nos
quatro fogões ; as leiaras feitas por deus
woltometros pormitsern regular a tensão de
•caia um dos dous 'grupos de olectrodos.

s Os electrodos A,. B C deixam entre si um
espaço livre,qu'e recebe as ma,teria,s a tratar,
que são assim aquentadas sobre seu contorno
de um metict..  igual, o que pormitte obter
uma fusãao • homogenea em toda a massa o
demais i. fusão de urna massa consi .eravel,

• pelo •decurso de tempo da presença, dos qua-
tro fogões em uma mesma capacidade.
,- Os electsodos, em lagar do serem dispostos
iorn quadrado, poderiam sei-o seguindo os
;altos ou lados de um reetangulo, o em legar
ele ser eira numero de quat-so, po leriam ser
(então em numero qualquer,multiplo de dous,
com a condição do serem sempre dissSostos,se-

•• guindo o principio deserip ,o acima. isto é,
que os electrodos, epcont •ando-se . 	um

• ;mesmo lado do roctangulo,sojain postos todos
parodiei° e que a corsente electrica,pas-

sando através das mtterias introduddas no
forno, reuniria a origem da energia pela

do electrodos oppostos á primeira. o
- -numero de fogões assim areados sendo igual

ao numero de electrodos.
• A soleira deste forno é simplesmente con-

stituida por um plano inclinado do - alvo-
" liarias.

O cimo do forno á formado do abobada de.
• tijo1os rofractarios atravessados pelos ele-

ctroclos,do onde a.parto superior se encontra
ne, exterior do forno.

-

	

	 O forno é superado por duas columnas em
ulvona,ria, (1), abertas na sua base, nas.quaes

• são intruduzidas as matarias a tratar, quer
• misturadas,queiapor c miadas sobrepostas.—

-Uma aspiração é produzida„ no .meio de uru
•• ventilador, na parte superior destas colum-

- • naas,e os gazes da reação, compos: os na maior
• parte de oxido de carbono, são arrebatados,

-• dopeis de terem atravessado as coluinna,s d e,
• matorlas para serem em seguida completa-

mente abrazadas ; pôde-se, por . exemplo,
utilizar o seu calor do combustão na secca-

.- ção antes das anatarias. A • ra,piração é pro
duzida ore II no meio do um vontilador

• •As duas colunatas do carga, culaucasias de
, cada lado do fornos-poderiam ser recolocadas

por uma só columna central.-
.	 O forno elec. Crico' superior é sobrepiajado
mas pavimento, levando as roldanas de volta
dos systemas de lavagem de que a manobra
é feita, no meio de quatro cabrestantes, ao
p traços° sem fim k, ordenados por moio de
•volva tos.

Oi apparelhos de dimensão amperometros
• e.voltomotros são collocados por chila • dos

ca-brestantes • debaixo da vista do operará)
• qUe manobra os volantes no sentido que- quer,

seguindo as Maio:ações dos appai •elhos de me-
dida, como de costume em tolos os fornos

•: eléctricos.	 .
O carreg,am en to do forno ó ife,ctua -sa aia parte

Sup erior o o. pavimento de manolara servo
-tainbem, do paviréento • de carga, • •,	 .

qt4
(pia

mitte a substiSulçao facal dos electrodos pelo
•dosvio • dostas travessas pela roisosawfora, do
forno ; po mesmo • fim e pela regra do sua
posição os eleetrodos podem • er removidos
em 'conaprimento sobro es ,as travessas por'
moio do Mn mecanismo muito simPlos do
tratisliaç. ão, semelhante, por exemplo, •ao em-
pregado pelos' carros' nproveis do ponto ro-
dante. : -	 -

E- mios) dizer quo o mecanismo do
suspensão dos eloctrodos poderia, no • nosso
systema, ser differente 'do .que acaba de ser
esirripto.

Po-no inferior—O forno. inf wior pôde sor
de iam systeina qualquer c inveniente, apro-
priado para as necessidades da refinação.
Poderia, sor baseado, por exemplo, no mesmo

.	 ,	 .
principio le distribuição electrica , com o
forno soper or 
' () Sorno é simplesmente constitoido por um
recipiente n, com paredes refractarias, no
qual podem ser levantados ou abaixados
dotai grupos de deus electrodos verticaes
o, r 0 j, g.

Para mais clareza na descripção do pro-
cesao, ;poder) lo ser - cumprohendido o alto
forno eloeariao que acaba de sor descripto,
Vamos explicar abaixo o funccionamento do
nosso l also forno &caricio applicado, por
exumplo, é fabricação do um metal.

• Processo de fabricaçcro de um -metal

Tomamos como exemplo o tratamento do
minorai. ferro, no intuito de obter da fun-
dielo forro 'ou aço.

•A soleira da forno superior,recoberto antes
do collocal-a em marola:a por puna carnala
condoctora,- tal como escorias e fragmentos
do - fdrro—Por cima da soleira do forno.ele-
otrie°, repebendo a • camada t onductora, pôde
sor çonstituida em uma crio:aposição, quer
aelida quer- -basica, seguindo os aconseci-
mentos.	 •	 ..	 •

03 clectrodos vertica,es A BCD descem
s ibre esta eainada e as cadeias dos appare-
lir ,a do alça tento, algum tanto relaxados, .a
resiátoocia das camada coailueaira, tu unam
con.lactor laterinediario entre os electrodoi,
estaido siaJO catai') bastante amplo psra não
pormittir aos dynamos Cria:out. a intensidade
normal no temia., da allinuag toa, o qie é do
outro modo uma garantia para a sua conser-
vação.

Durante, o aquecimento desta camada a re-
sistáncia diminue, o para conservar á.tensão
dos fogiS is si valor que se lhes marcou, , coa-
duz-so ;I, :levantar progsass,varnonto os

ro i ,,loe -rodos ; &les le então formarn-se
ro fogões distinctos, si arqsie é fa,c11 re-

gul. r smaradameum os rnedolores.•
O minor O forro, o carvão para a reduCeão,

is pon •entas e corpos' destinados . a formar
aS 0.4corla; são innrolutidJs pula parte se-
por ' da colurnna, ao alto forno, que • tem11 n
rain tecia:atura.

t. fano pôde ser cheio de cama la :, assim
sobtaspostas, ou de Ma,G..sria .3 misturadas, que
forniam uma colUinn •,, coja parto. inferior
esta situada entro os electrolos e de que a
base vali So alarga,n•lo sobro cada tun dos
quatro .fogaes.	 •
• Deoois de um corto tempo de andamento,-

as es • rias evacuam -se polOs tubos ma, reser-
vados para ost• atreito, todo como so • proce-
downos mfbilots - d ) - fundição ; depois proce-
ihase if, salada do metal doitapando o orificio
i, quaillioaa escárias se ovaeoarn.

P polaco antes do escoamento o durante
o gasoainento os electrodos cidlocados atrás
do • formi , dascom sobe o fiando da soleira.
afiou de que a teu • ãs..) d is dous fogões corre-
STfi nIrit ,01.0nte. .s diminua e na falta torne-se . quasi

:1

O metal é lançado no forno inferior si 'lia
necessidade de ser refinado o si a composição
obtida para a analyso não cori•esponde
proporções desejadas.

As proporções complementaies são obtidas
neste segundo forno p )1.. uma addicção das
inaterias que fazem falta.	 s,ss

O forno • inferior é posto em marcha do

	

.	 ,
modo seguinte :

•A corrente é .- enviada para. este forno,
antes de tudo preparada para a amerçagem,
astracção e uma parte das matarias comple-
mentares a ajuntar ao metal, obtidos no
forno superior são insroduzidas desde o acto
de accondor a allumage ti do forno. Estas
materias entram em fusão ou em reação, o
ao -tempo do escoamento d- - metal, prove-
niente do forno superior entram em compo-
sição com elle.

A refinação é conduzida para o forno inte-
rior como de ordina,rio, -prezas de modeloa
o das addições convenientes.. 	 , .•,„

Quando o metal está em ponto é evacuado
por via do escoamento.— As escoria são
autos de tudo evacuadas por una orifiCio • pso-
prio para.. isso.

E'. para notar que a quantidade de onergia
• dispensar no forno inferior .relativamenta
frua porque , o metal chega na capacidade
deste forno complesamente, fluido. e .a ener-
gia electrion -nova não é meeessarlaSSenão
para a • fusão ou reacção destas : maiorias
com o metal sabIdo e emfira para compensar
a irradiação do segundo forno.- ..	 •	 -•

•
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uk . , O foram superior . não contendo quosi ox-
olclusivamento sinão metal, posmitte o exame
„o taci' e rapido deste metal para recooduzil-u

rofinaoão rapiilt e ,seg,uramonto. O forno
-inferior podo ser constituido como o forno

• superior ou differentetnente.

Roivindicamos como nossa propriedade
pessoal e exclusiva.

1.s Um alto forno electrico substancial-
.. mente como o doscripto acima com referen-

cia ao desenho referido para os fins especifi-
cados acima.

2. 0 Num alto forno olectrico objecto
•da primeira reividicaoão, o emprego de
dous grupos de electrodos, estes grupos

o servindo á chegada e á volta da corranto,
•P comproliontiondo pelo menos dons electrodos
-apor grupo ; os eleetrolos dum mesmo grupo

.sendo colloca,dOs em paradello e correspon-
•.. dendo	 cada unia urn fogão regravel,
". tal sorte que a substituição da um ,electrodo

o seja possivol em • curso de marcha e que o
. , funceionamento do apparelho, possa deste

,...!modo tornar-se continuo.
".	 Esta disposição pormittindo o carregamen-
s 'to das matorias entre os electrodos o o esco-o
, pamonto do ga,z de reacção depois do sua

• passagem nas columnas de carga, quer coe
traos, quer- latoraos, contendo as materias

3. 0 Num alto forno electrico objecto d
primeira reivindicação, uma disposição o
um modo de funccionamonto permittindo ao

, tempo do escoamento fazer tratar sobre u
• jacto liquido inii arco longo para podor as-

soprando o calorifico considesavel em vista lie•!)!
r, obter plagiato da massa liquida, uma volatis

et. lisaçã,o das impurezas e uma combustão e
abSorprão do carbono.

:14.° Num forno electrieo completo do fa-
bricação dos motaes e de suas ligas, a disp

o osição de deus fornos eloctricos sobrepostos
oNtro, que a elaboração do mutat bruto tent' t

.,io,ga,r no forno suporior,quando o forno tufe-
rior,no qual corre assim esto metal bruto,o
exclusivamente reservado para a refinação e
para á dosagem deste metal, que pôde ser

j u assim rapido o preciso.
Rio do Janeiso, 4 de outubro de 1902. —

F. R. Moura Escobar, advogado.
st

IV'. 3.691 — Memorial descriptivo acoin-
, paahando um p:rlide de privilegio, durante

15 annos, na Republica dos Estados Unidos
da Biytad para w.S'gstema de permuta tele-

,faui-phonica autoinatica». Inrençao de Alexan-
der Elsworth Keit, John Erichson e Charles

i• Julius Erichson, domicilia los em C
.'" Estados Uniclos , da America do Norte

A invenção refere-oe ás permutas outono t-
r • .ticas de tolophone o tem por obj teto fornecer
•-t o um novo systeina de mecanismo adaptado

spara se usar cIll permutas consideraveis,
por exemplo, do dez mil assignoatos, ou

. mais, som complicação indevida do Inecamis-
- o nio do commutador ou dos fios 0111 connexão

reciproca. Imaginámos para esto fim uno
"ss'stema, de permuto autonottica do tolepho-

, ..ne, consistindo praticamente na combinação
-'"do dispositivo do chamada na estação do as-
'. signante o do mecanismo de permuta na
`estação central.

•Neste system, o selector ou commiládor
asoignante para um svotelua, de cem as-

' 'aignantes, tem com pontos de contacto, dis-foo•
l osto'	 us em dez series cucavas tio dez cada_ 
'uai t, achando-se cada um desses pontos do
Coa:acto adaptado para se prender em um
'braço de commut tdor montado em um eixo

de modo intormittento, tanto em di-
recção vertical, como em rotativa.

As pontas d .) contacto nos agrupomantos
las pontos ou banhs cad co ronuta. lo o ou
se'ector estão em connexão dirseta. por In mio
do fios, com os p rotos do oontooto dos b,:iits
Ile todos os outros commutadores e o pri-
meiro impulso eloctrico étra tsmittido por
uma de.dous fios do linha:pólo mee ,nismo in-
tormittofitu d t chama la, que serve p tra se-
parar as «dezenas em uni fio do linha, ser-
vindo.° segundo impulso para separar «uni-
dades» do um numero menor que com,. por
neio do outro lio de linha, achando-se os

circuitos . ligados á terra em ambos os casos,
notado estão em acção.

Neste novo systema, representado nos do-
senhos onnex es o d tscripto adeanto, e que
está adaptado para permutas de dez mil as-
signantes e mais, as connexõos electricas dus
ttotnmutalores são taes que estes se acham
dispostos relativamente em varies grupos,
havendo no primeiro grupo um commutador
Ara cada assignante, e tendo os•comintita-
dures dosse grupo o nome de pritnoiros 83-
lectoros.

Damos aos commutarlores do segundo aril-
o, cujo numero não excede usualmente dez
por coute dos cornmutadoras 'do primeiro
grupo, o nome do segundos selectores.

Damos aos corrunut . td(ires do terceiro grupo
o autuo çle connectores. São Oralmente eia
temor numero que os commutadooes do pri-
meiro grupo, e podendo sor do mesmo nu-
mero que os do segundo grupa.

Os d•versos grupos de sctsectores e con-
nectores podem soe subdividir em grupos ou
secções secondorias, como for desejado.

O principal. objecto de nossa invenção é
fornecer moios praticos permittintlo separar,
do modo autoinatico e muito rapido, qual-
quer das socçõos ou ,grupos secundarás do
assignantes ou primeiros selectores, as linhas
de tronco convenientes que conduzem a qual-
quer outro primeiro selector desejado,. no
mesmo grupo ou qualquer outro grupo do
primeiros selectores, ligando-se assim doas
assignantes distantes quaesquer cujos linhos
não se acham °ocupados, sendo a operação
de chamar ou .ro assignante tal que, no caso
le estarem mem:Idas diversas linhas de
tronco, o primeiro e o segundo selector hão.
por assim dizer, de In .sar automaticamente
sobre ,essos linhas e escolher a primeira li-
nha do tronco livro pela qual a communico-
ção se puder estabelecer.

A fig. 1 6 uma elevação de fronte de um
dos primeiros ou dos segundo. selectores, o
a fig. 2 uma elevação de lado do mesmo,
na direcção da flecha A. (fig. 1)

A fig. 3 é uma elevação do lado opp osto
R o da fig. 2, mss com as partes do baixo
da ar nação removidas.

A tig. 4 é um plono da • fig. 2:
A fig. 5 é uma secção transversal por B C

la tig. 3, mostrando a posição normal de
varios orgãos do apporolho.

A fig. 6 é um 1. socção, a mesma que a
parte exteeior da tig. 5 representando o lin-
gnota •u° serve para inovar longitudio si-
tnento o eixo de commutador prinsiptl,assim
como a posição interior da lingueta solta e
das molas do fixação.

A fig 7 é uno secção transversal por D
da fia,. 3, representando a ¡o tsio,ão normal
do diversos urgãos vistos na fig. 5.

A fig. 8 é uma parto do tig. 7, com a
lingueta rotativa do eixo principal do

•commutador no posição que torna quando a
lingueta do movimento longitudinal do eixo
de commutador se acha prosa na posição in-
dicaria-na lig. 6.

A fig 9 é a mesma que a fig. 8, mostrando,
porém, a linouesa rotativa presa no pri-
meiro dente da rola do lingueta do eixo
principal de mune. tdor e a posição into-
dor ou operada do braço pelo qual o com-
mutador aaxiliar se inove ate sua posição
normal sob a ;noa° da. mola que solta a
a rimei t t ra .

A fig.10 6 uma secção transversal por F O
da fio. 3, mostrando o inacouismo do oeom-
mota-dor auxiliar na posição nornatil, 0.)m
varias partes importantes ora linhas ¡atou-
tuadas.	 •.

A fig. 10 'A ' é uma vista em, perspectiva
dos pontos do coUll'acto do cortunutador ao-
atilar, embebidos en1 tum supporse de. mas-
teria isolante represonta fjo na fig. 10.

A fig. dl é a mesma secção que a fig. 10,
com as partes na posição da operação.

As figs. 10 o 11 são secçõos por F G, na.
direção da flecha H, fig. 3.. As figs.. 12, 13,.
14 o 15 são elevações parciaos do lado do uirs

•mecanismo auxtliar para soltar o desligar o
conuntitodor, mostrando differentes postçiõe s.
dos orglos do appar . tlhe.

A fig. 16 é u-na elevação de lado de una
canto da vista da fi zo 2, cum diversas partes
removidas, representando o dispos:t ivo que
porroitte ás ling-tetas da- roda 'do iingileta
do eixo princi: ai de commutador prender-so
nos (lentos da roda deste eixo, pelo facto do
se afrouxar a mola do fixação. •

A fig. 17- 6 uma parto destacada da fig. 16,
mostrando uma segunda posição, N.o.. do
norm d, da mola que solta a lingueta.

As figs. 18, 18 A e 18 B representam, re-
spectivamente,. uma elevaoão do lado o de
fronte e uni plano inferior das linguetas ti.°
rodas do lingueta combinadas do eixo prin-•
cipo' de comintita.dor.

A fig. 19 é um plano inferior da mola do.
fixação e soltadora indicada nas figs. 16 o-
17. As figs. 20, 21 o 22 são elevações do
frente, em escala maior, de urre par do
imos de 'rolais e do mecanismo em connexão
com estos, já indicados na fig. 2, cru os or-
gãos em v irias posições difrorentes, • COMO
quando são operados.

A fig. 23 é tona eloyação, na o calada
fig. 20, de um par do imas 'do retardação,
já indicados na fig. 2, com as partes opera-
tivos na posição normal.

A fig. 24 é uma elevação do lado de parto
dos principaes orgãos, em sua posição nor-
mal, de uni connector que se usa, para todos
os grupos do conneetores o differe em diver-
sosdotalhes des'seloc teres reprasentados n as
procedentes figuras...

A fig. 24 mostra tombem uma olectro-ima,n
fixado na extremidade istferior da armação
que sorve para up trar uru com ¡lutador des
mola, achan lo-se estas portes normalmente,
no eireutto fallanto, mas collocando-se no.
circuito de signal, quando se corta aquilo.
circuito.

A . fig. 25 é uma vista de parto da. fig. 24,
mostrando varias partos 403 eonnetetoros na.
posição de operação. '

As figs. 2(1 e 27 são secções traosveraaes
por J J da figo- 21, inostrando, rospocsiva-
mente, as posições normal e de Operação do
inecanistno adaptado para fixar, em posição
n osool, o coei auta,dor auxiliar dos ocea-
no...tures.

A lig. '28 é uni detalhe, mestranio cosmo'
so imprime o inovimonto para soltar o.
coai ¡lutados ausiliar •lo ; connectores. •

A fig. 29 é um plano de uni intorsuptor
do circuito °posada porouu motor electrico,
e um schema das connexõos de p.lha.

As figs. 3) o 30 A representa e, respecti-
votante, uma elevação do lado o de extre-
midade da um commatador de ti-es partes
para um interruptor do circuito, e as figs. 31
e 31 A unia eleváção do lado e do extre-
midade de uma peça tubular que serve para
isolar as partes vistas na fig. 30, do eixo do
interruptor do circuito rotativo da fig. 

A figo 32 é uma elevaçã.' o de lado do com-
inuta,dor da um á interruptor de circuito,
visto eia posição na figo 29.

As figs. 33 e 31 são schernos connexos, . ia-
dicando o SySSOIlla geral de Gonnexiões elo-
ctricas de um assigna.nto mt outro, e o curso
do circuito do signal o do oircuito tonante'
assim como as conne xões do pilhas directas
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e afeia interruptor .detaircaito, as bobinas
' do.i direção e. da retardação' :.e. o imans de
•ralais; haaando n fig,,a33 ares secções A,. R,

, C; , o na figa 34 quatro sacçõas • D, E, Ia e G.
• A inliaa' una recoptaia • de' teloplame, s tu
àanclio, ¡Maus signal , e duas todas core-
m:ma do s aia,nala formando a estaçao dp cha-
mada do': am.asaighanta, oniquanto B o C

respobti vamenLe,,i ant. • primeiro o um
s'egundo salector. i.	 ,	 •
• NiL fig: 34, .a.5 secções -D e E, São, raspe-
eavainote, ;ufa, connactor" e um paimeiro

'selxl; pôk ;;' cujo :'nieio se- estaboleco,
comilainicação; cornaa estaaão do assinante.

•claimado aataaão:F,,, que. ô uma dupli-
cata da estação A, e a micção G in dca a pi-

-lha •o cbaheiões 'da estaçao central, assim
como JIM dispasitivo 'Para lançar, correntes
electricas , por uma• série do fios, do que se
veein quatro na fig. 33 e que Si descrevem
altnialto.;	 •

,As figs. 35 e . 36 saaaschemas do systema
dp connexões electrica,s; indicandó o curso
da correu tana operação tia sa separar atna
linha &atranco não.occupada e mostrando
c anu a conexão não pado ser estabelecida
cemn urna• , linha de tronco oceupada.

'As figs. 37 e 47 são schemas de uma parte
dos tres grupos-. de peneiras o ,segamiloa se-
lacto 03, cama parto do um pampo de con-
nectoresacom o meio do ligalaos entre si e
'com a fonte ale corrente electrfea.

As figa. / .37 o 47 mostram tambem o modo
por ali naalinhas de taanco se separam au-

• tamaticatmente, pula acção' do qualquer se-
deeoe /de assignante, sond.o o mecanismo
antoma tico Suseeptivelalo dasprozar todas ás
•Exatas ()exti rpadas, • estabelecendo, in fall vol-
mente a &Anexai) cana á primeira linha

,dasoccupada.	 ,
Na flg: 37 . estia indicaaa a serie curva

-siinples de pontas do contaato, assim como o
eixo principal do commutador e um braço dd
couimutatter para Cala selactor e cannactor
'do que chamamos a os. banks particulares,
.eniquanto a Lisa 47 indica sacies curvas 'du-
plas do pontasalo contacto, no que chama-
mie os , banks de . connexão 'de pontas de con-
tacto. Ambos • esses baaks já foram repre-
sentados merios detalhadamente nas figs. 1
o- 2, que os mostram' . fixados na parto Info-
alor dos selectorea e dps coancetares. A con-
stn•ucção particular para prevenir o cruza.:
mento de coinratinicações • é indicado complo-
tamantemas•figs. a3 a 45, eia que a fig. 33 é
um plano', pela linha deseparação onsre.as
tiras do placa,s , is dadoras caie separam cala
serie de pontas ap, contacto dos outros, do
bank do connnxão, acalo visto em secçao
transversal ó eixo de pommutador principal
.o o lado do ba,nk que auppoata, as hastes da
armação. As pontas do contacto de um lado
de-urna das sories duplas e as extremidades
exteriores , em prqiecçad da , série adjacente
estão vistas em plano, 'dispostas em pares,
achando se cada ponta de contanto isolada
de todas as Outras o adaptac/a, para - fazer
contacto com um braço dos beaços duplos de
commutadar principal, que , estair isolados
um do outro e do eixo do committad.oa prin-
cipal, corno , reprosanta a fig. 39, oca .que se
va uina elevação' do lado do uma . parte do
eixo do commutador principal cora um braço
do c nninutatlor do uma só ponta de contacto
cru farina da faca; inoatiada Ao melo isa
jante no mesmo eixo, 'o em cantacto cem
a5 pontas de contaoto simples usua.es dos
banas partlaula.-es. Tansa - tainhota nesta
figura o- araço duplaale . conatnutalori em
contacto com as pontas duplas do contacto
dos banks 'de • Conntexão; achianio-se ambos
03 b1111( .3 repreaantandos e ia -S icçã,o, para
mostrar a ditrereaça ata disposição- dos banks
particulares e dos banks de cannexão'. Estes
ultimas estão re,presantados eai detalhes
nas figs. 40 a 45 inclusivamente, sondo as
.figs. 40 041, respectivamente, um plano e
mina elevação da fronte de aanks, tendo
mento calco ioaies de pontas duplai do cola-

tacto, quo aerván para dai' a compreliendera
facilmente a constatação do banks com-1
pintos da' dez seriea &tinias. do pontas de con-
tacto.	 '	 .	 •	 .	 .

A figa 42 ' é uma elnvação do freto 'gni
uma 'das aeoçaes, comprehendenao trina seal&
de por•ttas dupla do contacto .na . fig.'41. -
A fig. 43 a -uma. elevação do franto de umaa
secaão - do placa ç'on'cloNadórá, dispasta, entrei
aeriaa daPlas adjacentaa de' ,pontas • dn donal
tactia • carn o fitn do prevattir ncruzamanto
do ' gomaitatictições,' como an descrevo aile-!
anta. A' fig: 44 é . ama secção tranaveésal

'por la . L da fia*: 40, que Mostra Clarmaentel
as Partes comparientea 'do bank'. A fig. 45,
mostatt gra perspectiva rith Ponta, que serve
para eStabolocar a connertio electrica ente
todas aa placas motallica.s condensadoras do
bank, o re adita represontacia, em posição na.
fig. 41. A fig. 16 é uni seberna mostrando
tros conneatores, dos 'quaes dóis 'estão . em
acção 11 o ura na secçao a e indica ta.nibota

'os fios dia; banks particulares o as eonnexões
do palia, para mostrar a difrereaça outro
urna linha ou . connector occupado, um con-
ta:atar , ril posição nei•rnal o tini terceiro
Conneitur ` prJcurande . estabelecer uma coo -
'anal°, com uma linha occuPada.

Os incismos algarismos indicam partos se-
melliandes ou partes substancialtannte seme-
lhantes pios selectores o connoetares em tolas
as ligaras. As partos, porém, . que não são
continuas nos selectorès o 'coninietores sã!)
designaaas por algarisinna diflarentes,• send i
partidttaarinetre indicadas as ditlarenaas da
constriaição . o dá ftincçãa:

As arataçõoè 1 das selectoras odes con-
noa torea são as mesmas o existo, ein cota-
ruam, ara eixo vertical do conrautalar
principal rotativo 2, acirrando de módo in-
termaténte. • - Vate cinco() dotada da braços
de aonitnátialoras 3. 4 e 5; que. pelo movi-
Manto do taxo, podem Ser' • levados em con-
tacto doia , qualcpieé dos banks 6 o 7: do
pontas do . consaato dispostasProfarivelmenta
004 sorips 001.it:itSaS (fig: 1.) Esta disposição,
jairámaniid ê indiSpensa.vel Para a applicaa
ção 'da pr•incipia geral da invenção.'
'O moviam-ao rotativo intermittento . é

commtibicado ao eixo 2 do coininutalor
principal par um electroaman 8. que actua
a radia do lingueta 9' pela 'alavanca 10 o a
litiguuta 11.

O mavimeata longitudinal latam-atinha.:
no hix,),2 efaectua-se pela alactao arnan verti-
cal [2. ,que actua uma roda de 1.agliata, cy-
lipdrica 1-3 por meio do' -electroarnan- verti-
cal 14 a da lingueta 15., 	 •

O eixo 2 ergue-se succoaavamante e re-
volvo contra • a 'Litigo de urna mola 16,
liaanda sua, extremidale infariar á armação,
(figs. 1. a 2). Seu mdvimento para baixo é
limitado por ara caiba 17', fazendo , contacto
Mn a atrulaçãe, o a posição rotativa normal
manam-ase pelo pino 18; • que faz' contacto
cum um pica 19, projectando da armação.
- Cm pino cart.() 20 (1igs. 1-e 2) faz contacto

cora o darto 18 o anatam o eixo em sua po-
shaaa aliciara no casa de, se exercer ' um es-
forço 'para rovoivol -o, • a,tt5 se completar um
moviinenlie vertical intermittante.

EXiS e mia duplo dispositivo de lingueta, •
tapdo , r1 braço 21, quo se prenda noa dentes
aircalares da rada ta, e outro braço 22 que
se prateia . 1104 dentes da roda 9, sendo' 0:3
,i1Ju; braços itapellidos peta mola 23. 	 •

O eixo 2 adotado de tnoios que . impolorn
qualqu ir meVinieutui vertical depois de afia-
catar o • eixo-- uma rotação intermittento.
Compraliendom esses moios uma lingueta
fixa 24 (las, 1, 3, 4, 5 e 6) a um encaixe
longitudinal 25 no cylindra do lingueta' 13
cm . qtan penetra a pinta da lingueta. 	 '''•

A ponta da lingueta fixa 21 permanece no
enoaiae 25 eniquanto o eixo 2 se movo só-
menta verticalmenta ; no caso; perdia, do
olartaar o eixo urna rotação intermitente,
a i.anata da linguota se prende em um en-
caixe aituadc) entre deus dentes da roda 13,

'

e, embeaa portnitta,, re-tà;çãa'airltdaloy..,do
eixo, impada qualaueç a rativianpata ,vortical
Ou,longi •Gudimp,lanpeuXiilq, portauip, nue QS
braços alo, cammataaar a 4 o, 5 possam .se
curvar Mi dataaiórar.' ,apanao ,aistaa.paesos
em qualquer dás áér103 concava's . do pontas
de contactos dos ;banks 6 o 7...Dasto alado,
pira alcançar qualquer . Séria particular do
,po n tas ilacontacto,a,ove-so afroattiaa pi•itneira
naramovatianao aaaticaa, Internai tteata „para

sue que se fdáeja .,,ea doura .daiachada,
iSdh'tá do cont'acla particalaa nesta adaé, ó
mecanisaast faz o eixo inverter .sou Movi- •
monto para tornar umaadirecção rotativa, de
maneira que os braços 3, 4 e 5 abandonam •
os pontos do contaata, achando-Soa lingueta ••
24 no encaixe 25;a,n-tea qua ' o eixo 2 desça -
á Stla pasição,anicial aias figs. 1. 	 „

Tanto nos salectorescóma nos coaniN ta-
nas, o cornmutadoa auxiliar „compacta:mia,
neste caso, cioca.braçoa 2a, 27, 28, 29 cal), -
fix,arbas de moio isolante om suo,,eatramida,-
da„num 'braça 31, fixado, por ;sim. vez, 4 no
eixo 3a, moaliado, em, suas extremidades :na
armação Ide modcaa poder revalyer.

Os braços 26 a 30 se , prendem normal-
mente em ciaca pontas da Contacto isoladas
33. 34, 35, 30 c37 (figa. 1;3, 10,10 A a
sendo, po:sém; a la,ptados pára abandonarem
essas pontas petó atreita de uru Mear imanto do
eiaa- 32 dado pela mola 38, e sa Pki em. con-
nexão com cinco outras pontas do contacto
isolalas 39, 49, , 41; 4: e 43; (figs, 3, 10 e
10	 '

Até este ponto, os aelactoros .e os coa- ••
nectorea são seinelhantos, mas oa,cinco • aaza-

deaónamutadaa auailiar dos paimoirpae •
dos segundos salectores não 'ficam mantidos
presos pelo mesmo tnaeanisma nos pantactoa
33 a 37„ em poSição - notinal, e mio ao dosa
pada .em desses contactos para ao prenderiam
nos contactos 39 a 43, , pela arção doa nieS-
1-neá meios que para oa cOnnectores.Iato con-
stituo a aaal dilrérença de constaucaão entra -
-os e iiinceteres 'e Os sb:betores, á excepção
do inian de campainha fixado 'no commutaa
dor do cannaétar (fig., 24).

Nos selectores, os cinco braços do aomma-
tadoa so mantêm, na posição normal que ao-
p.•esan tara' as' figs.. 1, 2 d . 3," -o particular-
mente a lig. 10, presos 'na gorja exterior - de ...
pontas 40 contacto J :334, 35 3a e 37, , por
meio do um braao 44,_ alie forma urna ala-
vanca de manivella, *de sino cara rim braço
31, e . se estende atravez da armação de com-
inutador 1. A extremidade exterior desto
braço está adaptada para se prender, imita
espalda 45, de uni braço de mola. 46, ..que se
projecta da. armação 47. da Mn imita t48
(figs. 10-e 18), o que serve para . regtaar ó
commutatlor'auxiliar,podenao igualmente se
prender numa Segunda espalda, 49 dá uru
braço rigido 50, que se projecta tambern da .
armadura 47 (figs. 12.a, .15). 	 •

A esp lida 45 do braço 46 está disposta a,
uma distancia-- menor exteriormente que a
espal,b, 49 do braço 510 (figs;' 2 o 12 . ;1..15);
de modo a n5,a coincidirem' as espaldas des-
ses braços, para-o tini que eapligamoa adean- -
te, descrevendo a operação do commtitadoé

No mecanismo para soltar os selectaros o
os connectaren (figs'. 1 a 8), existo uru ,braçO
curto ou mu,nivella 32', fixado na cabeça do
eixo aa„ e no qual é psotada, uma extremi-
dade da' biella . 51 qaa, pela outra extrotni-
dada bifurcada, se prendo em um braço 52
da lingueta dupla 21.

53 a, o çloctro-inia,n soltador cuja arma-
dura 51'está pivotada, em uma extremidade •
na 'arma* 1, e-fiaa mantida Pira de cónaaa
cto com o anu por unia móla'55. "

Na extremidade exterior da armadura; 51•. o
acha-se solidamente fixada, pot. uma ! do f
suas extremidades, a mola do fixação o sola a
tara 56 (figs; 5, 6, 8 e 19) que tem na outra -
mu orificio 57, disposto de moia) a se pana'
der em urna projecção 53 da lingueta • dia
pia 21.

•



Bertaafeira 21
	

MARIO dPPICIAL	 Novembro 1902 NO -13:1

. Dá alavanca de iman 14 ( figs. 24 6 25),
projecta-se um gancho 59 adaptado paro, fa-
zor contacto com um lado da mola 50,ó des-
prender a:mola. da lingueta dupla 21aquan-
do alavanca 14 se move pala primaira vez
Ora de sua posição normal.

Nos connectores: existo o iman de commu-
tador auxiliar 48 (figs. 24 e 25). Não se acha,
porém, fixada..nalle a mola de eanunatattor
62 o 63, corno nó solactor, mas uma : mola
70, tendo.uma o4N1.1.1 na -.sua extremidade
superior somelhanto á mola de gancho 46
(lig. 2 e 12) dos saloztares, e o iman é dotado
de uma armadura rigida, 71, tendo urna. par,
te exterior oxtroma , curvada,: que faz conta-
cto com ,a mola 70. Os conneatorés (fig. 24)
dilferem . tambirn ' dos ' soloétoros polo facto
de se achar á armadura 69 da iman 48 sem-
pre; fechada na posição inicial, (pior seja, a
armadura do iman rotativo 18 Gr :chada ou
não. ficando a armadura 69 mantida em po-
sião : fechada durante o tempo o para o fim
que se descreve adoanto. • •

No connoctor, a alavanca 44 se prende ,na
espalda, da mola .70, quando as parta. estoo
na posiçã,o : normal.

Os connectores difforom tamborn dos • sol.)
atores por existir ,urna haste 76, pivotada
no.,braço do armadura rigida. 71, por urna
extremidade ali :gala pala outra á alavanca
de iman vertical 14. Esta connexão O olasti-
ca. e se constroa da seguinte modo.;

A alavanca 14 traz urn.; pino 77; que Se
proadana cabaça, da 'hasta 76, (figs. 24, .0 ,e
28) ,o é 'dotada Ité nm braço 7$, n qual está
fixaria, lena ridahachata 80. A extremidade
exterior desta mola se pran lo na cabeça do.
hasta 78, de modo que o movimento da ala-
vanca de iman vertical 14 se communica
mdlo . elastico á haste 76, ao braço 71 , o á
armadura 60, pelo interinealio da mola 80.,

A connexão acima descripta .do 'braço do
armadura 71 com a alavanca 'de iman . \ama-
cia 14 tende a daspeader o braço 41 do braço
71, cada-vez que, o, eixo a? cammutadorac
ofractua uii movimento asednsional. inter•
mittonte, tendem:ia, que provinimos por
moio do um pipa 81 (figs. 24,,20 e 27) aire
SO . Projacta:fda mola da • tingirá:1 o sa adia
em contacto coma p,7ojecçao 82, do ara Uri,-
ço'44, em qualquor ppsição vaatical do ()aso
2arantas . desta ellnéttuar urna : rota45.a inter-,
mittonte.

Desto Modo, Os braços do 'c menuta-
dor :auxillar.26, 27, 28, 29 e 30 ficam 'manti-
dos dotistarrternento rut po'sição normal
extorior viaia na fig. 2, quando o eixo 2 se
move verticaatuen te. Quando, poram, o oixo 2
revolve, o braço 44,tqua regula Os eammuta-
dores auxiliaros,não entra (nu acção (tig 27).

Depois do &rutilar ó eixo 2 uma ou mais
rotu.çoas irtrrnitentes, o inaan• vertical 12
fica excit si não . Nasar corrente polo
inaa,n: 43. C indo a attraldr a armadura, .60,
o o moviin to da alavanca 14, polo Inter-
media da haste 70, obriga o braço da•arma-
dura ' 71 -a abandonar -.a; posição vista na;
fig. 21 para posição da fig..'25,. dospren-
donde asaim a extremidade exterior do braça
44 do 'gancho da mola 70 : (figa 25).. Quando o
iinan vertical 12 nessa de sor excitado, , o
ala.vanea, 1400 braço 71 voltam á sua posi-
ção inicial (fig. 2 1), a exirernidado -do braço
44 faz contacto coada mola 70 além da espalda,
do gancho desta, c, - pala acção da moia 33
do . eixo 32. soadesprende do gancho, toman-
doa posição via;ta na fig. 27''. Os braços de
commuta,dores :manares tornam 'catão a po-
sição interior virta na lig. 11. •

Tanto mos se:cataras corno nos cannectares
(figs..1, 2, 3, 5 e 6) oxista um bra sa) :soltador,
curto 83, tendo urna extrarnid dudobradt
angulo rosto, disposta para vir em e intacto
com a linguata 15, da alavanca vertical 14,
do mod.) a mantel-a afasada di roda.do'den-
tos_circulares 13; quarala a alavanca 14 está
na posiçXo iflici d visai, nas figs. 2 o 3, para
o fim seguinto.

A lingueta, 15 deve se dosprender da roda
1 3 dolaas' do 'cela movinioritta • •intarin i Ceuta,
para que o eixo do eommutador principal 2
não sarnenta passa:tara:ar urn,,movirnanto do
rotação intermittente, como tombem par t
que se possa soltar, e, cahir na d i rocario oP-
posta á que:determinou a acçãü..(1 7i; lingueta
15, quando for necossa,ria: Para este fim, a
alavanca de intim vertical' 14. pelo freta do
aorvir para solt:tr.o braço 44, astri adaptada
pira ter um movimento maior do que o no-
hassario para imprimir ura movimenta j atar-
rnittente ab olaia:2. 1.A „primeira parte do mo-
tim:tonto da alavanca 14 opera a haste 76 suf-
ficientetnonto para, soltar o braço: 44 dogma-
eho da mola 70, e sôniegto unia ptrte do rasto
do movimento d :talo,va,nea sorve para aparar
á lingueta 15. de modo que o braço 811 lhe
parmitta prendor-se -mis dentes da, roda 13
mirra:rito na parta final domesmo movimonto.
Et t, p Lati alo movimento • é limitada pela
macia 84, contra a qual .a. p trta dianteira da
lingueta 1) Ao. exorando a acção de uma
cunha e servindo assim .para impedir a ro
VIL o eixo de ,eirectuir mais do um movi-
mento intermitteate.

Depois de dar o eixo 2 uma ou Mais rota-
165ea intermittentes o do se 'achar a lingueta
fixo,721 presa nos dentes da roda 13. é trapos-
sive' . um movimento :vertia ri ulterior do
eixo 2, porém o braço 14-pado, mor seu mo-
vimenta inicial, operar a hasta 70.o erguer
á armadura 69, si o lin tru48 ((lg. 24) não es-
tiver .excitálo.	 a	 • ,

.Na aparação desta system.), de permuta te-
lephanica„ a fonti de corronta electria. des-
tinada a actaar os imans vorticaos rotati-
vos saltadoras o de commutaloras auxiliares,
o a pôr em acção as campainhas de signa,l,

fornecida pala estaçã.)c atrai. As' figs. 20
a 82 mostram" escala maior, que a figura
04, bs.moios.quo ompra,g unos para produzir
1inna correnta electrica o. para , interromper
fama p irtddesta correntia afim d3 operar os
imans.rotativps 8, os do TtraiCia OS "Sleé,ores.
ou cornmatadoros .da,aotuar as campainhas
Ide signal nas-ostações de aSsignamtes,osquaes
"consistem em urna pilha, 65.- • ligada:liaste
leras a um motor talectrico . 85, cujo eixo pro-
longado traz cominntadores 86, 87, 88 o 89.
'consistindo cada uru cru parta rota 1. iva. cy-
't lindriea,SG..87 o ,83a estão montados na lava
!donie,tal isolada faie 89, aia luva 91.

Em cada . u m :dos co.m utadores, • fl . 30,
uma metade da suparlicio poriphoric I. é do
Mataria condutora de electricidade, em can-,
'nexo com as luvas metallicas, e a oatra
!metade de mataria, isolante..
1 " Urna escova 02:liga a, luva 90 ao . fio 103,
ligado ao de terra ,da. unha, 65, emquanto

s-oscovas 93, 94 e ..95 respoctivamen to com-.
munioam.com fios 93;97 .e 93.0s fios 96.e 97

-acham-se no circuito do campainha ou de
a 	 c, pov. esta razão, com,t-nus'iadorp;

:186e 87 estão montados na luva 93, do modo
..estabelecer e, interromper alternativa-

mente as carrenta sobre os fios do signal 06
97. .A; escova 95 está :ligada ao fio 93 que

Conduz ao soeundario da 'bebia.'. de indução
(99 e dahi á pilha 63 polo fio 10. A escova do
luva 101 communiaa, com afio 190 polo fio
102, o a escova do commutador. 103 coimam-
mica com o fie 104,:que co ,ntluz aos inalas ro-
ltativos 8.	 .
• Uma lampa incandescente 100 servo como
;resiatencia, no que chamamos o. fio particu-
lar 103, indo da pilha ao ifnan auxiliar 48.

04 111'3901(1(3 Cmirallt141.)? auxiliar dos s",,'
lectoras, t maçando • 26 a,. 30 estão em coo-
:flexão permanente, corno soga();
7 O batei do cornmataior 20 está ligado ao
pilais 75 e ao fio de linha . rot ttivo 109; 27,
ao, rolais 74 e ao fio de linha verticaa dia;

ao .fio 103 do lato da pilhas. 63, ligada á
terra; 29 ao bano (17 cimmatadoo parti-
r:til:to da bania . 6,, o o. braça $0.' ao tio ,de

05.	 .	 •	 .
. Tanto nas salutares como rios cannectores
05535 braços do cornrautadorc3 • ai:sitiai:0a' '

em sua posição inicial, estão presos nas pon-
tas do contacto 33,-34, $5, .8 : in :37, achan-1
do-sa a ponta do contacti.33 do peimaira se-
dutor (Sução B. lig. ,33) .ligada oom -o fip
100 do pilha por . imtermodio do lora!' de ra-
tarda.ção 73, pelo fio , 1 .11 tarnboni ligada
com um . flo normal 157 (fig. 33); A ponta do
contacto 34 esta ligada -ai fio 100 de pilta
Pelo fio 113, ieelo inta	 irmelio' de outro mita
do retardação 22, • ligando tamborn o fio iLi•
com o:fio norreal '156. A ponta da entinta
.35 esal, ligada á mola '4 12 entro eS rolais 74 t
e 75.0 contacto 36 está ligado ao eloctra.,;
inato do cominatador auxiliar 48 e 37, an'
iman vertical de motor 12. 	 a	 .

Dapois dc levado o ,commutactor auxiliar
do sua posição inicial vista máfig. : 107 L pia
sição da flg. II, os.braços do eariunatitlhr 2a;
a 3) se acham era canana° • com as ai:anta
do contacto 39 a 43, do 'seguinte modo:

A ponta - de ,contacto 1.0 está ligada, ao
braço do commutador rotativo 5 itio Pbank. 7
(fig. 1), o o contacto 40 ao -braço /dia comina- •
Valor vertical 4 do bania 7; 41 não(tein con; • .
n •sxão; 42 está ',ligado. ao lado da:IA:lha 106..
i. iegxaidoo.a terra e o contacto .4 não/ taran 

;
. As connex5es dos braços comina tad or
auxiliar e pontas de contacto do com mutilou.
alo segun.ao selector ( fig. 3:3 . seeção C) são
as mesnuis giro as da sargão B, á 'excep...ão
das nos normaas 156 e 157.

Nos connectores, o braço do cam natador
26 esta ligado ao rolais:75 o o fia da loommug .
.niaação 116; 27 na-raiais 74 o o 116 do 'com:
,inunitiaaao 1 1 7 ; 28 al mola,' málta 112 dás
retais 74 e 75 ; 20 .ao braço 3ado, , commu.-
t aluo particular do bank 6 e,k) baaço'30
caia o fio 100 da pilha., 65. 	 ,

Os braços do comrnuta,dor anxiliar dos ean-
.nectoras estão ligados, eina'sua ;posição :Sal-
oia' (fig. 10), como nos Sedutores, ais coa-.
tactos :13 a $7.	 ' Á	 • •	 •	 '
- O contacto 33 dos conneetbres commugiaa,

cotia o .fio lo7 palarosistencia. 118 e o pria •
,m-tiro laaoala unia : bobina alo, induccía 99, .
ainquaritir °contacto 34 communica ,cena
fio 100 d t pilha	 sórnerdte -pela
109 , 35 communica com o fio do terra: 106 da.
pilha 65 '7 -36,communica com ,o iman' 48, l'Q-
,ralivior ' do aolainuta,dor aukilinaa o a7 com,
eN

(nanica com o imito motor ratativo,8:	 • ,
Dopoia. liejevado o commutad.er auxiliar

do conriectoratrposieã.0 vista na. 'fig. 11, os
braa•os	 ,:a, 0 estão em conneião cornos.,
contac ;os '29 4 4.	 o contacto- 39; é ligado á
pilha 63 . e ao 1fie 100par anelo do Mina bo--4
bina de 'retardação 73, emerantó o contacto, •
40 caligado ao fio 10O . pch inala do uma outra.';,
bobinado retardação 72- 4̀:1 O ligado ao fio.,
106 por meio do urna 'bobina • especial 120,..1
que chamarmos bobina ,ido ralais do cani-j
pinha e quo Sorve •p4a, enviar mut , cora,
reate alternada,na linha do um assignanta,•
como sign,a,1 de charnalaae o contacto 42' a 7
ligada ao fio do torra 100.' •

O contacto 43, não tem connoile, 	 ../.•	 •
• N.t posição especial do Madarlianto dos:saio-

atores o dos cennectores, os braços dedicorn-
matador

.
 auxiliar 20 a . 3) ...estãe • lir(arios arri

chntactos ligadas com os imitis Tia/ ripar aro
o Mim vertical 1:4 .7 o im O roaati7(ro 8 o o',
lanan do commata.dor auxiliar ‘Vai 'Nos pria
111011',OS selectores, os coa tactosa13 .76 31 esto'
taurbom tia lora is fios 114 (3/115aqiid claa-
Marn)s os fios :da eammunics,ção nurmaca

individuaes (49..33 e 34),".
• Na deScripçko • da oporação' dos prina0,ros

%alertares, (figs. 1 a )á) para/móvel . oa sua
posição .nornail, daremos aos imas 8./ 12 e
53. respectivainante, os nomes 'da linata'l 'voa;
tio ii, ini.dn rotativo ,e Miau • .soltadi' ,è , pela
razão que servem para mover o adi a), 2 ara •
diracaaã,a rotativa e vertical e o / o1ar da
modo a poder voltar á Sua posiçÃci neiá acção
da gravi leda e da mola 16... ,.

guando .se faz abaaiiionarYa es bras 10

comi:nutridor :principal 3, 4, a •
inicial indicada nas figs.	 •	 pot.e se	 ou em

çá	 1	 •

5 sua puidção

• ,
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braço 60 pela elasticidade das molas de com-
matador 62 o i33 operando sobre o braço 50.
Esta tinira() braço se move entao até o pino
61•0 83 salta do b 'aço 44, que occupa nesse
moniento a posição' vista na, figura • 14. A
pressão. a mola 38 sobre o eixo 32 move do-
pais • instantaneamente o braço 44 paa.a.
posiçao vista •na. fig. 15, e mais claramente
na 'lig. nasal que se vê o braço do commu-
tador 30 em eonnexão com o contacto 43 da
serio iatarioraom togar da serie exterior,
corno Popresunta a fig. 10 na posição ini-
cial. No caso, porém, de se acharem ()o-
cupados os primeiros contactos da serie de-
sai ida, is ima!) rotativo oito 0 . 0 imita p Lr-
ticular 48 op rrarn do seguinte m alo

Quando o braço do cornmutador 'principal
3 ao prendo sia primeiro contacta da serie
deaajaila (IS bank ( fig. • urna ou mais clara-
monto fig. 35, SeC40 B ), o inna,n 43 é exci-
ta , lo pela corrente proveniente da pilha 65
polo interrni3dio do braço de cammutador
principal (36 do bank 67. Einqu MO o iman
48 ,ge conserva excitado, as suas 'molas 62 e
63 ficam em contacto e fooliam O circuito
pelo Unau 8, . a pilha, 65 e o commutador
89. A cada revolução dast) computador, o
circuite local'ila, pilha 65, do que olle forma
parto, 814 abro 'e se fecha ; ead i vei que se
feçlsi, o circuito, o inalo rotativo oito fica
apitado, o cala vez que se abro o circuito,
esta lutar cessa de s .r excitado. O braço
3 movas 3 portanto do nao interrnit-
tanto, ata go prendar num contacto desoc-
cupailaa O Iriam 48 cessa entio de ser exci-
tado e as malas 62 e 63 saseparafn, abrindo
o eiroaiti) local pslo anato rotativo 18.

uaesouer dos contactos particulares dos
b 'tolas 6 e 7, o iman vertical 12 fica excitialo
en'. primeiro togar, e' o eixo 2, assim como
os ',riços 3, 4 e 5; é'ergiiido pela lingueta, 15
do 'intervalai de um dos dentes circulares
da roda 13. Nesta pasiçãO, apezar de se achar
ain da o pino superior • 18 do eixo 2 'mantido
contra • o pino 19, a acção da mola 16 ergue
o eixo acima do pino 'curto 20 (fig. 16), do
mede 'que possa reálier,u1n movimento de
otaç te intermittente em uma direcção.
Emquanto o 'eixo 2 recebe o primeiro mo-

va-sadento- vertical intermittente, dão-se di-
aaiíss'os outros movimentos importantes. Pelo
prim siro • delias, a extremidade da mola 56
segue fora da prájecção 58 da lingueta dupla
2L 16) peia 'acção 'do gancho 59 da
alaVane a de iman 'vertical, sob a tensão da
mola 23a, para prenderhse • nas rodas dentadas
9 e 13 do‘nixo 2 (fig.' 8). Então, assim que o
itla vi -leal 12 eess I de ser excitado, a ala-
vanca de i'iraan 14 "cabe, voltando asna posa
çio Mieis ,I;a3 a mola, 56 asSenta sobre a ex-
sta emidad sia' projecção 58 da lingueta de-.
via, 21, 22., (fias. 17). 	 —

As 1) 3.0 s do selector ou conneetor acham.
' se agora:adora 'posição tal sana os braços de

commutastor „principal '3, '4 e 5 coincidem
com as pi meirag _series 'ou series infariores
do, contactos dos bankg 6 :e 7, não mudando

oatras 'UOkrtes doacommütadorsle posição,
;si qui- moo assam° imprimir movimentos ver-
-alastes inteamittentes ao eixo 2, de moio a
tesaawalirens os braços -4 e 5 com' series
rnais.•• altds de pontas de contacto, o que se
spóde .consegiiir pela 'electrização e desate-
et iiaão neeettsarias do iman vertical 12.

Depoid-do a,eaiiada a , 4erie cone tva d • conta-
-ctoa desejada, sias piam . ires contact ,s das
series Se prendera rios braços do commut alar
dá eixo 2 wlo off sitiada, oxeitaçãa ,o electr.()
iman rotatiVo8.Darantsa este t anpo,a lia suata
11 da, alavanaa 10 se jiTenle na'roda deitada

qua.revolva 'do espaço da ira dente, fican-
3do • a, roda, . mantida nesta posição pela lin-
amara 2.2. No intarvalló, o braço (1), ligado
á, aranad ariad finara rotativo 8, fiz contac' o
tora a aeSarldura 47 'do iman 43.•clue aban-
dona. sua s'oisição a.bérta, au normal vista nas
Ilas• 2, 10 y 12, para -tom.tr a posição fecha-
da vista na figs. 11 e 13.

Noa • selee auras, o'braço 44 fica normal-
mente mau \fdo (figs. • 2, 10 o 12) contra a'
e.spalda, 45 . ds's '.braço 46 dt armadura 47;
Tendo. por, , esta' armadura 33 abaix

.p tra tomar su a, poição - foclia,cit, o braço ri-
gi 5} se movesa d ) P irl e de Parada, 61,

•Zi 'mando aposição vlatentt fig. • 13. Então, o
ia ',aço 44, não ' sendo' atovivel lateralmente,
.co i.rada espalda : 45 . da braço de mola 46, o
iso 1 a sesessã,o da 'mola 33 do eixo 3, o braça
ase movo exteriOrnionte para a espalda
waosia ri o brado • 50, 'e, si não ha c irr

iman • 48, mantem . a armadura 47 em
coma, ..oto, fechando assim o circuito pelo iman
rofati Vo 8. O braço 50 volta então con'xa o
pira) L (fig. 14); o braço 41 se move
ex a3riori Re nte, tornaado a posição vista
figa ia, k os braços 26 a 30 do commut tilar
auxiliar a , bandonam os contactas exte .iores

: 33 a 37 vara, os' contactai interioros 39 a
s43,,

Cas la vez qy.e se, actua a armadura do iinan
tasosi vo st, ilação do braço 61 ligado á
andsasaa arruas:tira. fecha, a anulai. a 47'do
iman 4,	 e, peia pressão dó pino isolado 64;
-obriga a • '4 molas de cominutador isoladas 62
6 63 13) a faaer contacto, fechandoase
assira aori , .. , eireuito!as i o j) juver, outro essas

- Molas. a •
• Quando	 'e cbarna, por esto sistema um
assigaast à d, 'istantà, si a primaira, pauta, ao
vont-ac ta ou	anta,cto em qualquer serio par-
ticularciea a
	

melro oalector não ostiv ir

occuPata
a,0 ao irreal 'rotativo 8 é a

r ,	 cç
sagainte ;

Q uár olo O 
ishan\S 'rotativo oito essia, do sar

excita do, a armada -ra 47 pala se e,.sstisr, eas
consa agencia, do se . ' reanOver O cautacto da

. A fig. 36, secção 11, é uma dopticita, da
fig. 3, a não B, coai a dileta:no que o
b aso de cora -matador principal 3 se prendo
na eisaitralo captacto do uma Uniu, que está
teaubein ncaliPasia, e a fig. 37. secção B,
mostro, Q braço de cominutador principal do
primeiro selector 3 preso' no terasiro coa-
tato lasaao a uma linha não occapaia.	 .
. A operaçã i •do eixo da commutador prin-

cipal 2 p ra achar a pena ti) c ontacto con-
voainnto do s aguado selcetor é a mesma que
para o primeiro selactor.

Gordo diss3ines acima,, os orgios dos con-
nostoao.s sãis os mesmos que nos primeiras á
savnifii.s ao?ectores, Coal a excepção que o
in .atalsrit; ragulador da armadura 47 do
lindai partictilax 43 está adapta i° Para con-
aiovit s naomalinanto a ata nadara, fachada,
can i inospos a fig. 24, pai i acçãOdt mola 70
aontra, o baço de anuviara 71, o o movi-
Manta ratativo in 'terinittento do eixo 2 do
cimentar oltoctua-se , p ir nado da tecla do
elia In ida, ol ouso meaanismo situado no -
telealiono ou estaçip do as-ignanto que cha-
int aaita sa encontrar o coutado desejado na
serio.

Aaaha la a communicaçãa, obtetn-so a
vats; doi braços de c ima-lutador principal
3, 4 

1 
5 o das . outras partas • a., sua posiçaa

iniei 1, pnitando-se o Unau soltador 53.
' Rastão' it mola soltadura do armadura 56
ali:estoril, a posição da fig. 8 para a da fig. 2
pelo Neto de ao• fechar a armadura, .51, e a
projecção 53 da linglietl' dupla 21. 22 se
preildo na °riflai° 57 da extremidade da mola
55 (1lg'. 6).	 .

Si ag )ca o iam soltador 53 cassar de ser
evitada, à mola, io -te 55 lia de levar a ar-
ma Pira á aio, posição ah irta ou inicial, o
com O[la o mola 55 e as tinias linguetas 21 e
22, qii.3 se desprendem assim de suas rodas
dentadas is deixam o ri liberdade o eixo 2,
(pie revolve primeiro sob a acção da mola 16
paro, retomar a posição ore que a lingueta
lia t Se tte'ps no encaixe 25 da roda de lia-
gas ta 13 a pino de para la, la contra o pino
19, dopai de que o eixo o Mo pela força da,
grav ida te á sua posição inicial (coma nas
44. 1, 2 e 3)s Neste tempo, pelo ['acto do
Iatar it b aço 51 (figs. 7, 8 e 9) em contacto
gata braço 52 da lingueta dupla 21 e 22, p

movimonto de soltura desta lingueta, gama"
o braço 5I• está na posição vista na
obriga •o braço 52, pelo .intermedio do „braço:,
51 e do braço curto 32', a, revolver parcial
monte o eixo 32 contra a tensão da 'mola 38 •4,
fazer com que os braços do commutador 11-'0
xado no braço 31 abandonem sua posição•ina,
tenor vista na fig. 11 para a posição exeo
fedor ou :inicial da fig. 10.

Durante o ultimo movimento descripto aá';;
eixo 32, o ,braço 44 abandona a posição vista.;
nas figa. ;II o 15 para a inicial das figi..1;::,
10 .0 12. A • extremidade exterior deste braçot
movo primeiro o braço 46 da posição vis4,1
na fig.. 15 para a que se ya fig. 4 e depoi3
finalmente, para o. ,posição ala fig. .12, '4,,u
modo que a espalda AS do ,braço 41 sirva-dto
gancho para manter o braço 44 em sua. p`aa,.
sição inicial. Toda a força para elTectuar ()as
movimentos - desériptos, é' fornecida pela,:
elasticidade da mola• 55, depois de ser cura•ui
vada pela acção.do irnan soltador 53. 	 ra;a3

Na extremidade saperior do todos os sole
atores o connectores existem, no exempleas
representado, quatro 'maus de • •uma só boa ,
bina, dispostos órn pares (figa. 1, 2, • 3 o 4):St;
Cad. I, um desses imans •é dotado de uma ara'.
atadura separada, eta connexão • com uríai
braço destinado a operar um commutadõt . •
de mola. Estes "braços; assim como seu; cortiay
mutadores, estão representados em grande,.
escala'nas fias. 20 a 23, inclasivamente.

Dons dos 'imana 72 e 73 (fig. 4) serveina,
tambern como bobinas de rotardação.

•JDoes dos imans 74 e 65. estão enrolidoso,
de mo lo a servirem de ralais. Seus enrólass;
mentos estão em communicáção com os agSL-,,o'
gnant3s, mas suas armaduras estio adapta-..
das para operar um commutador destinado
a fornecer, na estação central do permuta;,,
uma corrente. eleetric 5 proveniente de mina
forro local, para operar todos os imans
toras. •Quando uma corrente de . uma estação . de .
assignante é enviada pato AO vertical :da.,;
linha 110, os imans de rolais, tanto dós selea,,
ctores como dos connectores, operam pata'•
fechar o circuito local da estação central,.
entre a mola, 137 e a central 112 (fig 20)"e',
os imans de retardação 72 (fig. 23) operam
para fechar as molas 135 e 13J, derivanda,,
pootan o, uma parte do sua propria
tencia.

Qaando urna corrente se envia pela linha'
rotativa 109, os Maus do rolais 75 opera..
para fechar o circuito local entre as molas';
138 o 112 (dg. 20), o os imans de retard.o.ç-k;
73 (kr- 23) oporam para fechar as molaS 1361-1
o 139, o, portanto, para pó: em deriVaaãiit_asuma parte de sua resistencia.. • 	 • i 4'•F

Referindo-nos agora ás figs. 330 34, de'a
ve-se not ir que os braços do conainiffidor,-,',
auxiliar 25 a 30, e,tão repressnta,dos na aua.;
soaundia posição, nus primeiros e segundtià''
selec ores,representados nas secções IS ela',
fig. 33, o igualmente como so reprosentdín
no connector, secção D, 11g. 34..

O primeiro saleator indicado na S3eÇãO
E da 5.34 é o seladas' individual do a,ssignsinal
to da estaçã,a) 3.333, indicada na secçãÕ.Fda
fig. 34.Este selector tem sórnen te os .braços,,
de commutidor auxiliar vistos na posiçaba.
normal uu primeira posição por linhas cheias,
sendo esta a nnica posição destes braços peltta
qual um assignante pólo ser chamado.. Pinai;
tanto, descrevendo. o curso do uma. correntea
na occasião. de se estabelecer a connexão'
entro a estação do assigna,nte na
secção A (fig. 33) e a estação do agsignanto'
a. 3.3.13 na secção F (fig. 4 ), suPParealeÇ
que os braços de commutador auxiliar
30, estejam na primeira -posição, cama a irisa
dicam as linhas pontuadas nas secções
e D (fig. a3 o 34). 	 . , Ja asa .

-	 ,Para chamar o assig.nante as. 3.333 nae-el
taçio P (liga. 34) da es .ação de a.ssignah1;,aa
n.3.331 na sooção A (fig.33), a tecla de signal,
13( se abaixa, tres vozes, estabelocen10-SO,S3'
interrompendo-se assim tres vozes a comun.-'	 • ,-CC
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nicaJto ootre a terra 129 e o fio 133.A cor.
ren o pas,e então pelo fio de linha 110 O o
iman do rolais 74 do prirnriro selector (soe-
ção 11, filg.au) o o fio 15:1; depois p 1 braço
de comiinita dor auxiliar 27, o couracto
o lio 11:3, o iman do retardação 72. o tio
100, a pilha 6:3 e a t-rra 106 eac.tando, por-
tanto, o iman de raiais 74 e fechando o cir-
cuito local pelo facto de lair em contacto as
molas 137 o 112. A corrente de circuito lo-
cal passa então pelo ima,n vertical 12, o
contacto 37, o braço de commutador auxi-
liar 30, o fio 100, a pilha 65, o fio de terra
106, braço de commuta .or auxiliar 28, o
contacto 35 o a mola 112, sendo excitado
cada vez o iman vertical 12. O eixo de com-
mutador 2 elfactua por conseg i inte um mo-
vimonid) para cima, mantendo-se nesta po-
sição polo facto de se prender a lingueta 21 e
na roda 130 os braços 1,4 o erguem-se do tres
intervallos, quando estão em posição, pelo
effeito do um movimento rotativo intermit-
tente, do • modo a se prenderem em uma
serie do contactos nas terceiras sorios coa-
cavas dos banks 6 o 7 (fig. 1), que estão ada-
ptados para communicar com um g..upo do
segundos solectores designados pelo numerà
3.000.

Depois a segunda tecla de signal 130, si-
tuada, na sub-e,tação 3.331 (seção A, ti.33)
abaixa-se uma vez, estab lecendo-se o inter-
rompendo-se assim a e0111MUllieaÇãO entro o
fio 1:32 e o de torra 1:20. A corrente . passa
então pelo fio 109 atO o iman de rolais
retais 75 do primeiro selector (secção 13,fig.
33) e (1.!po.s pelo fio 15-1, o eommutador au-
xiliar:26, o coo ao ,o 33, o fio 111, o hum! de
retardação 73, o fio 1o0, a pilha 65 o o fio de
terra 106 ; operando, portanto. o finam de
rolais 75 e fechando o circuito loc tl da pilht
peio facto do pOr orn con,acto as molas 112
e 1138. Esta corrente Leal passa pelo lio
155, o Unam rotativo 8 e o lio 10-1, então na
secção G, a escova de commutador [03, o
commutador 89, a escova 101, os fios 102 o
10 . 1, a pilha 65, o fio de torra 106, então na
secção R, kfig.33), o braço de commutador
auxiliar 2, o contacto 35 e a mola 112, ex'-
citando, portanto, o iman rotativo 8, e fa-
zendo revolver de um intervallo o eixo 2,
que se mant Iii nesta posiç ao pelo facto de
se prender a lingueta 22 na roda da lin-
gueta 0.

Fonquanto a arm .dura 10 (1 ,, im tu 8 está na
sua podam operada 011 fachada, ella tierVe
para conserv .r abaixada a arinaduea 47
do imito de commutador auxiliar 48, por
meio do braço 60, fixa lo naqueda armadura
(fig. 11) o obriga o braço de commutador au-
xiliar 41 a tomar a posição vista na lig. 13,
em que elle está salto da espalda 45 da mola
46 e iira agora mantido pela espalda de gan-
cho 49 do braço do aram:aliar

Quando o iman rotativo 8 cosia de sor ex-
citado, sua armadura eegoondo-se solta, o
braço 60 do contacto com a armo altiva 47 e
esta toma a posição repro4e0 toda. na lig. 14.

O braço 44 se solta então d espalda 49 do
braço 50, e, graças á mola 3s,toma, a posição
viaa na fig. 15. Os braços do comutador
auxiliar 26 a :30 aban Oi on a posição raonnal
vista na fig. 10, pela segunda posição indi-
cada na fig. . 11, e VA on assim o primeiro se.
lecJ,or (seeço B, fig. . :33) em communicação
electrica com o segundo s'aector (5 . cçao 1),
fig. 33), pelas linhas ,.e tronco 141 o 142.

Abaixe-se depois tres vezes a tecla do
eignal 131 (sec ,ão A, fig 33), abaixando-se
em seguida uma voz a tecla de signal 13 1 • A
corrente passa então poios ciikeuitos do se-
gundo selec for (seceão C, lig e:1), o a nvsma
especie do mecanismo é operada do mesmo
modo que se deser ivau para o prim oiro se-
flector, pondo-s asilo' o segundo solector
(secção C, fig. ent eonnoxao com o con-
flector (5 'cçt o 1), lig. 34) pelas linhas de
communicação eu de tronco 1 lO t 117.

.Até agora o assign trite pelo facto do cha-
mar 3333, separou a primeira linha de

tronco ligando-o a um segun 'A seletor do
grupo ii. 3/100, e sop troo iemalment 3 a pri-
moira linha ao tronco ligando-o ao connector
n. 301).

Para operar o connoctor (arção D, fia.34),
abaixa-se Ires vezes a teci m 131. estabelecon-
do se o int ovoinpondo-se assira a communi-
cação entre os fios 133 e a terra 120.

A corrente pa sa então pelos rolais do pri-
meiro e segundo selectores,como se descreveu
acima. voe ter ao finam de rolais 74 do coo-
flector (socção D, fig. :14) e fc,,cha o circuito
local pelas molas 112 o 137. A corrente local
passa pe t o fio 143, o iman vertical 12. os tios
141 e 100, a pilha 65, o fio de terra 106, o fio
145, o contacto 35, o Ume() do comutador
auxiliar 23, o lio 140 e a mola 112. O eixo da
comutador principal 9 se ergue, po,danto,
do tres intervallos e lica mantido pela lin-
gueta 21.

Abaixo-se depois tuas vezes a outra tecla
130, o que estabelece e interrompe a com-
municação com ON fies 132 e a terra 129. A
corrente passa então pelos rolais do primeiro
e do seguindo selector, como se descreveu
acima, vao ter ao iman do rolais do con-
nector (secção D, fil. 34) e fecha o circuito
lo pedis molas 138e 112. A corrente local
passa no. ° fio I4, o iman rotativo 8,0 con-
tacto 37, o braço do comutador auxiliar
30, o fio 100, a pilha 65, o lio de terra 106. o
fio145, o contacto 35; o braço do comutador
auxiliar 28, o fio 146 e volta á molla 112,
tendo eixo do comutador principal 2 oiro-
ctuado tres rot iça s inteemittentes e ficando
mantido pela lingueta 22.

Abaixe-se em seguida uma vez a tecla
131, O que estabelece e interrompe a com-
munia tção e ntre o fio 133 o u fio de te Ta,
129. A corrente passa então pelo fio de linha
110 e os rolais do p,ameiri) o do segund se-
lector, e depois, pela linha (1 , trunco 117,
ao iman do retais 74 do connoctor (secção O.
fia. 84), fechando assim o circuito local pelas
'molas 112 e 107. A corrente local passa
pelo fio 141, o iman vertical 12, os lios 144,
e 100, a pi-ha 65, o fio do terr I, 106, o fio
1-15, o contacto 35. o braço do comutador
auxiliar 28, o fio 146 o a mola 112, excitando
portant o finam vertical. 12. Ergue-se por
conseguinte a alavanc do iman vertical 14,
assim como a biella 76 (II r. 25) e o braço
da oen tduro, 71,e o braço 44 abandona a es-
palda da mola, 70 e se proud.: na ospalda
do 1raeo 7f.

Quando o iman vertical 12 cessa de ser
exitado, sua alavanc t 14 e o braç o da arma-
dura 71 volt on á sal, posição inicial (fig. 24)
e soltam o braço 4! na espada, do braço 71,
afastando igualmente os oraços do comum-
t olor auxiliar 26 a 30 dos contactos 33 a 07.
(fig. 10) o prendeado-os nos contactos 29 a
43 (fia. 11). O assignante n. 3.331, que fez
a chamada, se acha então ligado. ou em
posi;ão de conversar ou permutar signaos
com o assinante chamado n. 3.313,

No caso de estar °ocupada, esta lin ia par-
ticular 3:133, q ¡ando so excita O iinan ver-
tical 12 do connoctor, seu braeo de armadura
14 se ergu e devido, po pa 11, RO Nel,0 do se
achar a haste 76 liga la ao braço 14 por urna
mol m 80 (fig. 25 e 28), e de fiou o bina
48 excitado por estar no circuito de uma
corrente clictrica„ s ia item abra se conserva
abala tda, et)flle na fig. 24, não se s.ltan lo•
portanto, o braço 44; nein havendo na idança
na posição imolai do braço do çounita,dor
auxili tr ,

A razão pela qual o (man do comutador
auxiliar 48 fica oxcitado quando a linha
3333 está °ocupada, ti claramente indicada
na fig. 46, soceao 11, 0 , 0 quo O beiço do com-
mutador 3 está visto em connoxaa, coro o t
c.Uro contacto 152, em uma sitie de dez con-
tactas, e o braço do comn ador ousiliar 99
em connexão coro o contacto 42; na secção 1,
piram, o braço do comutador principal :1
está visto em connoxão ouro o terooioo con-
tacto 151, em U1114 8erio de dez, e o brie

do comutador auxiliar 29 em connexão com
o contai:to 36. O iman do comutador auxi-
liar 48 (loa, por ante, excitado pela corrente
proveniente da pilha 65, pa ser , rido pelos fios
100 e 108 o imito 48 (seeçao 1i. a ponta de
contacto 36, o braço de oca' imitador auxiliar-
a .), o braço do comutador principal 3, e
vao ao terceiro contacto 151. passando dopois
pelo fio 148, o contacto tO2 (:ocção 1-1), o
braço do comutador planei oal 3, o braço tio
comutador auxiliar 29, o contacto 4 e o fio
106 e voltando á pilha 65.

Ligada a sub-estação de ldephone 3331
(socção A. fig. 31) com a sufaesta,ção 3333:
(secção F, fig. 34), o assignanto do teleplionir
:3331 abaixa urna vez a tecia 131, de modo a.
cortar a comunicação entre o fio 1:1:3 o
terra, 129 o estabolecel-a. Fecha-se assim uu.
circuito mio vae da torra 1-20 a tecla 131., e
comprehende o fio 110 o priunciro seleotor
da secção 13, o imita do ritaais 74, o fio 11,3, o
braço do comutador auxiliar 27, a) con.
tacto 40; o braço do oornilta lor prim•ipal 4.
o linha do tronco 141, o iman do re lais do
segundo, setector (sea.rio C), o fio 15:1. o
braço do comuta-lar auxilia: . ,a7, o con-
tacto 40. o braço do c nninuta lor principal 4,
• de tronco 117, o imaa ido ialais 74 do
connector das ;cçã,o D (fig. :11, o fio 153, o
braço de comnutadom auxilia r 27, o cont Loto,
40, a bobina do retal . „ação 72, o fio 100, a
pilha 65 e a terra 106, fechando, portanto,
a; molas uo amam 119 o 1:17. A corrente local
passa então pela, mola 137, n fio 143. o inian
vertical 12, o fio 14!, o fio 100, a pilha 65, a,
terra 101, o Unau do campainha 120, o fio.
166, o contacto 41, o b,..oço do comutador
auxiliar 28, o fio 146 e a mola .o rolais 112,
excitando o iinan de campainha 12), assim
(win o iman verde ti 12. Como, porém, o
buiu v Ttical 12 tern uma rosistencia muito
fraca, o o iman de campainha 120 uma resis-
t.encia, muito alta, o iinan 12 não fica exci-
tado suifilcica .emente para actuar sua a.rmaa
dura, einquanto o iman la opera de 1n:ido
a abrir o c rouito fallantu e mtr'o o contacto
10:1 e a mola 161 o fecha as molas n. 161 e
162 nos contactos 164 e 165, que estão op-L
circuito lcom os connu,adores do sigo ta 86
e 87 (sucção (1, fig. 31).

A corront3 do signa' ou do campainha vao
do comutador 86 secça..) (1, lig. 34), poia, os_
cova 9 ; o o lio 96 ao contacto 165 dos con-
nector,H (sacção D. lig. 34) passa polo. mola.
162 e os fios 160 e 111, a) b..a,:o do comutador
p..incip.d 5 ao tio 114 ,S3C(;;ÃO E, fig. 31) e;
p issa dopois pelo contacei, 33, o braça
de comutador auxiliiar 21, o ¡man da
ralais 75, o lio 122 (Secção 1 1', fig.:11), a. tecla.
121, o fio 126, os iinans de signa' do cam-
painha, 1:4, o contae-io 173, o gancho de te-
lophone 171, o fio l25, a tecla 123, o fio 27, o
contacto 34, o fio 115, o beao,, do comu-
tador p..inolp tl. 4 do connoutor (socçie D,
iig, :34), os tios 103 e 159. a m ila 165, o cor,.
tacto 164, o fl.) 97 da soeção G, a escova do
comutador 91 e o comutador 87, pondo elo
acção as campainhas de áignal di sub-es
tação n. 3.:113,

11.eferindo-nos ás figs. 33, 3! e 37. pas-
s tinos agora a indicar o curso do circuito
fallante.

Na fig. 33, o telephone 3.3:11 está faro do.
gaacho 167 e supp)..eirios que o teloph000
3.3:33 da ti.,• .134 está igrialmonto removidu doi
gancho 171 (secção A, lig. 33). O ciactlito
fallant ti crua, o seguinto : o telop,ione
3.331, o fio 1:13.31a tecla 1:11, o fio 110,0 ro-
lais de priinoiro scloctor 74 (swção 1)), o fie,
15:1, o braço do comutador auxiliar 27-, o
contacto 40, o broço do comutadorprin_
cipal 4, o lio (10.,.(s,,,,x400ri,o,11:3,,tw.i....,i,e31
gundu selector 74
o braço de comia oleie turtn..to 40, o	 '...i.riar 27, o con-

br u ço (1,,/ eP	 r principal 4.o tio do tronco 11"	

fdlo°

,l) retais ( e connector 74
( oe çao 34), o lio 15.1, o briteo de co-
„muU,!,d,"'. auxiliar 27, o contacto 40, o
J1" 10, o braço do comutador princivl 4,
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tado nas figs..38 a 45, inclusivamente, e qué
consiste, no exemplo das 11 .9. -41 e, 44, em
placas cond Moras 169 c alotadas entre as
cones duplas Lm contado 167 e 168, achando-
se as sinos isoladas unia do outra e das p!a-
cas condensadoras por caiu-idas do mataria
isolante 171.

As pl :eu condensadoras 169 communicam
entre si por meio de tiras do metal 170 dis-
postas ern forma de ponto, de_ que cada dente
172 faz contacto com uma placa condensa-
do-a; e as extremidades da placa do em nexao
estão em communicação COM as placas de
extremidade 173 e 174 dos banks, de • modo
a ficar neutralizada a tendencia áln.lucção
(corrente; em contactos adjacentes), o a se'
prevenir qualquer cruzamento do °mamo-
°Mações.

Em resumo. reivindico COMO pintos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 . em uma permuta da teleohone tendo
uma serM do circuitos partindo d.1.3 'estações
do a.ssignantos. urna serio de sabotar-3s, uni
para cada estação o moio.s independentes opa-
ralos do modo autora itico para saparar
cormexão entre 03 selectmms ;	 •
.2", em unia permeia do mlephone tendo

uma serie do circui os partindo das esta.-ões
dos assig vintes, uma serie de selo:rores, um
para cada estação; ti lia ssgunda serie do
Monto-os o uma serie de comodoros a meio
amoinat eis par i pôr cada primeiro salee.or
em connexão ele-trica com cada outro pri-
meiro-selo -tor por meio dos segundos
°toros o dos coo meto res

3^, em urna permuta do telephono tendo
uma serie da circuitos partindo das esta,ç5es
dos assignantes. urna serie do selectorea uru
para cada est ação; una certo nu noro de li-
nhas adaptadas p pôr ps selectores cru
connexã.o Medrica, um com outro, o meios
independentes operados automaticamente,
para separar Uma lesas linhas ;

40, em um t pai-mula de telephone tendo
uma serie de circuitos partindo das estações
dos as3ignant -s. urna serie de selectoras. um
pira cada estação, MO certo numero de li-
nhas adaptadas para pôr os selectores em
cOnnexão elo-lt•ica entre si e meios indepen-
dentes, operados automaticamente, para se-
parar a primeira dessas linhas que não esti-
ver occupada

50, era uma permuta de toloplione tendo
uma serie do circuiths partindo das OS açãa.

t os assignanms, uma serie do se! ;atures, um
para cada estação; um certo numero de li-
nhas d mtalas para põe os selactares em•
connexão Monteie& entro si; e meios ind !pen-
dentes opera Is autoreaticame nto, p ira não
fazor cum :tão com ma i linha ()ocupada,
mas separar ou escolher uma linha desoc-
capada

60, em uma permuta de tediphone tendo
uma serie da circuitos partindo das estações
dos assiniantes; uma soda de Batedores, um
para cada estação, um certo numero de li-
nhas adaptadas para por select ores em con7
flexão ele:trica mire si, e meios ind-mouilin.
Um operados aut ir:latinamente, p ira separar
uma dessas linhas, consistindo em uni ele-
ctro-iman, uma fonte de corrente electrica;
mu interruptor de circuito, o una commuta-
dor regulador, operados substancialmente
como foi d.3seripto

70, em unia permuta automatica do tele-
/Alone, a combinação, com uma sono de
linhas do assignan es indo ter a essa per-
muta, do unia serie do comruutadores
;Mentor, um para cada assignante. e imans
em cada mu ilesses commutadores pira
inovar rue braço de cotimutador de Ilidia
principal em dua. direcções ; sendo uni nos-
is regii;ado IR.-acta:nen Le pelo
aSC11 1111.11t 1:, 1 o nit151'0 moviinent.) rogilladu
a ui, it:'_:.11.'11:43 polo umm; Ásia° II) lugar
da penou

eia 0/11J, permuta antomatica de tele-
pinou, a com 'inação cola uma serie de
linhas do a,signante3 indo ter a essa por-

minta, - de uma série de .commutadoreide
selecteraavendo um commutador p. -na cada
?tssignante; um certo numero do hidras
adaptadas para por - os sélectore's,ein mane-

- tão entre si; e moios adaptados para esta-
batocar esta cinflexão, consistindo em um
olectrodman disposto do modo a operar o
braço do -comentador principal, e mija ar-
madura está adaptada p ira consentar aber-
to a fechado o circuito electrico pelo mesmo;

90. a combinação em uma permuta de te-
lephone tendo tuna serie de linhas de Lei.
gnantes indo ter á mesma permuta, sendo
essas linhas dotadas de bornes isolados dis-
postos em sonos e adaptados para se pôr em
connexão electeica com elle, do um corpo de
ittot entro estas cones; pa -a o fim especifi-

e 10, em uma permuta dl .telophone auto-
ma,ina tunda uma sorna de linhas do assi-

.g.nantes indo ter á. mesma permuta e dotada
do uni systema do commutadures em cones-
xã'o entre si, cada . ultimo dos quaes teem se-
ries de contactos separadamente • isolados.
cala um adoptado para fazer contacto am
braços que completara o circuito do coime-
tão MOLL13., a combinado de uni.corpo con-
densador disp.sw entre cada.urna das sories
mencionadas; para o fim especificado; .

11, em uma permuta do aelepaune tendo
unia seria de linhas do assinantes indo ter
a mesma permuta, o dotadas de 1/011103 iso-
lados dispostos em um certo numero de se-
ries o adaptadas pira se -pôr em conexão
electripa com alto, a combivação do 11111
Corpo condensador disposto Catre cada uma
das series mencionadas, para o fim especifi

12,em uma permuta do telephono tendo
nata serie do linh is do assignans s indo rer
á mesma permuta, a comMação do .liames
isolai! is nas linhas, dispostos em Paras o es-
tando cada par adaptado pira , se . por em
connexão electrica com qualquer outro par;
os parmalo bornes dispostos em serias, e ura
corpo condensador disposto entra as series
inencionadas; . para o fim especificado;

13, em n urna permuta de tolophone tendo
unia serie do linhas de assignantes indo ter
á mesma parenta, a combinação de banes
isolados nas linhas, dispostos em pares, es.
tinido cada par adaptado para se pôr em
connexão eleetrica em qualquer outro parc
os pares de boroas dispostos em um cem
numero de series; má Corpo condensador en-
tro os as series, e um certo numero desces
corpos em c,onnexão electrica...

Rio do Janeiro, 15 do setembro de 1902.
—Como procuradores, Mos Gárawl, Leclerc
SC Comp.

eOMbCIOS

A.• praça . .

Os abaixo awignados, Gabriel Guimarle
Vieira da Cruz o Dr. Anuindo de Faria Coe-

lho; participam a esta praça os do 'imitir
quo, em succossão á firma Valha da Cruza
Comp., dissolvida em 28 do outubro pra-
xiino passado, orgauizaram uma nova soeis-
dado para continuação do mesmo ramo de
neaocio—carne sueca, mantimentos, mode
dos e commissões—na mesma casa da rua do
Rosario n. ti, sob a mesma razao social de
Vieira da Cruz & Comp., do qual tua
pane o primeiro como sucio solidaria
segundo como sucio commanditario: asa-
poriam marwer do seu .. amigos CI fregueze
mesma protecção e confiança que .seniro,
dispensaram aos seus antecessores.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1902.-
G•dínel O,,ónardes Vieira da Cruz.—Aneimiü
de Pana roel/do.
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e fio normal 115, o primeiro selector (fig. 34,
lecção E), o contacto 34, o braço de commu-
tador auxiliar 27, o Hum de rolais 74. o fio
121, a tecla designai 123, o fio 125,0 ganesho
de telephono 171 (que suppamos ter Sitb
erguido depois da remoção do telephone)
depois o contacto 172. o telephone 3.333, o
fio 126, a tecla . 1 , s gani 124. o fio 122. o
iman do relais • :.) L. commutador da selector
(sução E, ti r. :11), o 5raço d commutador
auxiliar 26. a ponta do contacto 33; o fio
normal 114, o b.-4;( 1 de em-mut:Mor prin-
cipal 5 de solamo. (see;à D, lig. 34), o fio
III, o contacto 39. o braço de c onnuitalor
auxiliar 26, o fio 151, o itnan (In retais 75, o
fio de tronco 116; pa:sand d(ip,is polo braço
Jo commtitalo • principal 5 do segundo sab-
edor (secção C, fig. 33), o contacto 30. o
braço do com:urdidor auxi'hr 26, o lb 154.
O inian do rolais 75, o fio de tronco 142, o
braço do cominutador prin ipal 5 do pri-
meiro sdeet.r (secção O, fig. 33), ;Ivens pelo
contacto 3', o braço de coam it olor auxi-
liar 26. o fio' 151, o iman de ralais 75, o
fio 10:). a tec i a de signa! 134. o lio 132. o
gancho do telephone 167, o contacto 16S e o
talephone 3.331.

No que se refiro ao connector da sanção D,
(fig. 34). deve-se notar que os deus cancactos
3) e 41 do commutador auxiliar Si acham
em connoxão permanente com o fb do lado
principal da pilhi•100 pelas bobinas de retar-
dação 720 75, afim di pabr o assignanto,
111, OCO:Vilã) da chama la. Opara: 531 M"aC)-
nisma de soltura pelos ao in (...60..es à os sole-
obras em qualquer Cam o.

Achando-se na posido in.cial o selector
indicado na soado E (fig. 34), os non:actos
33 e 34 da coininutador auxiliar estão re-
representados o n cem •xio com o fio do
lado principal da pilha 1 a 1, pelas bobinas de
reta:dação 72 e 73 do momo solector. 	 •
• Acabadi a conversação, o a•signante do

telephone n. 3.331 solta o Mie tnis:no, isto
é, faz voltar 03. sol.!etores ii o; c moedoras á
posição inicial abaixando simultane•unente
ulami vez ambas as teclas [3) o 131.
- Este movimento interrompa simultanea-

/limite a connexão dos tios 130 e 131 e esta-
belece a communicação Com O fiC) do terra
12,l, lançando uni impulso elemrico pelos
tios principaes de linha lin o 1 t o, os linans
do rolais • 74 e 75 dos primeiros solectores
(sendo 13, fig. 33), as linhas do tronco 141 o
142, os Miaus de ralais 7-1 a 75 do segundo
selector (sucção C, fig. 3 t), as linh is de
tronco 141 e 142. os rolais 7-1 o 75 do como-
ctor (secção O, 04. 34) as bobinas do vetar.
dação 72 o 73, o fio 110, a pdha, 65 e a terra
105.
. Essa contudo excita tolos 03 imans do ra-

lais aclara muicionados e rd Mi os circuitos
100-tes do primiiro e do somado silector nas
300403136C (fig. 33) o do comedor da se-
ação D ( fig. 34 ), par suas molas respectivas
127 o 134, COM) 33 vet-dig. 21. As correntes
de circuito local pisam catão pulas nulas
127, os Rimo st) talores 5L o ri. )0, a pi-
lha 65. a terra 103, a mola 1 ;4 o vtio ter a
inda 127.

As pares operadas dos selectores e dos
carnectores se soltaria entra ou se levam
A posiçio i 'talai do moi' que indicámos
acima, descrevendo o met inisitto soltador.

Quando tuna saci) do c miamos da braço
principal de armadura 167 ou 168. como ais
banho 7, (fls. 1 e 2), se acha d .sposta de
mal . ) a estare n o.; contact is muito perto
uni de outra, para dar dirn:::rims menores
ao inecandatio ilo comintitad.r. e C5:.03 con-
tactes servem do COLMOKM .10 mr.mtso fil-
lanti de uni systarna thle;olioni•: 3. dias
cavo] vem ia na a•ni• condenialor suscepa-
vol 41, fazer com xpi.!	 (• • ;• -L,1111•J•n •»i

em urrialuilia se trass!., 	 a. a	 brutas
adjacentes.

	

Para. impedir ess • cruza:miai	 CW1111111-
n.o iç3â, emprogam os na • on-SL:',1 :11 tkO
11111k lo cometao 7, o dispositi ,.	 •pro-en-


